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IBGE·GC C: A~ RO LEV.\NTA !,l ~NTO SISTEMÁTI CO DA PRODUÇÃO AGRICOLA 

Delegacig do IBGE em Rond~nia - DEGE/RO 

Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias - GCEA 

RELATÓRIO TÉCNICO MENSAL DO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODU::: 

ÇÂO AGRÍCOLA - LSPA, REFERENTE A REUNIÃO DO MES DE JULH0/90 

REALIZADA NO DIA 25.07.90. 

-1 - A convocaçao dos membros participantes para a reuniao foi 

feita através do TLX-CIRC/DEGE/R0-011 de 19.07.90. 

2 - Dei4aram de comparecer a reunião os membros representantes 

do INCRA, ~MATER e SEPLAN. 

3 - O Presidente do GCEA/RO comunicou a mudança realizada na 

Coordenação do grupo e a nova metodologia a ser implantada nas reunioes 

das COREA's com o preenchimen~o dos formulários modelos A, B e C e o no 

vo Calendário com as reuniÕes, sendo _realizado na primeira quinzena · do 

mes de agosto ·. 

4 - Os membros representantes da SEAGRI e Banco do Brasil s oli 

citaram cÓpias do novo calendário de reuniÕes das COREA's 'para que pu -

dessem providenciar o acompanhamento: 

5- Não houve reunião de COREA's nomes de julho, devido a mo

dificações no calendário, não havendo port-anto, alterações nos dados · em 

relação ao mes de junho. 

6 - A reunião foi realizada na Sede da Delegacia do IBGE em 

Rond~nia, sito a rua Duque de Caxias, 1223, das 09:30 h às 11:00 h. 

eml/. 

:/ 
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IBGE 
DPE/DEAGRO 
.DEGE/ AC-SEl 
COORDENADORIA DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

A C. 

RELAT.ÓRIO. MENSAL DE OCORRÊNCIAS - JULH0/90 

1 - EM FUNÇÃO DAS INFORMAÇÔES RECEBIDAS DAS COMEAS E APROVADAS 
NA REUNIÃO PELOS MEMBROS DO GCEA, HOUVE ALTERAÇÃO NAS ESTI 
MATIVAS DE FEIJÃO E MANDIOCA NO MÊS EM CURSO; 

2 - NÃO HOUVE PLANTIO, NESTE MÊS, DE PRODUTOS DESTA PESQUISA, 
APENAS, REPLANTAM-SE PEQUENAS E DISPERSAS ÁREAS DE MANDIO-

CA E BANANA; ~ - · · 

3 - SEGUNDO MÊ:S DE COLHEITA DE FEIJÃO E FUMO ! FOLHA e COLHE.!_ 
TAS NORMAIS E CONSTANTES DE MANDIOCA EM -R.A \ E BANANA COM 
PREVISÃO DE ÁREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO IJJÉbiO ESPERADO; 

. . . I 

4 - DOS PRODUTOS DESTA PESQUISA QUE .ESTÃO SEN~,O APElJAS COMER-
I 

CIALIZADAS, NO MÊS, CITAMOS O ARROZ, MILHO GUAP~NÁ; 

5 - O REPRESENTANTE DA CAGEACRE FORNECEU 
MENTO NOS MESES DE MAIO E JUNH0/90. 

ARMAZENA 

& - FOI ENTREGUE A CADA MEMBRO DO GCEA UMA COLEÇÃO DAS PROPOS
TAS DO QUESTIONÁRIO DO .CENSO AGROPECUÁRIO, P~R.t>\CUE OS ME!'i 
BROS ESTUDEM, ANALISEM, OPINEM E DEEM SUGESTOES A RESPEITO 
DAS PROPOSTAS APRESENTADAS. 

Rio Branco-AC, em 30.07.90.-

·'YIST O 
I ' " ' . - \ 

- ' ' 

'-crs 
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-GRUPO DE COORDENAÇÃO Dt ESTATÍSTICAS AGROPECPÁRIAS- GCEA/AM 

RELATÓRIO DE·OCORR~NCIAS 

Mts DE JULHO DE 1990 

T O M A T E (Lycopersicum Esculentwn) - Primeira estimativa. De 

acordo com o LSPA e COMEAS, estima-se· ·a produção do 

tomate em todo o estado do Amazonas, __ em 1.030 toneladas, numa,! 
- ~ 

rea ptantada e destinada a colheita de 125 hectares, com rendi-

mento médio de de 8.240 kg/ha. En relação ao ano anterior há um 

aumento na área de 9,65%,a produção diminui em 9,7~e o rendi-

mento médio é menor 17,68% em virtude de,' a maior parte estar . 
sendo cultivada em terra f~e, onde a produtividade é menor. 

. . . 

F I B R A S - JUTA (Corchorum Capsularis L) e MALVA (Urena Lob~ 

ta ·L). Embora a fibra esteja sendo comercializada 

não reunimos, ainda, _dados suficientes para a previsã~ final. 

Até o m'êa de junho foram adquiridos pela CFP /AM ... 
34-8.334 kg de ·JUTA e 880.000 kg de MALVA, totalizando .-1.228.334-

kg. Não sabemos, ai~da, quanto as indÚStrias· adquiriram. _O pr2_ 

ço mínimo atua-l da :fibra embonecada estava em Cr$.18, 50·, C~$ ••• . · · 

17,00 e Cr$15,70 para os tipos 2, 3 e 4, respectivamente, 'e, P.!! 

ra a juta prensada Cr$39,58, Cr$36,79 e Cr$34,37, na mesma or-

dem. 

Segue, em anexo, trabalho realizado pela CEPA/AM . 
incluindo: Custo de Produção, Proqução, Preços Relativos e Con-

siderações, Gerais ' sobre a problemática da produção de :fibras nó · ',, 

Estado do Amazonas que traz a seguin~e apresentaçã~: " O prese~ 

te trabalho visa colocar alguma luz no emaranhado em q':le os pr_2 

dutores de juta/malva e,ão envolvido·~, tanto pelo Estado com doa

ção de sementes, como o setor. industrial que beneficia o· produto 
.I $ 

e que se apropria da maior parte da renda gerada, descapita~iz~ 

do .os produtores de fibras. 
I 

Esperamos com ~sso, gêrar um espaço que permita 

~nm m1P ~P. P.ncnntre c aminhos alternativos para os juticultores 
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Cr$ 18.480,00, o ·aue confrontaqq com Q~ custos de produção dotermina. 

pera os produt9res, um real prej uizo d~ Crt 8. 9 ~2.00. 

~: --..----=--

e: 

\ 
\ 

' O comportamento da áraa plantada foi deveras decli-
r 

7nante ao longo da década de ao. com exceÇão dos anos de 1981", 84 e 85 

que se apresentaram ligeiramente superiores aa ano base. com i~dices 

· de 22,65J 3,37 e 8,77%, respectivamenta. 

Com referência à produção propriamente dita, também 

teve comportamento oscilante. Quase nos extremos do período, ·19132 . . e ' 

1988, apontcu. isoladamente, taxas crescentes de 22,- .8 e 2, 7%. Porém + . 
para o 'período como um todo:, o derecionamento foi de queda no volume 

de produção e 1989 esse chega reduzida praticamente a metade de 1980, 

com um decréscimode 49%. 

. ....... ; ... . _., . __ 

TABELA I 

AREA, PRODUÇÃO E !NDICES 

DA CULTURA DE FIBRAS (JUTA/MALVA) 
!' . 

AAEA (
1
, ha l PRODUÇÃO ( t ) . 

ANO • 
ABSOLUTO !NO ICE , . .ABSOLUTO !NO ICE 

1 9 8 o .. 32.407 100,0C ~ 11 39.174 100,00 

1 9 8 1 39.74.8 . 122,65 48.126 122,85 

1 9 8 2 .20. 859 64,37 29.834 76,16 

1 9 8 3 20.222 · 62,40 32.230 . 82,27 

1 9 8 4 33;500 103.37 32.500 82,-96 

1 9 8 5 35.-250 108.,77 38.000 97.,00 ' 

1 9 8 6 31.238 96.,39 31.000 79~12 .. 

1 9 8 7 25.370 78,28 29.471 ?5.23 

1 9 8 8 25.692 ?.·9. 28 40.253 ~ 102,75 

1 9 8 9 13.160 40,61 . 20.131 ;J1,39 

FONTE : FIBGE I 

CALCULO: NACE/CEPAIAM 

-~ 
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GSTO lE P~OJ;ÃO: .. 
As, culturas da Juta e da r.:alva apesar de adotarem 

é impor-

· tanta considerar, dada a descapitalização. cada vez mais acentuada 

dos produt~res de fibras. r 

. A preços praticados no mês de abril passado. r a 

implantação de um _hectare de quaisquer dessas fibras, ficou em ter 

no de Cr$ 27.402, 25, de acordo com o sistema de produçãçH 

EMBRATER/EMBRAPA: 

,-

CUSTO DE PRODUÇÃO 

CULTURA: JUTA/MALVA ·zoNA ECOLOGICA: VARZEA 

• • , , : · V A L O R Cr$ 
O E.S PESAS :uNIDADE: QUANT. 

UNITARIO TOTAL 

INSUMOS 4.402,25 ----- ,. 
·Sementes ) kg 

••• 
05 45.45 (_1 ) 227",25 

·Inseticida po kg 01 . 215 .. 00 -215,00 

·Inseticida lÍquido 1 .. 03 . 1. 320'. 00 ( 1 
) . 3.960 .. 00 . 

D 

MAO-DE-OBRA H/d 115 200,00 23,0DO,OQ 

.Preparo do terreno h/d 25 200,00 5.000,00 
i . . ·: 

.Tretas ~ulturais h/d 32 200,_00 6.000,00 

.Colheita E' bPilefi-

ciamento h/d 58 200,00 11. 600.,00 

T O T A :.. 27.402~25 

FONTE: Sistema de produção para juta e malva EMBRATER/EMBRAPA. 
nov. 80. ( Boletim, 195 ) • 
(1) - Preços de abril/90. 

cALCULO: NACE/CEPA/AM s 

Numa perspectiva otimista; _com a produção média 
s 

de 1.200 kg de fibra por hectare e ao preço mínimo, hoje praticado. _, 
de Cr$ 15,4~ por kilo de fibrp, a rgceite total alcança. no maximo, 

.. .. 

30 

. . 
. , . 
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,. \Também nesse importantíssimo item, a tendência foi 
\ -

de baixa e os preços pagos ao produtor caíram ~ignificativamente ao 

longo do período 1980/1989. r 

Somente os anos de 1983 e 1988. surgem com . taxas 
r 

acima de 30% em relação a 1980. todos os demais. entretanto. foram de 

baixa e além de 30%. culminando agora em 1990. com 60%. 

\ 

T A B E L A II 

PREÇOS ~AGOS AO PRODUTOR 

PDB UNIDADE ( kg ) DO PRODUTO 

FIBRA ( JUTA/MALVA ) 

.. 

• • o •••• • • • • o o . o ••• • •• . . . . ... 

• .. 
• • 

V A L O R Cr$ 

CORRENTE CONSTANTE 

INOICE EM RELAÇÃO 

AO VAlOR CORRENTE 

\ 

1 9 ·.a· o o.oooo22 100,.00 

1.9 a 1 o.oooo25 
' f' ' 

21.28 54.13 

1 9 8 2 . o. 00006 26.12 , 66.45 
. '-, 

1 9 8 3 o. 0003 . 

0.0005 

51.32 • 130~55 . 

1 9 8 4 
/ 

26.69 67,9D 

1 9 8 5 0,001 1Ç,39 41,69 

1 9 8 6 .o. 005 33,83 86,06 

1 9 8 7 0,01 20.83 
t · 

1 9 8 8 0.36 95.57 243.12 

1'9 8 9 0,95 17,76 45,18 

1 9 9 o ' 15,40 39.18 

FONTE: FIBGE 
CALCULO : NACE/CEPA/AM. 

NOTA: Preços corrigidos pelo !ndice Geral de Preços da FGV 
I 

(cal. 2) par? . . ma r ço de 1990. 

s 

32 
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DJNSIDERAÇÕES GERAIS . 

-
\ 

A p~oblsm~tica da pro~uç~o de fibras no Estado do 

Amazonas realmente\sê apresenta confusa, · porque os dados ' ofi~iais de 

distribuiç~o de sementes, ~re~ plantada, volume de produç~o.· preços. 

pagos ao · p_rodutor. carecem de anotações sistem~ticas e proc·ed:i(nentos 

. que lhes assegurem a representatividade e a ~onfiabilidade, enquanto 

outros, de muito interesse, sequer s~o registrados. 

~m aspecto esquecido, embora de alta import~n~ia, 

e que nenhum melhorame~to genético foi feito na ~rea de produção .de 

sementes básicas desde 1974, quando pararam os trabalhos do 

Virgílio Libonatti, da Facul~dade de Ciências do Par~ - ·FCA?, 
-

Prof9 

e foi 

criado o IFIBRAM .que n~o lhes deu continuidade. · As consequências 

est~o aí e sãO determinantes da baixa produtividade e ·da inferior qLi!:!_ 

lidada da fibra, alegaç~o sempre apresentada com ênfase pelo setor 

industrial para efeito das importações e/ou outras concessões. Quanto .. . 

à malva, o Ministério da ~gricultura ·a considera êomo atividade estra 

tivis~a ·e isso gera complic~ções. 

L:r~·cu·~eamente ( para n~o - pensar de outra forma ) o 

Governo do Estado tem _persistido no fomenta à distribuição de sementes 

( de má qualidade e quase sem~re fora da época ) e · induz aos planta_d9_ 

res a produzL-em no prejuízo. Em consequência. ·ess a. ação do governC?• .-· 

faz acontecer uma ret1raaa de renda já escassa do setor primaria, .pos · ~ .. . . -
sibil~tand6 a .sua iranferência para o setcr· industrial q~e. de fato, . · 

se beneficia ~om essa politica paternalistc de doação~~ 

·De f6rma .ainda mais contundente podemos apreciar 

a per·da. ·do poder de compra dos produtores cls · fibra, · · se v e ri ficarmos 

que .a altura ~e 1980, com o valor de L~ quilo de fibra, Cr$ 39,31 ; 

o produtor combrava 1,2· kg de açucar. Cr$ 32,00; e hoje com -a fib~a a 

Cr$ 15,40; ad0,uire apenas 480 gr. daquele p~odutot 1 l. 

• -E flagante que o mercado de fibras, aqui organiZ!:!_ 

do "de forma oligopsÕnica, reduz ainc;ja mais a competi ti vidade do cul tL 

vo na região e os ·produtores têm cada vez men·os chances 

qualquer rendimento com a atividade. 

de s alcançar 
,·· 

$ 

( 1 ) - Quadro II - Preços Pagos aos produtores tor Unidadelkg) de pro
dutos • 
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, - Arroz de Sequeiro e Milho - mantidos os daG.os referente a Última reunião, ainda 

não foi possi vel fazer o registro da colhei ta por 

falta de dados mais .concretos. 

Feijão 

. - -· 

- - ·-- Nao houve aJ. teraçao na estima:ti va anterior. A :produ 

tividade e produção estimada irá cair .por falta de 

uma definição da entrega de serrente. Caso as mesmas 

não cheguem a tempo do plantio. 

Boa Vi.sta-RR, 30 de jull10 de 1. 990. 

I 
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No dia vinte e seis de julho de mil novecentos e r.oventa, as quinze horas, 
no gabinete do Delegado, realizou-se a 7ª reunião mensal do GCEA/Roraima, sob a coo!:' 
denação do Sr. Vicente de Paulo Joaquim, Presidente do C~EA/RR e os seguintes mem
bro.s: Sr. Murilo Cidaqe Junior, coordenador pelo IBGE; Sr. Francisco dos Santos Cha 
ves', pelo Banco .do Brasil S/ A;. Sr. Agamenon Castelo Branco, pela Coordenadoria .de Or= 
ganização e Sistama; Sr. João Manoel de Almeida Coimbra, pela. Delegacia Federal de A-

griculhlra; Srª Josane Franco de OLiveira, pela Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Agropecuária e Srª Elini Barros, pela Fu'ldação de A.c::;sistênciá Técnica e Desenvolvimen 
to Rural de Roraima. Dado inicio aos trabalhos o pre~idente inqueriu aos particip~;.-' 
tes pela leitura da Ata da reunião anterior e em seguida passando as considerações pa 
ra ordem do dia, representada pela análise e julgamento dos produtos do elenco do 
GCEA/RR. Arroz de Sequeiro e Milho, mantidos os dados referer:te a Lll tima reurüão, e:n-. . . 

bora a colheita esteja no prazo previsto, ainda não foi possivel fazer os registros ' 
da colheita, em virtude da gra1de extensão territorial C.e Rorairna e a r~al ta do envio 
dos relatÓrios de algumas localidades assistidas pela FADER. Feijão, o grupo discu·ci.u 
o problema que vem afetando e chegaram a conclusão de que, certamente haverá uma re-
d.J.bão na estimativa c~o as sementes não chega..-rem a tempo do pl&..'!tio. Para os demeis' 
PrPdutos nenhuma al teraçã.o foi constatada. Encerrando os acompanli.él!Tlentos pertinentes, 
passou-se em seguinda a diversas consideraçÕes sobre o censo demográfico, assim como 
outras trocas de -informaçÕes sobre as a. ti vidades agro-pecué.rio na região, c 3.Sicamen
te sobre abastecimento de pescados, concluindo-se não ter havido por partes dos or
gã.os responsáveis nenhum controle nos Últimos meses e que essa. modalidade deverá ser 
objeto das atividades do D.F.A. · loca~. Nada mais havendo pura ser analizado ou julga-
do o grupo marcou a próxima reunião para. o dia vinte e nove, met=ma hora. e· loce..l , en
cerrando-se a reunião as dezessete horas. Assinado por: 

Boa Vista-RR, 30 de julho de 1.990. 

VICEN'l'E ' 
PRESIJ? 

I 
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Si t-ua<;ão em j uJco de 1990 
PerÍodo do colcLa pc~ao Ac~nc1us : 2~ de ju~1o a ~ do julho de 1990 
J.n:llicuJ.o IJClo CCEJ.: 02 J.c a co::1to úc 1990 

Foram unulicadas pelo GCEA ao c ctiButivun de safra de 
o1~e cul~xruc , sendo quutru tcmpornriuc e oote ~c~uncntcs. 

I. CULTUIL~S TY..l.!.•O:lAR.1 AS 
.A rtROí'. DE V_~ ;? ;:, T.'t, -15 s.~FrrA 

11 variação reeintrccdo. (-1,617- ) é rc::;ultado da d.i!:...:. :-"'...ú
ção em área c rondinc-to em 11aro.cunã. Como toclu:J oo plantio:;:; são uccic 
tidos pe..La Cooi1erutiva VI:i3H.A, CJ.UC aplica re-.:ursoc elo P..t:Ó-Várzea c n..o..-;; 
houve ainn o rc:Dasol;3 dos rectu·oo:::: necessários , on tratao cul tu.raio 
foram afetados , corJ.:promctondo o rcnclÍL'lento o, por consoeuintc, a proelu 
çao. 

C .A Hli-DE-•~ Cu C!. E 
Hão hn nenhum' fato relevante a rc[;i:::trar. A a ul terc.çõo::: 

c ;:·~ r C'l ação Õ. l~f ectimati va ( +0 , 535~ ) ·decorrem :JÍE]:lconenté du inclucã o 1 

ê.~u> ir!i'ofy'aç Õc::; d e I~Ionto ~\lC[;re e Sê;_o Félix elo • Zi~"U. . 

Ao altcro.çõen ccpcr adao (-2 ,12;: cn {trca a ·- 2 ,0tf% em 
produção) csta.o localizadas nos mun·i cÍ1üo:::: de Jtuuti, Santa r.Iuria. elo 
:Pm·ó. e 1'lãe elo TI.: ~ o. 1\o primeiro cas o foi feita ·· .. :u:.:..::. i·cvin3.o })el8. Co:oio -
sõ.o, clev[!.Udo n área a s er colllicla. I-l o::; de::J.oic cc.::o o rocizt:ranl- :Jo pc:r
dus como rc::..-ult: ::.uo do abundono ele árco.s por i'ultG. de prcço:J co!:l:pcn:::a -
dores. 

SC.!ll ocorrências si.::;nif ica ti v:.'.. a a rceistrar. Apeno. c :P.Q 
queno s ajustes :êoram fe :L toa por alcmnas Comi:JcÕcs :!:l.[!.S sc:n maiores TQ. 

flexos 11..a es tim:J.tiva anterioro 

II. CuL'l'URA::i P:'~·à'- iJ\ItEITTl'.:S 
LJACJ..U DE i 'E ·s_; J.'Tlü-IE 

H'iJ.o h a , o. t~ o :prc ccntu n:omcnto , ü::L'orr:u:v; Õ.o de ncnln.mu 1 

ocorrência o:x:tr.::~o:~uin:Írj_ a que po::;:::o. .:prc juciico.r o. c .::Ura dcc tc a..."'1.o o A 
:pcq_ucr..a o.ltc::.·o.(] :1o rcgis~raela (-2 , 8S/'~ ) Ó re:::ultauo elos natürais aju:J t':)s 
rcclizadon :Pclo.3 Comissões. 

CAC.4U D.8 V;,Í ~~?;J:;t, c GU1ITI!.IT1~ 
Sem al tcro.ç.J.o em rclc.çêio à. ccti.E!~~~ci vo. c.ntcrior. 

P2:_=-.~~n ·.ti ... ~-J]Q- mJ.:;c~ 
···-- -- -·---·-·-- ::;Q\) ··~"J Cj_P"'nO!J '"'~· y .-,·"ÍO.r'Õ•'':J em T"'l "~":10 ;'., er· ·f·i •n~t1' V, ,,., _...(' 

.-. -· _..., • """"'"""' '-"'-... .::: '- ... ~,.... ...... ...... .,; ~ "-" ...,_~ (,.4, \...4 ...... v ... 

-··. ·.~_,.--~t · r::_) __ ,·; !~. ~·!"1. •_ . • 1· r:-... ,-;-f -' ""'.l ·!-1·V,.\,.... -for~..,m .,. ... c- crl' r-t· r ,..l d..,..., ,....~C.,"' _...a' · c·....,n·t; ' .. - -V- - -- • ' .... - ---.>.l, o ~ ...,..., - ~-, .A- ~;,_, ._,V~ •'< """' ' -'· -'- ...V->0(, c ........ arc.:..1. 
no 1'; -~·i.::ciro c::::;:) n .:.:J.t ':?~nção é rc:.::~-~.1 t:td.o da cntr;.'..ua uc áreas nov.J.s no 
p .roc c::::::::o _yrodl;.-:;i vo . l'io z::c.:sJ.mlo , a C0miscão ir..for:.cO'...l a ocorrêncü:. do 
":i.Ia.l ele l.bric.!.u.:i. ·!.;a" c.:_uc ])rovvcc'.l, ~:tó n.:::;orn , o. :_t_1Cnla de 920 ha produti
vos . Cc:::.o :::-c:::u:-!. ·;~do , cs :JQ c:::U:::ativo. nprccont.:::. U!."'.<:! cliLlinuiç::io ele 0, 31~ 
em rci.:J.~êlo 2t ;:m :::criar. 
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As vari~ç õco nbsta wstinati~r-1 oao renultudo unic~~ente 
do rcciotro c.i1.-t:Uizndo das estiJ! utiv as de ::.;af"ra do::> r:n .. lT'.i c{~ios que 
não in.fo r..:lc...l'~-'1 ;)or oc~:::iã.o da ·1º cntü1ctti va, em maio. i~o. op ortunidade 
:foram rcnctiU.c. s a.s inior::.~a.cõcs <h nQ.:fra. ele 1 939 . 

- O fo. to :i.Jnp;rtante o. rcwistra r é a perda ele u.::l..:! parte ' 
exprcs ::Ji va ela. :..~ :é·e:::. prcduti va em !ilonte .A1ccre (5. 580 h:l em 1 9C9 o 
3. 725 hu em 199•J devido à. ocorrência elo "r.t::U ele Sie;o.toka". Vo~c o'b::.:cr
var que foi l'caliza<lo UI!l plantio maciço <la varicclade "Prata. Eac_:ã" p ara 
se ev~-c~ o "Nal do Panamá." e esoa vnrie<lncl.c se mostrou r::u.ü to SuSCCl>-

. tí vc1 o. o 11 l.Ial de Sica t oka. 11
• -

I.T.fl!· íÃ O l U\ v J\I 
J~soa c•J.1ttlr a. , jÚ em ~a. :::c c1 c :fru tifi caçüo, al)rc:::cnta. 

uma esJ.;ino.ti va de safra bc.."ll inferior à na....-'"'ra. p a.S!::O.cla. A &cu colllicb. ' 
deve rá. clli!!in"J..ir 1 4 , 91~ e a. produção , 1 G, 4-3:U . ·IIÚ u1~-u..'1.s ano:J f!.UC u pro
dução vcn d~inuindo c a estimativa clcst8 ~~o apenas co~ir~ o fato~ 
Co!llõ jÓ. :foi cli t :) em rcla.tório3 unteriorc:::: o fator cletcrmino.rlJ<~c elo. que
da de l' r ·.J duçilo ó. o cust o ele comercü:.lizo.ção que· é tão alto qac prati -
c amcntc inviabiliza a .cxporto.ç õ.o pa:ra outro::: :E:Jtados . Com i::::::;o a pro -
dução e::r tá se. voltando mais po.ro. o mcrco.c.lo interno. Ou. t ro. con.:::cq_uência 
dessa. r:n.Hbnço. é a queda. no r cndiL1cnto pela dimirmiçâ:o do::; tr2..jco ::; cul -
"t.-u.rain, jÓ. q_uc o preço a.lc Q...~(;a.clo pelo produto não pe:r:ni te mo.iorc:J eas-
tos por :.QG.]..'te J.o p rodutor. · 

1IM"1o c c:~.r:1 
. Vnrinçõco C!U relação à o:::: ·ciJ:l..:!tiv:::~. anterior. :~c;uo.rcJ.am.os 

rn.:ü ~rcs ccclurc~iruento::: da c m,m.A <lo UrunrÚ :::~ ois :::t informo.çâ:o. ::::r.uo.l e:::~-
tá di:::;tor·cidn c lil re1nçêio à. ::: média.:;; ,rc.cionul c co tnU. <ul . .· 

Belém, 03 ele acosto do 1990 

I 

• 
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. ·:.:_, . 

SUJ.: !"iGS /:, ,,, t,iJ\f"\, 

çA_q R~ CE!, t.Gnu. 

SECREr.ARIA DE PLANEJA1>1EN'f0 DA PRESIDBNCIA DA REPULBLICA . . 
FUNDAÇÃO IHSTITUTO TIRASii."STRO DE GEOGRAFIA E E3TAT!STIC.AS::..IBGE 

DIRETORIA DE PESQUISAS E I NQU]r{ITO ~ DPI 

DEP.;\.RTAIIIEHTO DE AGROPECU.!J?.IA - DEAG·RO 

DELEGi"CIA IO IBGE .NO lJlAPA ·:.: DEGE/ AE 

APROVADO PELO GCEA/AP 
Rf:Ul'MO DE 30 I o}/.~ 0 

GRUFO DE COO!IDE_NAÇÃO DE ESTATISTJ:CAS AGROPECUARI.AS - GCEA/ AP 

-

Relatório Técnico da reunião ordinária do Grupo de 

Coordenação de Estatísticas Agropecuáriuc-GCEA/1~, para análise dos da

dos do Levant amento Sistcm~tico da .Produçao AgrÍcola-LSPA, para o mês ' 

de julho de 1990; 

Após rever ó quadro de distribuiçao _de sementes da 

Secretária Estadual de Agricul. t-ura c os dados da .área assistida :pela 

El'JATER/ AP;' o GCEA/ AP reavaliou as estimativas leva11do en consideração ' 

. que em alguris !úrnücípios o excesno de chuvªs é cmistantc, o que vem pr2_ . 

jundicando 2.3 áreas já pl::mtada. Bm. ... outros o atraso no plantio em · deCO,! 

rência da ful ta de semente na êpoca adequa.da, o que faz com que alguns' 

Técnicos já esperam uoa queda no rendimento médio: 

A.IlliO~ [f. Espera-s e agora que ·sejam. colhidos 800 ha' 

em todo o E~tado·; ' 35 ",'~o a menos que no nno passado. Vale re:JsaL tar que 

esse nUm.ero poderá :Jer menor apartir do oomento em que tivermos confir

mação da área plantada nos iliunicípios de di :"'Ícil ncesso, onde ainda nao 

houve :reu.'1Ül.O de GOL'.!EA no presente ano. ·Quanto ao rendimento médio'·~' a 

espcc'tativa é que 600 kg/ha do arroz s oja o.btida, com uma produção de 

480 tonela das;· 44, '/% a menos que no eno de 1989. No Município de Oiapo

que,· see;undo o representante da EM.:'\.TEn, a perda da :produção já chegou a 

50%, provocada pelas chuvas c o pulgão do arroz: 

llliLHO ~: 500 hectare:::J é a nova espectati va de · co-· 

lhei ta no Estado; No l.!unicípio de Oia:poque a perda já encontra-se em 

torno de 5~ provocada pelas chuva; O rendimento médio continua com a 

previsão de 850 kg/ha, com i s so a produção esperada está por volta de 

.425 toneladas;· 21,3% a menos que 6 ano passado. Alguns Técnicos da. EMA 

m=n IA 'O nl"'"h !""l m nn e o rendimento esteja alto ';·· e com as informações das 
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· FEIJÃO :Nessa ~rimeiTa estimativa 200 ha é a 

área esperada na colheita. Essas informações foram obtidas atráves' 

do quadro de distriblúção de sementes e os dados da área assistida 

pela ETJ.A.TER/ !"2~-;, O rendimento médio eoperado é de 500 ke/ha~ mas há 

espectati va que seja menor devido o atraso no plantio em al,sruns ]J!u 
" fi • -n:LCJ.p:LOS • 

MANDIOCA r: · O GCEA/ AP decidiu manter os dados 

do mês ru1terior por falta de info~~ações concretas. Sabe-se que no 

Município de OJ.apoq-qc 30% da produç:õ.o . já est.i perdida devido o.s chu 

. vas . que ve~ causando a podridão das raízes~"' Em outros IITunicÍpios C.Q. 

mo 11!aca:P6. c Calçoene, a produção l)Oderá. até ser maior do q_ue o espe 

rado."' 

: :·. 

PIMENTA DO REINO (: O representante da Delega

cia Fede·ral de Agricultura, fez \l1ll levantamento na Colônia Agrícola 

do Matapí·'; ' local onde se concentra a produç 2 ) de pimenta·;· verificou 

que a área efetivamente plantada é de 22 ha·;· sendo · que apenas 15 ha 

estarão produzindo no presente ano. O .motivo dessa queda é· q_ue os 

produtores estão abandonando os pL.rnentais devido a faJ. ta de incenti 

vo dos orgãós governamentais que deixarão de dar assistência aos. 

mesmos; Poucos produtores continuam a fazer os tratos culturais ne

cessários apenas em partes de suas plantaçõec;'. ·Quanto ao rendimento 
f' 

médio, o mesmo está sendo esperado em torno de 1.600 kg/ha. Esse au 

mento em relação ao ano passado deve-se a entrada em produção de 
, ~ 

10.000 pes novos de dois produtores.· 
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I B G E . 
• DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE -GOIÁS 

Grupo de Coordenaç~o de Estatisticas Agropecu~rias - GCEA 

JI..EV.MIT..?..n::.Ell-r'YO SIST'~J...TICO. DA PP.OID:ü.JiÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 

RelatÓrio de Ocorrências do mês de julho de 1990 

ESTADO DO TOC.~~TINS 

.. 
Neste 

~ 

mes, periodo de entre-safra, o LSPA mantém as 

previsoes de junho, exceto BANANA que apresenta 6scilaç5es inexpre~ 

sivas em relaç~o à Última estimativa • 

Prossegue o acompanhamento das culturas irrigadas (ar 

roz e soja), das tempor~rias de longa duraç~o (cana e mandioca) e 

permanentes (banan.a), cujos d.ados de campo dever~o ser conhecidos 
,. 

no proximo mes. 

.. -. '" .. 
Goi~nia~ . 26 de :julho de 1.990~ 

" 

l~ ~gu~uc51lzra-
COORDEN.A.DOR ESTf. AL DE PESOUtSAS AGROPE:CUÁA!OS 

·-·· ----·--·-- -
.. 
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r.UJ\í.I ST(.:ruo Dfl. r.r.mr-1UA, r,'/\Z:P.f.fTl:\ 8 PJA~rr.;.J.\!R tí'tO 
'J:t"f fJW.\ÇÃO INJ ' !'l 'J~TTO Wl.ASTT.';~THO 1> 1~ riFDGR\ !~T:\ B s·:;'r/\'ri s•!'TC.\ 

DIRf.'JD11T .\ nr.; i'P.S !TTLSA c; - DPB 

DEPAcZ'r.\l.TEt!'ID DB AGR01'1~GIIÁ.HTA - Df.'.,\<:fl() 

GCEA - j.JA 

tv1 A 

Com o on cn. rr.é·m~ nto d;1 col hni t.n. rl.c fl.rroz elo ~l'l'lU()iro , fni ,i ão 1 ','\ rmfro. e :::oj n. , 

a prodt1ção de grãos (t;e":'P-:>.in , Li'!gumi no~;as !': Oleagi nosas ) a.;:>reucnta r cdw;ão de 55 , ,1 6% co~ 
par:J.tivé!I!Icntc ao ano él n ter ior, con~o:m tn s0 ob :o; 0.rv2. no 'llln.dro abaixo. A i rr.;euJ. aridan e 1 

daG chuvas é a princi pal J'0~;ponné.ve>l pr.Ü <:!.s perdas aprcscntadB.s . 

[. l;\ltA ~fi IÃO 

PROrtrç?;:o :!JB GfD.:OS - Connnrnt:i. vo eni:r0 '1. ,-,~:fra í39 o as "'"tim~ti v2.'J de 1 990 ,____ ___ --1 ....:;,.__ ___ _ 

PH.ODUTOS I Pi!O IJTfCÃO 

•. JlJl,flO /90 

CEfi1"..AIS E LSGU!;ITNDSA3 ••••••••••••••••• • ·l 1 475 249 I 
I 670 150 -54,57 

. Ar~~~ •••.••••.•••••••••••••••••••.•.••••• ·I 
Fe1J:o 1~ safra •••••••••••••••••••••••••t 

Feijao 2~ safr~ •••••••••••••••••••••••••f 

i.lilho •('!••••••••••••····· •••••••••••••••• 
1 
I 

OLEAGI NOSAS •••••••••••••••••••••••••••. ,. I 

I 
Al~od~o :?.rbÓreo ( carD ';O) • ~ •••••••••••••• f 
Al :~od ão herba.c8o ( ca.ro<;o) ••••••••••••••• I 

l 091 566 
n 829 
31 625 

331 229 

10 572 

I 
I 
I " 
I 
I 
I 
I 
I 

. 483 125 
12 909 
28 221 

145 895 

5 ou 

1 n2 ! 265 I 

-55,74 
- 27,59 
-10,76 
- 56 ,35 

-76,59 
577 I 570 I -J ' 21 

~:~:=:::::::::::::::::::::::: : :::::::::~:~ ~~ = ~ ~~~ "~~3 . l ~ · ~ =~·~=~~~=--1= · =- =·=B~,25 
TO __ '_PP_~----------------------------------~_?_l_5 __ 8_2_l __ ~l _____ 0_7_5 __ l_G_l __ ~l ______ -_5_)_-,_4_6 __ __ 

1 o flbac2xi 
No pre r.~ nte me~ do jtlllto , re{~i. , tra-~~e ncréGcirno de 3,11 ;~ na ?..r E' ". pl r1.nt:oi.da e 

def:'tinada à colhei to. , O riUC C'<1lÜV(tl8 :;t 13 ha, r~ogu udo info rm: t~! Õr. c, rlo muni cÍ ,;:>i o r!(! Pio 
XII. Com o tota l cl:l. ~:reH pl a.nta.d:1. d·~ tl?'f hn o:·.•por'l-»<·~ ~oUwr 7 8.16 milheiro!': de 'frutos • 

O rcnr1imGnto méci:io 8 dE:' l~ ~75 fr1lto::/ho. , maior 1, 32/o 'lU"' C' inforrn:-.d o e rn ,i>mho, !.tê o 

moment o, nêio apre~~8 nta :LJrot-lr:-mv.n om m~u ctü tivo. 

ConcluÍrle. a cnlhc ita elo <:•.rro z dn !10'1Ueiro, com redw}ão :ü~ni.fie;:tti v~. n::J. ?ro
duçiio obtictn , o c~.r,ionr!.'1 n !>0l.n. m,Í. rli ,,tr-ibl,;.':{ ii.o c1n8 8hnv;w , o.l0m de '~S('"" " ''l.f1, rlq r.p_.,t.e n ci. 

elo VP..::;-é)t il.tivo ch. l::tvoura . A GOi1~A cln ~):Jnt.::L Tn0. ~ ~ or: mnnicÍ::'iOr> 'le '3::>.nta Luzin.' 'l o P::>.. 
ruá, t;5.ndfdo 11tJn(lC ~ 1 , Co . .r.• _,t.:-~ !.)("'!ra, Go~lof1~d..o Vio.na. ~ LnÍG Dorn t n~:;nn:1 for~m n ~ r0 :-;~nn:;:lvr'!i ~ ' 
p81o dncrésci.mo no pr"~'Hlt.e m•Jé1 rle j11lho, p111ru1 cuu~ar: c:i. t:t-l ar; • . \ <::~~ct'lti :..,a n0 r; ~:P. pro

nu to foi q_ua.se 1UC tob.lt1!11ltO f:'rw; +.rn:1P., .('OÜ: elo 1Jnlf1 pro~hi.'J;;- 0 C'GJ'0l '" ·'h Cffi j ~!t! '·J i r•o/SJ0 •Jr.' 
1 091 ·107 t, oh t"'vG-· ~ ~f') :llv"nP~ 41)1 y n t. , 0 'l"0 N:u:i'val<J a 'l'~.:l. r cdu';;;:o dn 57 , t15·;(. 
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As mi cr.o rrr.:;iÕos m.:d.r: o: Unzid:>·1 pelo cv.-~nto o. :~ o: 072- Pi.n r~·~ré, 073 - Imre-.:-:.lt.ri:..., 07ij 
Alto l-!82-rim c Gr-:tj;uÍ , 076 - I'rt~ ~,idc n t0 Dn~ra. , o·rc~- Cod Ó, 0/3!) - Coelho !loto , 0~~1 -

xias, 082 - Ch.·'..pa cJ qs cto J':lto Itep0r:-:1 ru, Of\3 - l)o:r.'to I~ranco, 084 - GeraiR de :!1•:!-lr:::.o, , 
Chapade.s das !~an;:~hni:r:-:>:3. _\ coté''jUO r1o (ll'CVitJto e"tá mn torno dn c;c 900,00 a 8él.Có<. rlo 
enrruanto o Prnç o ;.~{ nir:Jo rli·mle:->.à o relo C:ovc rno é de r:r$ '158:15 · 

En re lo.ç â:o no r-.0.,., unto ri o r, homrn decréscimo cl0 7, 9 3'.~ na é.rea (arroz · 
total) e 19, 351o na produç~o .• A ::d. tuo:;:ão fica praticar.Jentc d0finida d::1 3-='D.Ünte 1112.. 

noira: 
Arro z !],... :>c'lltci ro 

• área colhirh - 6711 llj h:~ 
• produção obtida - 1164 3Sll t 
• produtivid nde alco nçad:1. - 6il9 k-e/ha 

.\rroz Irrieado 
área plantada - 5 68,1 ha 

• produção Ci}_9Gré'.d'3. - 18 7.34 t 
• produtividade - 3 296 ke/hé!. 

Não h.Ú pcr>}p<'Cti.va nc me1 k >ri. a no se tor a Cl.J rto :>razo. O Sis t ema. "Ss t ."-dual d<J 

-~ricnlttn•J. do a t u:.ll Governo 0r:;t.<Í ~nnt.:_tnrl. o ()inrun:i zá-lo, a trnvé[r rl.c wna po] Í ti.r-11 r.1 2-.is 

direcionada aos probl0ma:" a.::;rÍ co1as . lléts , o ~> r.:d .evG.do8 prt:~ '}0 ~1 do3 insumos continuw;1 e há. 

sérias àificuld.::viP-s ele t.r'l.n:" por: t.':'! n c- ~·~n''!·''"Z rlo !"'~tn<Jntns m~"lh.oraclas 0/on fi:;c <J.l i ·~adas . 1 

f.~ecrno pa ra a prÓ~~Íffi'l R2.fr::1 , il t r~nflr~nr.i. g, (!~ COrt:-1\UllO d0. f<~ r-ti lizHnt es C d8f8n ~Ú VOS '(IJ3.r8. 1 

a.!'J rf'!giÕes qu0 utili7.run e n 30G tipo ~; de :i.n!_:•.unos) não 8 nó!.da animad o r~. Os custos d8 produ 
ção p'.lra l ha de :otrro~ de scqu c> iro c"t :~ ern tor-no rl e crt. 17 ~jo;oo e , os al tos encart.;on ; 
eilt.rn.ve s na obtenç ão do c~r\ito rttral, dificilmP.nte h!lv-:J r<Í P.x pnn r:;Ü:o rio· "l.Y., a devj_rio a es-

ses fato .ro s . Os or; toqnes a•h-'tiridos pol<~ Cl~P, com po ::ci ~ão c rn junho/90, totali~olll 

75 187 719 kg de a rroz em c:w c a. o 

3. CanG.-d E'--A"tÍc.~.r 
Produto nm fa:-18 ini.ci a l rlfl cnlhci t a , com dest,tê .. ue para a princip9.1 r egiao 

produtora (rlicorregi Ões de Coelho neto 9 Co.xi as ), ond0 o preço paco ao pronutor 0stá fi 
xado em Cr$ 678,27 a tonelaria. Pa r a o mP. ~.: e~ panta, a área p1antad::~. e àr-n-; tinad a à colhei-: 
ta decresceu 0 7 ~8;1, , ~i. tn<Jnr1 o-se em 37 508 ha, por re'lvalia~Ões da COJlSA de 3Õ:o João do s 
Patos. A pr~duç;:o esper::J.da u~ora 8 de 2 0.16 1336 t, menor o, 005% que a infocmação de j~ 
nho, com o rendime nto mÁclio de 51 571 kc::/ba. 

4o ~Bijão 1' Safra 
Mesmo apÓs o "nr.0rr:-o;ncnto rln. colhei tr.t , a OORBA do Santa In~r; e os municÍpios 

de Pinheiro, Santa Lu zia do i'EJ. r<.t~, C:õ.lT.'ltt".[li1 T.'a o LuÍ:3 Dornincuoo modificanun os rccistroa I 

para essa leeuminosB .• t\. ~~rP.rt <>.nteriormc ni:e informnda de ~ 6 77t1 passa aeora. a 45 277 ha, 
menor 3, 20%. A produçô:o obtidn Ó de 12 909 t (-10,~1% ), com o r e ndimento médio · t'Ullbém ob 
tido d0 285 ke/ha . 

Com a rcdU<?::ÍO dn. r3~1.fra (aclHaoü cHla ne 33 , 06~) , h.:\ c scar; ~ '8Z do :>roduto e con~'-"' 
quente elevação do"' prço,.,, o r1ur. con:-; t it•li 11m o~r"l v:'l. n tr:J n::1. ~on•lição do vida. do perpJeno-;
prod,.ttor, poi s o fr.Ji,)r:o rn.r. r;e r. um culUvo, ba:ücamc,nt8, rlc sub r; i s t<5nci o., i nte rf'c r e dire
tament e nn rliota nlimc nt:tr rlar; :r:un{l i.H!1 <l0. b~tLlra rcnna. 

5, ~i ;S:o ~ q Sll.f""''"'· 
A prorl nç·'o c :· hm:~rl :t !J 'll'O. r"tc rn c<: ~ c'!Cl ;:>R ??l t, mn.nor ll,t17;S ':!.'lC o r"le;istro 

do mês anterior. As al teraçÕeA s ão orinml a::; n as CO R!SAs ne Pin!leirc, Barr"' do Cor:ia , San
ta Inês e Colin:;>.s , por ef:'casue:>: ue c hnva>1 na é;;oca d::J. flor<'V}::Ío. t\J(:,'U!Tla!': re(jiÕe ~; já ini 
ciaram a colhei ta, send o comcrci."J.J.izndo a r:r$ 3 000,00 a saca. de 60 l:e . A área :>lantnrl.a é 
de 59 874 ha e o rendimento r;JGdio, 471 kg/ha. 



'I . G. IhnrJiocrt 

A produção estarlue.l wdimada l'arJ. o presente mê;; ~ de 1 781 664 toneLv:la.~ de 

I raizes , - infnd.0r 2 ,1 5·.~ '1H0 a nbti.rla n"'. ~~r1f~·2 l''18Gi1da~ Dostr.t ve?. , .ets alter<:.:;-Õ~s 8Õ:o advin . 

das elos muni G:i. pio;; ele S:mta T.\l:·.:Ln d o ;',-,r,~:~. , C;~nr1i1lo llo;r.dc:::; , So. rutapr.:ra , Godofr~cJo Viana-; 

e LuÍs Domineuo::; . 8omi:J~rnti Vé'Elr.' nte a o mês .:t!1 bJri.o r, a :Í..r0n plant étd a e tlue se de :-:; tina. à 

I colhe i ta.- do cre sceu l, 07·;',, sj_ ümnd.o em 227 2]8 ha, De rnan<Jira .::;eral, <'1-S_ ·reduçÕes de produ 

ção nessa lavoura. Pé't~o o<:mdo provocqcl:J.G p0l<. irrn.o.üo.rid nrlo das chuvas: , _p<3la inci dencig 
d - ~ -a poctrid ao ria~ ra1~~~ na a ntnr:ipn;ao rln cnlhnit~~ 

I . o_9 e 2 2811. A Cfi'P r"ani.~IJI •'m ~'l:f;n • t l lo ( .imil,n/ln) ?()} ?:•1 kc rJq f':cr± nha ri'Ó.~·uo. d:_>, uafra f3n,/ 
C:J . , 965 lciJ cln .f.::trj_nha ~nca iwfl.l ,·~ trial:i.z'J.do . 

I 7. Hilho 

Apre1::enta ré!uc:Õc0 :Jicnificativ-n:J nn produç2o e;;pern:Ia, pela esc~:}:Jez da.s 
chuvrts durante o cic1o vceotD.tivo ela 1avotJ.rn . O prÇ?dl.l.to encontra- s e ein pl0nn. fan e de co 

l lhei ta., sendo comerci<J.lizaci o a Cr:~ 630,00 a saca dr; 60 kg. Os 8D toq_ues de. CFP, no mês de 

junho, indicam 5 IJtj.O 214 ke- . A ár0.a pla.ntadrt agora é de 485 045 ha , m0nor 3,23% q_ue a in 

I formada e m jnnho, com ~- prorln-:;~o ele l!J 5 f395 t. AP. perdas acumuladas no periodo de janei:
ro a julho checrun :tGl , 02'%. O rondimr>nto rnÓr1io onperado é de 310 kc/ha. 

I 8., !:..Jr;od3:o .'\r1)Órr.;o 

Os produtores rp.w c:ul ti V':lJn esu ::~ :1. la.vpura encontr't!ll-rt"! tot<11monte de:Jmt:ti. va -
do ~ ~ O P.ntor ::tln:-0n o e:Lro : ~e 'teha nm docnd/)ncirt poJ.a incidência inclic;crimin;:>.da tio bicudo ' .I nas : regi Õca produtoras . A árl'"la plantada e des tinada à colhei ta clec:rest:mt 48 , 01~, ::>eeundo 

avali a:;Õcs rea li?. e.<:'laG peJa CDR";A do HarrR elo Corda, passando d'3 1 937 para. 1 007 ha. A 

1 
produção e operacta é de 265 t, menor 51 , 2;};?, com o r cnrl imento médio de 263 ke/hao 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I~~ 
eri~âdloJ Oltvdra 

-~S:stioao Acropeouãtlaa 
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B o 1 E T r M D E o c o R a m N c r A s - J u 1 H o ; 2 o 

O Levanta.rnento Siste.-nático da Produção Agricola, realizado a nfvel 

municipal no mês de julho do ano em curso, foi apreciado pelos membros do 

GCE.4./PI em reunião or.iinári a do dia 30-07-90, que ap rovou os nÚmeros proceden -

tes do campo, os q_uais apresentamos a seguir por cultura: 

CULTURA. ro ALGODÃO EERBACEO 

Colheita concluida em julho e as informaçÕes procedentes dos mur~

cipios produtores nos fornecem uma ~rea colhida de 15.327 ha, inferior 11,80 % 

em relaçÃo a primeira estimativa, produção de 4.431 t, menor 54,71% .também em 

relação a primeira estimativa e um rendir.:ento médio de 289 kg/ha, menor 48,67 % 
comparado com a previsão inicial do ano. 

A queda na área foi ocasion~da pela situação climática· desfavorá. 

vel e a redução no rendimento médio provocada pela combinação: estiagem e bicU

do, provocando consequentemente acen~uada queda na produção . 

o preço rnédio pago ao produtor é de crS 26.093,00 por tonelada . 

CULTURA ro ALHO 

Em primeira estimativa os dados procedentes do c~~po indic~~ uma 

área plantada de 224 ha, com uma produtividade média esperada de 4.496 kgjha 

proporciona..'rldo uma produção de 1.007 t. 

CULTURA ro ARROZ DE SEQUEIRO 

' 

CoLheita concluida er;n junho, mas devido o cronograma de viagens da 

DEGE/PI, sÓ agora estamos informando o resultado final da safra, que de acordo 1 

I com as informaçÕes municipais apresentou uma área colhida de 221.146 ha, me.'rlor 

I 
I 
I 

1,91% da previsão inicial, produção de 85.830 t, inferior 74,83% da primeira 1 

estirnati va e um rendimento médio de 388 kg/ha, também inferior 74, 34 % da pri-

meira estimativa. 

A acentuada redução na produtividade foi ocasionada pela irregula

ridade pluviométrica verificada em todo o Estado, consequentemente a produção ' 
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CULTURA. L'O l;.R1.0Z I R..'iUCAl.X) 

Em primeira estimativa as informaçÕes procedentes das COREAs e 

C.OK8As inã.ica.m uma área plantada de . 14.764 ha, produtividade de 3. 880 kg/ha e 

uma produção prevista para 57.283 t. 

CULTlJRA ro FELJÃO DE 1 o SAFRA 

Colheita concluida no mês de maio, mas em função do calendário 1 

de vi agens da DEGE/PI, somente no levantamento de julho estamos fornecendo os 

dados defi~~tivos, que conforme as informaçÕes dos munic{pios a á~a colhida' 

foi de 270.034 ha, sup·erior apenas de 0,07% da primeira informaçÕes, renàimen 

to médio de 147 kg/na, menor 67,48 % da preVisão inicial e a produção foi de 

39.804 t, inferior 67,34% da primeira estimativa. 

A grru1de redução na produtividade foi consequência da estiagem 1 

que p r ejudicou consideravelmente a cultura em foco, por~anto , ocasionando uma 

acentuada q_ueda na produção. 

O produto está sendo comercializado a nivel de produtor com um 

preço médio de crS 53.558,00 a tonelada. 

CULTURA 00 FEIJÃO DE 2 ~ SÂFRA 

Em primeira estimativa informamos, de q.cordo com as COREA.s e CO'. 

MEAs, que a área plantada ê de 14.044 ha, rendimento médio esperado 472 kg/ha 

e uma produção prevista para 6.6.31 t. 

CULTURA DA MP1•10NA 

Dados ina.l tera.dos ,em relação a Última informação. 

ClTLTUIL-11. :00 MILHO 

A ctll tura se encontra em fase de colhei ta e as informaçÕes proc_g_ 

dentes do campo nos mostra os seguintes dados: área de 394.683 ha, maior em 

o, 38 % em relação a Última informação, rendimento médio de 230 kgjha, menor ' 

42,93% comparado com a ~tima infor:nação e uma produção de 90.697 t, inferior 

42,90 '{o da Última informação. 

A redução verificada na produtiVidade e consequentemente na pro

dução, foi ocasionada pela estiagem que assolou o Estado. 
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CULTURA D~~ CANA-DE-.'l.ÇÚCJ,R 

Cor>..fo:rme recente r~ informaçÕes provenientes dos municipios p:rodut~ 

res, os dados são os seguintes: ~rea de 15.5-30 ha, maior 0,68 % que a informa

ção anterior, rendimento médi.o de 53.690 kgjha, menor O ,c6 % da 'li1 tima infor

mação e wr.a :pTOdução de 836.491 t, maior o,ó2 % da informação anterior. 

As pequenas variaçÕes ocorridas são decorrentes de reajustes p:ro... 

cessados pela s COP.E.4.s e COI>rEAs . 

CULTu& DA MàJ:miOCA 

Dados inalterados em relação a Úl tirua informação . 

CU1..TURA ro ALGODÃO AiWÔREO 

Segundo i.nformaçÕes procedentes dos I:ltll"'.icipios produtores, infor

mamos: área de 124.677 ha, menor 10,19 % da Úl tirna i.nformação, rendimento mé -

dio de 87 ke/ha, inferior 35,07 % da · informação anterior e produção de 10.855t, 

menor 41 ,7 4 % da Última informação. 

As reduçÕes verificadas foram em consequênci~ da combinação: es-

tiagem e ataque do bicudo. 

CULTURA DA IlANANA 

Dados inalterados em relação a Última informação. 

COJJTURA DA LAH.AN.J A 

Dados inalterados em relação a Última informação . 

CULTUR.ft IX> CAJU 

Dados inalterados em relação 
... 

infonnação. a ul ti.u"la 

de julho de 1990 

~ 
onômica! 
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****************************************************************** 

================================================================== 
================================================================== 
RELATóRIO DE OCORRêNCIAS 

=================================================================? 
================================================================== 

JULHO DE 1990 

CO.MENT ÃR I OS SOBRE O DESEMPENHO 
DAS LAVOURAS 

30 DE JULHO DE 1990 

*********************************************~******************** 
Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Diretoria de Pesquisas 
Departamento de Agropecuária 

·DEGE - CE GCEA - CE 

****************************************************************** 

*******************~'********************************************* 
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1 . ALGODÃO ARBóREO 

As irregularidades clim~ticas nas microrregi5es do 
litoral de Camocim e Acara~. Santa Quit~ria e Itapipoca reduziram 
o prognóstico anterior em 1,77X . 

Aguarda-se uma produ~ão de 27 405t de algodão em ca
roço a serem produzidas numa ~rea de 197 929ha . 

2 . ALGODÃO HERB~CEO 

Irregularidades climática~ nas microrregi5es do li
toral de Camocim e Acara~. Sobral, Itapicoca, Sertão dos Inhamuns, 
Sertão de Senador Pompeu, Baixo Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Serra 
do Pereira, Iguatu e Brejo Santo. reduziram o prognóstico anterior 
em 0,99X na área, 8,7X na produção e 7,75Y. no rendimento médio . 

Estima-se agora uma produ~ão de 30 504t numa área de 
82 641ha, com um rendimento médio de 369kg/ha . . 

O preço m~dio pago ·ao produtor praticado no período 
variou entre Cr$ 451,29/15kg · o herbáceo e Cr$ 453,50/15kg o· arbó
reo . 

3 . ARROZ IRRIGADO 

A inclusão de mais 30ha cultivados no município de. 
Russas alierou o prognóstico anterior em mais 0,18X na área, 0,24X 
na produção e 0,06Y. no réndimento m~dio . 

E$tima-se agora uma produção de S2 571t numa área a 
sBr colhida de 16 535ha . 

4 . ARROZ DE SEQUEIRO 

A falta de chuvas nas principais regi5e~ produtoras, 
anteriormente citadas , ocasionou a ~erda de 1,61Y. da área e · 6 · ,15~ 
do rendimento anteriormente esperado, implicando na redução de 
7,71X da produção . 

Estima-se agora que numa área de 44 521ha e com um 
rendimentri m~dio de 10~7kg/ha, serão produzidas 44 819 toneladas . 

O preço médio pago ao produtor, pratica~o no perí6do 
variqu entre Cr$ 890,66/60kg do produto irrigado e Cr$ 1167,39/kg 
de sequeiro. 

5 . CANA-DE-AC~CA~ 

A reavalia~ão da área destinada a colheita em Jua- · 
zeiro do Norte alterou o prognóstico anterior em menos 0,02Y. na 
area, 0,24X na produção .e 0,22X no rendimento médio . 

A prbduçio atualmente esperada é de 2 729 191t a se
rem produzidas numa área de 62 565 hectares, com um rendimento mé 
dio de 43 622kg/ha . 

O preç& médio pago ao produtor praticado no período 
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6 . FEIJÃO 1ª SAFRA 

Ao atingirmos o f·inal da colheita do produto, cons
tata-se em relação ao m&s precedente, um decr~scimo -de 1,57X na 
area, 11,15X na produção e 9,57X no rendimento m~dio. 

Na previsão inicial em janeiro esperava-se atingir 
uma produção de 221 629 toneladas numa área a ser colhida de 631 
466 hectares e um rendimento médio de 351kg/ha, mas ao concluirmos 
a colheita a produção estava reduzida a 69 885 toneladas obtidas 
numa area colhida de 370 792 hectares com um rendimento m~dio de 
189kg/ha. 

Na área colhida e nas quantidades obtidas estão 
cluidos, conforme se observa no quadro sequinte, 12 273ha de 
jão Phaseolus, cuja produção atingiu 3 893t . 

QUADRO II 

in
fei-

~rea colhida, produção e rendimento médio obtidos do 
feijão 1ª safra, segundo os gêneros. 

GÊNERO 

CEAR~ - SAFRA 1990 

ÁREA 
. <h a) 

! PRODUCÃO 
( t ) 

. ! RENDIMENTO MÉDIO 
(kg/ha> 

-----------------------------------------------------------------VIGNA 385 519 65 992 184 

PHASEOLUS 12 273' 3 893 317 

TOTAL . 370 792 69 885 189 

------------------------------------------------------------------FONTE LSPA - IBGE/GCEA-CE · 

O preço m~d~o . praticado no período variou entre Cr$ 
3018,94/60kg o primeiro e Cr$ 3191,1760kg o segundo. 

7. FEIJÃO 2Q SAFRA 

Prosseguem os plantios das culturas irrigadas e de 
vazantes . O aspecto fitossanitário ~ normal não havendo registro 
de pragas e/ou doenças que comprometam a espectativa de produção 

Numa área agora estimada em 14 646ha, 26,41X supe
rior ~ de junho ~ com um rendimento médio ~e 738kg/ha,9.66X maior 
do que o mês anteri6r espera-se colher -10 804 toneladas de grãos, 
o que representa um aumento d~ 38,66X com tendência de incrementos 
maiores nos meses subsequentes . 

A escassez do produto e a recuperação dos preços são 
os principais fatores de incentivo ~ cultura nesta segunda safra,' 
acreditando-se que ultrap~ssaremos os 18 000 hectares, ao final do 
plantio . 

As alterações foram observadas nas microrregiÕes do 
litoral de Camocim e Acar~ú. Sertão de Crateús e Baixo Jaguaribe 

"',.... .-nni11ntn :::llor.:::>c;Pntrirrim um aumento absoluto de 3 060 hecta-



r--' 

I r~.-~ 
t.~'- ·J I 8 G·E 

I 
I 
I 
I 
.1· 
I 
I 
.I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 

I 
I 

8 . MAMONA 

As irregularidades climáticas reduziram a expectati
va do rendimento médio em 7 , 33r. . Em consequência a produção espe
rada é agora de apenas 5 978 toneladas de bagas a serem colhidas 
numa área de 11 254 hectares com um rendimento médio de 531kg/ha . 

O preço médio pago ao produtor praticado no período 
gerou em torno de Cr$ 187,20/15 kg. 

9 . MANDIOCA 

A falta de chuvas nas MRH do litoral de Camocim e 
Acara~ e Itapi~oca e a reavaliação no município de As~aré na Cha
pada do Araripe provocaram a redução de 0.20r. na área destinada à 
colheita, 8,26Y. na produção esperada e 8,08r. no rendimento médio. 

Numa área de 124 678 hectares e com um rendimento 
médio de 8126 kg/ha espera-se colher 1 013 110 toneladas de ral-
zes . 

O preço médio pago ao produtor girou em torno "de Cr$ 
17.88 1 82/t , 

10 . MILHO 

As irregularidades climáticas da presente safra, ge- · 
neralizadas no Estado, continuam reduzindo as . expectativas de pro- . 
dução . 

Em relação ao mês precedente os decrés~imos ating~m 
~· 1.~9~ na area, 11 , 65r. na produção e 10,05r. no rendimento médio .. 

O preço médio pago ap produtor esteve cotado a Cr$ 
7 6 3 1 4 9 ~~ 0 k 9 • 

11 . TOMATE 

A falta de financiamento não p~rmitiu o cultivo de 
100ha do produto , no Projetb .Realejo, no município " de Crate~s . tm 
decorrência a área está· red~zida em 5,02r. em relação ao mês prece
dente, em contrapartida o rendimento médio observado no Jaguari
be/Apodi , em Limoeiro do Norte está suplantando a expectat.iva ini
cial, · provocando um incremento de 6,86r. no · rendimento estadual, 
implicando num aumento de produção de 1,47r. 

Estima-se agora uma produção de 61 . 977 toneladas a 
serem colhidas numa área de 1894ha com um rend~mento médio de 32 
723kg/ha . 

O preço médio pago ao produtor situou-se em torno de 
CR$ 23,26/kg . 

li 
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12 . CASTANHA-DE-CAJú 

Reavalia~ões do - rendimento médio no municÍpio de 
Russas, na microrregiio do Bajxo Jaguaribe, alteraram a e~pectati
va anterior em mais de 0,46Y. na produ~~o e o 0,35Y. no rendimento 
médio . 

. Estima-se agora uma produ~io de 76 005t numa àrea a 
ser colhida de 267 153ha com um rendimento médio de 284kg/ha . 

13. COCO-DA-BAÍA 

A inclusão de 1ha no processo produtivo, no munici
pio de Gra~a, na MRH de Sobral alterou a estimativa anterior em· 
mais 1ha na àrea a ser colhida e mais 5 000 frutos na produção es
perada . 

Aguarda-s8 133 323 mil frutos a serem produzidos 
numa àrea de 35 367ha . 

14 . LARANJA 

Reavalia~ões nas microrregiÕes de Baturite e Baixo 
Jagua~ibe alteraram o prognóstico em menos 0,07Y. na àrea, 0,82Y. na . 
produção e 0,75Y. no rendimento médio . 

Aguarda-se 85 919 mil frutos a serem produzidos nu
ma àrea de 1490ha . 

Francisco Otavio Cunha Pires 
COORDENADOR ESTADUAL 

GCEA-CE 

.. 
·, . 

11 
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- ... 
de Ocorr-~ncias 

Julho /1990 . 

... 
For :problemas de ordem operacional, nao fo i r eali zada a 

co:: eta de dad.;)s :par a o lS?.A 
... ... . 

durante este mes . -~n decorrencia -disto; · os 

d9ios de j~:.c foram repetidos em julho, e em agosto a pesquisa retorna 

o 3eU ritimo normal 

\/IST"O 
Em __ _ ~1:_d.9_0_'L_do 19 90 

!lodo dtfo.>J4o de #· .. ~ 
l)l!'"._,;:GAoo 

- . 

Ha t al, 27 de julho de 1990. 

j.,, t) •• }~·fat?tb 
OOORD. EST. PF.Su. AuHC;PI::CUÁRIM 

O.i'::PEQ/RN • S01 
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209' REl.miA.o ORDJNÁ.B.IA 

Local: Delegacia do IIlGE na :Paraiba 

Data: 30 de julho de 1990 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORR!:NCIAS 

OCEA/PB 

Conforme rêlatavamos no mês de junho, o quadro climático nega

tivo no Estado, continua não preconizando mas j~ concr~tizando uma frustação de sa -

fra acentuada, na área sertaneja, no Cariri e Curimataú. Diariamente os jornais noti 

ciam municÍpios decretando Estado de Calamidade Publica provocada pela falta de chu

vas e o que é mais grave, a possível falta dágua nos açudes que abastecem as ~reas I 
urbanas, pois em vários perímetros irrigados as ~·gas já foram suspensas objetivando 

garantir o abastecimento humano ( Sumé, Serra Branca, etc). Assim algumas COMISSOES I 
REGIONAIS DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS - COREA' s, reavaliarem as .áreas pesquisadas' 

e conforme discriminamos abaixo, com as variações ocorridas, cultura por cultura: 

ALGODÃO :II'-.:RBÁCEO - Registra agora re<Lções de. )". 276 h·a na· área : 
. . 

a colher, 5.522 toneladas na produção esperada e 128 kg/ha no rendimento médio espe

rado, decorrente da deficiencia hÍdrica provocada por falta de chuvas, não dando con 
. -

di çÕes aos produtores de pla~tarem suas áreas, daÍ as reduções acima explicitadas, I 
·de acordo com novas informações das COREA's de Areia, Campina Grande, Pombal, Santa' 

Luzia, Santa Rita_ e Sousa. 

ALHO - Registra reduções de 8 ha na área a co_lher, 39 toneladas 

na produção esperada, todavia registra acréscimo de 64 kg/h.a no rendimento médio. As 

reduções decorrem da defiçiência hÍdrica na área da cultura na COR]U, de Campina Or~ 

de, todavia o acréscimo no rendimento médio, decorre do ajustamento da ponderação • 

.&:nmom - Sem alteração. 

ARROZ - Registra reduções de 2.404 ha na área a colher. 10.983 

toneladas na produção esperada e 555 kg/ha no rendimento médio. Essas reduçÕes decoE 

rem da deficiência hÍdrica nas COREA's de -Pombal (-391 ha), Santa Luzia (-96 ha) e I 
Souza ( - .3.049 ha) todavia registraram acréscimos Itaporanga (+,1.118 ha) e Santa' 

Ri ta ( + 14 ha), onde houve acréscimo os dadds · estavam subestimados e foram devidamen 

" I 
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BATATA ll'7GL:::::SA- Regü;tra aeora acréscimos de 17 ha na área a' 

colher e 12 kg/ha no rendimento médio e registra redução de 148 toneladas na proàu -

ção esperada. Os acréscimos decorrem de novas info~ações da COREA de Areia onde co~ 

C..i ·;:Ões clioáticas favoráveis propiciam uma. boa safra, todavia na COP..EA de Campina I I. 
:::-a.'1-ie , reavaliações determinam uma redução de 148 toneladas na produção esperada dJ! 

vido ao atrazo da época das chuvas. 

FEIJÃO - Registra reduções de 38.77 4 ha na área a colher, I I 
52.743 toneladas na produção esperada e 149 kg/ha no rendimento médio esperado, pro

vo cadas por deficiência hidrica devido a falta de chuvas na área das COREA's de Are

ia, Campina Gra.'1de, l•:onteiro, Pombal, Santa Luzia e Sousa. Acredita-se que no próxi

mo mês novas reduções serão constatadas ainda, pois continua sem chuvas em toda a á

rea sertaneja• e o quadro ê irreversível. Apenas choveu suficiente num. raio de 80 qui 

lometros, partindo do litoral, as vezes atingindo áreas serranas (Campina Grande, A

reia, Bananeiras, Araruna e Cacimba de Dentro). DaÍ apenas a perspectiva de produção 

nessas áreas, nas demais regiÕes do Estado, a situação ê bastante g:Cave, não vai ha

ver produção de feijão. 

~ - Registra acréscimos de 305 ha na área a colher, 359 to

neladas na produção esperada e 176 kg/ha no rendimento médio, decorrente de novas i~ 

fonnações das COREA' s de Pombal, · Areia e Santa Ri ta, sendo que na COREA de Pombal, I 
trata-~e de cultivo- irrigado com fumo da variedade aromático. Em Santa Rita e Areia, 

o aumento na produção·e na área plantada decorre das excelentes precipitações pluvi~ 

~etricas, caidas nas Últimos meses. Registramos também redução de ~ea do produto na 

COREA de Santa Luzia (- 29 ha) devido a deficiência hÍdrica provocada por falta de I 
chuvas, todavia os acréscimos de 29 ha. el!f Pombal e 210 ha em Sa.'1ta Ri ta e 95 ha em · 

Areia, apresentam o respaldo positivo acima. 

M.Al.lONA - Registra pequena redução de 1 ha na á.~a a colher, to 

C..avia registra pequenos acréscimos de 4 toneladas na produção esperada e 8 kg/ha no 

rendimento médio esperado, decorrente de novas avaliações nas CQREA's de Patos e S~ 

ta Luzia, onde os dados foram reajustados. 

~ - Apresent_a reduções de 39.857 ha na área a colher, I li 
113.536 toneladas na produção esperada e 369 kg/ha no rendimento médio esp~rado, da

norrente da deficiência hÍdrica na área da cultura, provocada por falta de chuvas de 

acordo com informações das COREA' s de: Areia (- 1.000 ha), _Campina Grande (- 3.096h~ 

l:.onteiro (- 17.911 ha), Pombal (- 2.800 ha), Santa Luzia (- 18.300 ha)' e So~sa (-

10.154 ha). A COREA de Itaporanga registrou um acréscimo de 13.504 ha na área a co -

lher, devido a erro de tabulação de dados pois vinha sendo informado área inferior I 
que agora foi corrigida, todavia o rendimento médio naquela COREA é de 73 kg/ha. A 

semelhança -do que ocorre com ·a cultura do feijão, pois trata-se de cultura associad~ 

· --- - -- -~-.o~ ~.;,.,+::omo...,+.n n"'·"' nrârimas informacões. 



I 
I 
I 
I 
I 
I· 
I 
I 
I 
I 
I ~ ; . 

I 
I 
·I 
I 
I 
I 
I 

TO!( ATE - Apre := enta agora acréscimos de 43 ha na área a colher, 

1.671 toneladas na produção esperada e 178 k~1ha no rend~ento médio esperado, devi

do a novas informações das COI1EA' s de Campina Grar!de, Sar. "'.: a Ri ta e Sousa, onde exce

l~ntes preços alcar,çados pelo produto t em l evado alguns ~=o~utqres aunentarem suas à· 

:-e as; no que pese a deficiên~i a. hÍdrica por f alta de chuYas. 

ABACAXI - Registra redução de 228 ta na área destinada a colh~ 

t a de acôrdo com novas info~ações da COREA de s~~ta Rita onde houve reavaliação da 

área. Registra acréscimos de 13.390 mil frutos na produção esperada e 2ol44 frutoqha 

no rendimento médio esperado, devido a novas informações das CO~\'s de :ampina Gr~ 

de e Santa Rita onde as excelentes precipitações pluviométricas ocorridas na àrea da 

cultura certamente elevarão o rendimento médio e a produção. 

CM~A DE AçdCAR - Registra agora reduções de 848 ha na área des 

tinada ao corte, '209.851 toneladas na produção esperada e 1.047 kg/ha no rendimento' 

médio esperado. Essas reduções decorrem de novas infornações das COREA' s de João :Pe_!! 

soa~ Pombal, Santa Luzia e Santa Rita onde os produt ores desest~~lâdos pelos baixos 

preços alcançados pela tonelada do produto, procuram culturas mais rentáveis para I 
substitui-la. A redução no rendimento médio esperado decorre da deficiência h!drica' 

na cultura • . 

!( ;\NDIOCA - Registra agora reduções de l. 739 ha na área a coUer 

30.l73 ·toneladas na produção esperada .e 297 kg/ha no rendimento médio, essas reduçÕes 

se devem a novas informações das COREA's de Areia, C~pina Grande, Santa Luzia e So~ 

sa, onde a deficiência hídrica provocada pelo inverno tardi; em algumas àreas e in~ . 

ficiente em outras, levou os produtores~ nao plantarec'o produto, daÍ as reduções~ 

cima. 

ALGODÃO ARB6REO- Registra reduçÕes de 2.700 ha na· área a co

lher, 11.913 toneladas na produção esperada .e 145 kg/ha no rendimento . médio, davido' 

a deficiência h!drica na área da cultura e muitos produ~ores utilizaram o algodão c~ 

co alimento para o gado, daÍ as reduçÕes anotadas de acÔrdo ~om as COREA's de Pombal 

e Santa Luzia. 

BANANA - Registra agora pequeno acréscimo de 55 ha na área a 

colher e 41 mil cachos na produção esperada embora regist re redução de 2 cachoslha I 
no rendimento médio. Os acréscimos se devem a nova infor~ações das COREA's de Areia' 

e Campina Grande onde continua a expansão da cultura, todavia a pequen;. redução no 

rendimento médio decorre da deficiência hÍdrica na área da COREA de Santa Luzia. 

COCO DA BAIA - Registra pequenos acréscimos na área a colher I 
de 2 ha e 5 mil frutos na produção esperada de acôrdo com novas informações da área• 

da COREA de Pombal, onde novas áreas entraram agora em produção • . 
• 

LAR&~JA -Registre pequenas reduções de 1 ha na área a colher, 
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sas ~d~ções decorrem da ieficiência hidrica provocada por falta de chuvas na área' 

prod~to~a confo~e infor~ações da COREA de Santa Luzia. 

PTI :::\TA DO REIKO - Sem alteração • 

~ - Apresei·::t:a agora acréscimo de 406 ha r:.a área destinada 

a0 c:~te , todav:~ regist~a reduções de 26 toneladas na produção esperada .e 5 kg/ha' 

1~0 ::-:::~ento r.:~:.ic. C r-2 :-êscimo na área se deve a novas i.."lformações da COREA de A-

:::'.::i~ J r.:.e está ::.:.sve1~clo eJ:?ansão da cu.l tura. As red.t:.çÕes se devem a novas info:nr.ações 

das ::-2?&\ 1 s de G:;.opina G~ande, 1~onteiro, Santa Luzia e Sar-ta Rita onde tanto por de

fic:~:;cia hÍdrica e qu::..n: :> por desint eresse pela cultura continua a erradi~ação · do 

pro c:..::~o. 

João Pessoa, 3C de julho de 1990 

~~~~ 
- S ecret:Í:::-io -

~.r-;?~ 
c -:--% 

---~ . Hél: o de Calcas Barros 

- P:-esidente ·io GCEA-PB 

U~t~o /. 
JYEc..j_ . oy. · 

- Coordena or Técnico 
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A normali2a~~o do período chuvoso na mesorregiio do 
Agreste Pernambucano au~entou a possibilidade de obtençio de uma 
boa safra, tend~ em vista que as lavotiras de feij~o e milho, vem 
apresent~ndo um desenvolviment 0 vegetativo bastante satisfatório 
assegurando praticament~ a realizaçio de uma colh~it~ normal. 

Os registros pluviomét~icbs refer~ntes ao presente mis, 
coletados até o dia 15 confirmam a boa performance do in ·1erno, 
com ocorrências regulares de chuvas em quase todos os municÍpios 
do agreste e mata pernambucana, e nquanto no sert~o permanece um 
quadro de esti age m, considerado hormal nesta época, muito embora 
registraram-se chuvas isoladas e ex temporineas com destaque para 
os municípios de Flores, Betinia e Triunfo, por~m sem qualq~er 
benefício para as culturas. -

A colheita ~ a fase de maior destaque no sert~o, j~ 
tendo sido praticamente colhida a safra de feij~o, estando em 
pleno andamento a de arroz, cebola e milho, enquant-o a mamona e o 
algod~o dever~ ter inicio no próximo mês. O quadro agrícola nesta 
reg1ao ~ considerado crítico, ratific a ndo-se os prognósti cos 
anteriores, de elevadas perclas da safra, alim dos baixos índices 
pluviom~tricos. As consequ&ncias sociais e econSmices começam a 
preoc upar o governo estadual, o qual decretou recentemente, 
estado de emergJncia em 39 munic íp ios sertanejos, at -ingidos pela 
seca. 

Os tratos culturais foram as pr~cipais atividades agrí
colas -no agreste pernambucano, cuja colhei~a de feij i o deverá ter 
inicio em agosto próximo. As perspectivas sio favoráveis p a ra se 
obter uma boa produtividade, desde que n i o ocorra as baixas tem
peraturas e chuvas finas, muito comum neste período . 
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PRODUTOS COH ALIElhlCÕES NAS ESTIMATIVAS: 

Abacaxi 

Em plena fase de tratos culturais os levantamentos 
~- e c e n t e s i n d i c a m um<:~. que d a d a o,. d em d e i , 0 4 Y. n <:~. á r e a d e s t i n <3. d a a 
colheita em 1-el;:i.<=ão a do mês passado . A Pl'oduç:ão deverá sei
inferior em 5,25Y.. diante da espectativa de redu~io no rendimen- , 
to esp~rado, ·~ue passoü de 20 . 232 .Pnttos/ha P<Ha 19.458 
fnttos/ha. A sil:uar;ão clim<:i.tica na 1·egião d(~ G\·avat<:i. não foi 
favo1·ável a cultu1·a, 1·egistl· Cl. ndo uma n-~duç:ão da o1·de.·m de 10,26Y., 
com influência ' na safra ·'do estado, po1· se1· um<.'\ das Pl'incipais 
regiÕes produtoras . 

-
.é..l.b..Q 

Apenas os tr~dicion ais produtores ainda persistem no 
cultivo da liliacea . As campanhas lideradas pelo Ministério da 
Agricultura, não surtiram os efeit os esperados. Os agricultores 
do vale do São Fran cisco não fo ram suficientemente motivados a 
continuarem cultivando esta lavoura. Desse modo, observa-se que 
não há qualquer perspectiva de · ampliação e inter esse . pela 
explora~ão da cultura, permanec~ndo praticamente estabilizado. 
Mesmo assim, informações da AG. de Belo Jardim, dio conta de um 
crescimento de i00Y. na estimativa da área plantada, em re1açã6 a 
anterior, haja visto ter sido a cultura beneficiada com aumento 
d os f i n a n c i :::1m e n t os d e c u s t e i o . Ta m b i m n o m u n i c í p i o d e T E:T 1· a No v a 
f o i i n f cH··m a d a UITP.3. <.~ n;- a d e . 2 1·h . Em ,. e 1 a ç ~: o a ·:s e s t i m <3. t i v <-'~:5 a n t e-
riores, acusa-se um ·crescimento da ordem de 35,29% na área, 
73,i7Y. na Pl' Odução e F27,9BY. no 1·endi1Tu~nto médio p1·e.visto. 

Arro:z 
I 

/ 

/ 

A área ifetivamente plantada e em condições ~e colheita, 
decresceu 8,6iY. em relaçio a de junho estarido agora estimada em 
8 . 249 ha . A produçio esper a da passou de 32.351t para 29.705t, 
significando uma redução de 8,18X, enquanto o rendimento m~dio, 
devid6 a maior participação dos cultivos i~rigados, apr esentou um · 
crescimento da ordem de 0,47X. As alteraç5es foram decorrente das 
perdas totais das ~reas de se queiro em Sio Jos~ do Egito e 
Afogados da Ingazeira por falta de chuvas durante a germin açio. A 
fase de maior destaque i a colheita, a qual vem sendo realizada 
com riormalidade nas microrregiÕes de Petrolina e Itapirica, 
respons~veis por mais de 80Y. da itea P produção estadual . Os 
preços a nível de produtor oscilaram de 14 a 18 cruzeiros pOr 
quilo. 
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Cana de Ac:ucar 

Segundo jrforma~6es recebidas da agência de coleta obti-
d as a tl- a v és d a ·:; E' o m i s s \á e s d e E s t a t í t i c as Q g ,- o p e c u á,- i as , a <.~,-e a 
disponível para colheita este ano~ de 46i.579Ha, representando 
um aumento em re1a.çio aos dados anteriores, da ordem de 4,17X. 
Essa v ar i ação de.:ve-se essen c i c-d mente as a 1 t e1· aç 6es indica das 
pelas ag&ncias ce Goiana e Timbáuba . A melhoria no quadr~ , 
climáticb, favoreceu o rendimento m~dio, que aumentou em 0,23X em 
relação ~o m&s pretérito . A produção esperada é de 4,41X superior 
a de junho. -~ 

Continuam as tarefas de revisão e manutenção do parque 
indu~tria1 enquanto nas lavouras efetuam-se os tratos culturais, 
dentre os quais, capinas, aduba,6es e controle fitossanitário de 
Pl" :agas. 

Mandioca 

O fraco desempE·nho do pe1·íodo ch,_tvoso, mo1·mente na 
mesorreg1ao do sertão pernambucano, repercutiu nas lavouras em 
formaç ã o, afetando o ciclo veg~tativo e fazendo com que os çulti
vos mais novos não atinjam um grau de amadurecimento ideal, que 
permita -sua colheita ainda iste ano. A influincia dessa situação 
toi recentemente comfirmada em levantamentos a nível de camPo, 
com redução da ordem de 5,78X na área, 5,94X na produção e 0,17X 
no rendimento médio. 

No agreste pe~nambucano, a situação se apresenta bem fa-
0orável, podendo inclusive, beneficiar a produtivid~de média . As 
cotaç6es mais comuns da raiz variaram de Cr$ 1,20 à 2,00/Kg. 

t1amo na 

I 

I 
/ 

As lavouras fundadas este ano, for~m sensivelmente afe
tadas pela estiagem inclusive . com registro de perdas, entretan
to as de .segundo ano, apresentaram alguma resistincia e novamen
te fOram incorporadas ao processo produtivo que apesar do baixo 
rendimento previsto, concorreu para aumentar a estimativa da 
área de colheita, cuja variaçio em relaç io a junho foi de 20,73X. 
Por outro lado, a produçio esperada foi reduzida em 36,2iX e o 
rendimento médio em 47,15X . O estigio at ual da cultura é de 
forma~~o e amadurecimento da baga, devendo a colheita iniciar em 
agosto próximo. O quilo da mamona a nível de agricultor, variou 
de crs 1e,00 ~ 18,00 : 
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Iomate 

.(le aco-rdc1 com os levantamentos l-ecentes, l-ati-ficam-se os 
p\-ognóstlcos antE~ l-iol-es, ond(~ a área pl::Jntada S(~ ap\-esenta com 
uma estimativa da ordem de 47,25X inferior a de junho; A produ~io 
decresceu 44,09%, face o aumento em torno de 5,99X no rendimento 
me d i o e s p e l- a d o . C 1 i m p a c t o ma i 0\- f o i ,- E· g i s t ,- a d o n o t o ma t e i n d u s
tl-i<.'\1 que teve ~.ue1 <i\\-ea plantada ,-eduzida em 50,661. Ha p\-evisão.. 
anterior, destacarda-se a microrregiio de Petrolina com uma redu
~ão da ordem de 80X nas inten,5es de plantio, em decorrincia da 
falta de recursos e de entendimento entre industriais e 
produtores, no sentido de definir uma política justa de pre~os 
para o produto. H~ preocupaçio diante da carência de mat~ria 
prima e as ind~strias trabalham com capacidade ociosa. O produ
tor, haja visto o adiantadb da épcica, está receoso de novos plan
tios~ face a grande possibilidade, segundo os t~cnicos da região 
de surgimento da praga de TRAÇA, devido as elevadas temperaturas 
que irá coincidir com o período di colheita . 

A nível de produtor a caixa de tomate, com 23 Kg, apre
sentou uma variação de Cr$ 14,00 ~ 19,00 para o tipo mesa, 
enquan to a i~dustria está pagando Cr$ 103,50, na propriedade, 
devendo ser aum~ntado em agosto, com base no BTN. 

Recife, 31 d~ Julho de 1990 

Cavalcante 
do GCEA/PE 
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DPEjDEAGRO 

DEGE/A.L- Ga~:VSG.ljCE?A 

RELATÓRIO ME~rSAL DE OCO!l."'l~CIA. - GCEA/AL - !.f!s JUliiD DE 1990 

l. CC1<r.E:NTÁRIO GERAL 

AL 

Durante o mês de julho, al@h~s Coordenadora~ de CO~ aproveitando viagens aos municÍ 

pios jurisdicionados a suas Agências, efetuaram levant&~ento de dados para rea•~liarem 

as estimativas r ealizadas ató o rr:ês anterior. Outros Cocmenadores. realizara.'ll reunião 

da Cf)REA. na sede .das Agências ou :;Jantiveram contatos individuais com pessoas e/ou or

gãos ligados ao setor p:rimár:l.o, com o mesmo objetivo. Com isto, a Coordenação d.o GCEA/ 

AL, mais uma vez t eve em suas r.1aÕs novas infomaçÕes e dados de todas as COREI..S , inclu 

si ve da Capi talo 

2. COMEirTÁRIOS ESPECÍFICOS 

a) CLTIIl.A : As chuvas no sertão chegaram com atraso, prejudicando sensivelmente as la

voura s do feijão, milho e ale odão, nendo que em alguns municÍpios a estiagem foi 

total, tfa.s Zonas da !-!ata e Li torân4.a, isto não foi fator limitante para a produção. 

b) INSTJ1WS : A maioria das COR3P.S confirmam a falta. de sementes para pla..'1tio na época 

certa, principalmente a de feijão. 

· c) CRÉDITO RURAL : · a lavoura do Ful·no foi a mais afetada com a fa.l ta de c·rédi to rural de 

custeio. Confirwand.e-se ~s informaçÕes do mês anterior. 

d) PRAGAS : O BICUDO é a principal praga citada nas regiÕes produtoras de Algodão, e a 

· " Lagarta Rosada " que não vem sendo combatida devido aos altos custos dos insetici-

d~s, maquinarias etc ••• 

e) DOENÇAS As doença~ citadas são o"!.:al do Pana;ná·• ( COP..EAS U:N'IÃO DOS PAil!tAP..ES E VI-

ÇOSA ) , q_ue vem atacando os bana.."lais, em escala não mui to int ensa. Foi citada ainda 

o ataque da 11 Bacterios e das Raíz'es "• 

f) ASSISTÊriCIA Tl!';C!ITCA É out ro fator citado com que poderá afetar a produção das la,_ -

vouras temporárias. 

' 



I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I B G E 

3. COMErl'TÁRIO POR PROD1..'TO : 

a) AU:ODÃO H.ERBÁCID : Confimar-se este oes que a principal causa da redução da área/ 
produção/rendimento médio, deve-se ao ataque do BICUDO, t~~to este ano· como. em 

anos anteriores. Aliado a isto, ainda podemos citar : estiàgem, falta de secentes, 

falta de e.ssistência técnica e ataque da. " !..agarta :Rosada 11 • 

b) ARROZ : A redução observada este mês, deve-se a no'ra. reavaliação procedida pela CO 

REA. de São l.Ug.1el dos Campos· e área da Capital. 

c) FEIJÃO O principal fator que levou a redução da área plantada, foi o atraso da. s 

chuvas em algumas regiÕes. Sowa-se a isto : falta de crédito rt~al, de sementes na 

hora propÍcia, da assistência técnica, e em menor escala de crédito de custeio. In 

formaçÕes da :E:.:ATER/AL dão conta que, as áreas plantadas e3tão :c on pleno vigor ve 

getativo, Eem at~ue de prB.L~S ou doençaso 

d) FUMO : Nada a comentar no perÍodo. Ag..l..'l.rd.e.-se novas informa;:Ões de campo nos prÓxl-_ 

mos meses. 

e) MILHO : Ocorreu em relaÇão ao mês anterior, uma redu?ão de 31,96~ na 'área planta

da, sendo os motivos alegados pelas COP~.S , principalmente Santana do Ipanema, fo

ram os mesmos relatados para o Feijão. 

f) MANDIOCA : Sem nenhum comentário relevante neste mês. 

g) CANA-DE-AÇÚCAR : Entress afra 

h) ABACAXI : Idem, idem a mandioca 

i) BANAllA : As CORE.'LS de União dos Palmares e Viçosa., informaram que os plantios es -

tão sendo atacados pelo " Mal do Panamá •: ainda que em pequena intensidade. 

j) COCO-DA-BAIA : I dem , i dem a mandioca 

1) LA.RAUJA : A. CORE.\ de União dos Palmares estará procedendo nos prÓximos meses, uma 

reavaliação da área plantada em produção, principalmente no municÍpio de Santana 

do Mund.aú, o que poderá alterar sensivelmente as estimativas realizadas até o pre-

sente momento. 

. Jos~ra.nklin 
~r:~idente 

MaceiÓ(AL), 31 de julho de 1990 

Rodrigues 
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GCEA/SE 

LEVAh~AMSNTO SISTE~ÁT!CO DA PRODUÇ!O AGR ÍCOLA 

RELATÓRIO ~!:SNSAL DE OCORR~:c IAS 

JULHO DE 1290 

10 - Perspectiva da safrat Como já previsto, a safra agrÍcola para 
1990, não deverá ser tão otimista, principalmente em relação aos produtos de subsis
tência como milho , feijão e algodão herbáceo . De posse das informaçÕes oriundas de 
oinoo das sete COREA'S existentes, já podemos visualizar os Índices negativos e posi
tivos das culturas que fazem parte dos levantamentos mensais. 

. . 20 - Aspectos eoonÔ~icos e creditÍcios - A prooura pelo crédito em 
1990 foi bastante diminut a, tendo em vista o reflexo do inconsistente sistema que li
mitou a expansão das fronteiras agrÍcolas. As pequenas parcelas do crédito oferta
do deram-se de forma desorganizada em relação ao perÍodo de preparo do solo e plan
tio, face aos fenômenos climáticos anormais . 

30 - Aspectos climaticos - Durante o mês de julho ocorreram pr6ci
pitaçÕes irregulares , trazendo, assim , reflexos positivos para as culturas em desen -
volvimento. O retardamento das chuvas ocasionou reduções nos plantios de mi lho, fei
jão e algodão herbáceo. 

40 - Adubos, corretivos e inseticidas : Os elevados preços destes 
insUDlos têm retraído a sua procura, o que sem dÚvida irão refletir nas produt ivida
des dos produtos agrÍcolas. 

5' - SituaQão por produto - Em relação 
1989, estima-se em julho a superioridade nas produções de 

às produçÕes obtidas em 
arroz , banana , bntata ingle 

sa, cebola, cana de açÚcar, laranja e mandioca. Com alusão às demais culturas, espe
ra-se produçÕes inferiores àa obtidas no ~~o ant~rior. Analisando as ocorrências do 
mês, observou-se os seguintes: 

a - Aba.oa:x{ - Produto em fase de tratos oulturaiaJ espera-se para 
o corrente ano uma :produção de 6_. 279 mil frutos , inferior à obtida em 1989 em 31,21~. 
O decréscimo deoarre da redu9ão d~ área destinada a colher no ano em curso. Estima-se 
um plantio em 1990 de 146 ha. : . 

b ~ Algodão herbáceos Fase de :plantio - Tendo em vista o elevado 
custo do controle do bicudo, esta cultura tem diminuido o seu plantio ano apÓs ano. 
As irregularidades pluviométricas aliadas â descapitalização dos produtores têm -tam-

# , ,.,. .., 

bem contrib~do para esta r eduçao . Espera-se para o corrente ano uma produçao de 
1.158 toneladas, inferior à obtida no ano anterior em 22,59%. 

o - Amendoim - Primeira safra com a colheita conclUÍda; 2' safra 
em fase de tratos culturais com alteraçÕes significativas em r e lação às informaçÕes 
alusivas ao mês de junho prÓximo passado, tendo em vista aa r eduçÕes de áreas :planta
das nos Munic{pios jurisdicionados às COREA'S de Estância e Itabaiana. Estima-se para 
o corrente ano uma produção de 1.156 toneladas, inferior à obtida em 1989 em 7,~. A 
comercialização processa-se no prÓprio Estado , principalmente na capital. 

lt d - Arrozes (Várzea, irrigado 1• e 2• safra) - Arroz irrigado 
safra acha-se com a sua colheita concluidat arroz de v~zea e irrigado 2o safr enoon 
tram-se em fase de plantio e tratos culturais. Em relação ao ano anterior, este pro
duto teve o seu plantio ampliado , tendo em vista o excesso de ohuvas ocorridas em 
1989. Espera--se para o corrente ano uma produção de 35 . 449 tonolada..s . A sua comercia
lização se prooessa no Estado e no )~ic{pio de Arapira.oa-AL. 

o - Bananas Fase de frutificação - Espera-se par& o corrente ano 
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f - Batat a in.:)l ena.a Fase de tratos culturais - A pequena oforta da se
mente refletiu na diminuição da..área prevista a ser plantada. A produção esperada pa
ra o corrente ano é de 1.15~ tonoladaa. 

g - Cebolas Fase de tratos 'culturais - Observa-se uma redução de plan
tio nas regiÕes tradicionais e um incrementos na área de irrigação do projeto Cali
fÓrnia. Espera~se p~a o corrente ano uma produção de 51 t oneladas. 

h ~ Coco da Bai a t Fase de frutificação - O elevado preço dos insumos 
tem causado refle~os negativos na produtividnde do produto. Espera-se para o corrente 
ano uma produção de 85 .109 ~il f rutos. Estima-se para 1990 um planti o de 859 ha. 

i - Cana da agÚcars Fase de tratos culturais - A produção de Cana-de
açÚcar para o corrent e ano é da 2.357.223 toneladas . Espera-se uma queda de produtivi 
dade, tendo em vista o elevado percentual de i nflorescências já visualizadas' obser: 
va-se também redução na renovação dos canaviais. A previsão de plantio para o corren
te ano é de 10.278 ha. 

j - Fe ijão& Fase de tratos culturais - As perspectivas para o corren
te ano não são muito animadoras, apesar da expectativa positiva da variável (rendi~ 
menta médio). As tradicionais regiÕes produtoras tiveram os seus plantios reduzidos, 
decorrentes das irregularidades climática.s. Espera-se para o corrente ano uma produ
ção de 19.136 toneladas. 

1 ~ Fumot Fase de tratos culturais ~ Espera-se para. o corrente ano u
m·a produçãõ de ·1. 270 tonela.da.s, inferior à obtida ·.no ano anterior em 21,94~. O eleva
do custo de produção aliado ao baixo preço de mercado têm desestimulado os agrioulto-
res. 

m - Laranj a - A colheita da laranja processa-se normalmente, esperando 
-se uma produção de 3.674.985 mil frutos, superior à obtida em 1989 em 4,11%. Os ele
vados preços alcançados pelo suco concentrado como também pelo fruto "in natura" têm 
esti.llulado novos plant ios, o que poderá vir futuramente uma superprodução, tornando 
assim a exploração pouco rentável. As mudas de laranja foram comercializadas ao preço 
unitário .de CrS 20,00, a produção dos frutos destina-se 40% para aà i ndÚst rias de SU• 

co, 1~ para o mercado local e 5~ para outros estados do Norte e Nordeste . Estima-se 
plantar no corrente · àno uma. á.re~ de 1.293 ha. . 

n - Mandiocas Fase de tratos culturais - Espera-se para o corrente ano 
um& produção de 501.737 toneladas de ràizes, superior à obtida no ano passado am 
32,15~, em virtude do.s Ótimos preços dos seus derivados nos meroa.d.os consumid~r s. P! 
ra 1990 estima-se um plantio de 32.204 hectares. 

o - Milho s Fase de tratos culturais - A cada dia observa-se a queda de 
produção do produto em relação ao ano anterior, tendo em vista ao estágio em que se 
encontra a cultura. Espera-se para o corrente ano uma produção de 36.709 toneladao. A 
irregularidade das ohuva.s compromete a safra. 

p - Tomate t Colhida a 1• safra do produto. A 2• safra encont ra-se em 
fase de tratos culturais, esperando-se ·uma produção de 1.717 toneladas , inferior a 
obtida no. ano anterior em 25,19%. A queda na produção deve-se principalmente a dimi
nuição do plantio no Munioipio de Itabaiana. 
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G2.H.TJ?O DE COC:H.DENAÇIO DAS :3STATiSTICAS AGOHPECUÁ... .. ~UAS - GCEA 
.. ~~ . 

LEVAKTA1\lElrro SISTE!'.lt~TICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA LSPA 

[? F\ . 
~ 

B A A H I 

RELATcJRIO :UNSAL DE OCORR~TWIAS 

JULH0/90 

ALHO 

Obteve uma pequena elevação na área plantada (+2,48%), pas

sando agora :para 826 ha. devido a acréscimo na CORE.o\ . de Jacobina, embo:

ra, deva-se registrar que a COREA de Irecê efetuou plantio menor do q_ue · 

no ano passado. É esperada uma produção de: 2o720 t. (-1,87%) com um ren 

dimento. médio de 3.2.93 kg/ha. (-0,60%)o 

A11ENDODti 

Registra, neste mês, um pequ~no acréscimo (+0,52%) na 
, . 

are a 

c~tivad.a q_ue agora é de 2.493 ha, sendo esperada uma :produção de 2o6l7 

toneladas ( -2.,50%) com um rendimento médio de lo050 kg/ha. (-2 ,96%). 

BANANA 

ApÓs ajustes. feitos em algumes COREAs são definidos · novos. 
. ~ 

valores para_ este produto: área 75.789 ha. (-~,57%), _ produção e~perada 

_de 83.010 milheiros de cachos (-3,83%) e r .endi:mehto médio esperado de 

~.095 cachos/ha. (-D,27%)• 

BATATA-INGLESA 

Definido o plantio deste produto com; uma área de 48-6 hecta 

res, produção esperada de 7.197 t. e rendimento médio esperado 

14.809 kg/ha. Compa.rando-s.e à intenção de :plantio, verificam-se os 

guintes acréscimos: +19,70% na área, +34,07 na produç~o e +12,00% 
,. . 

de 

se-

no 

rendimento.:. A elevação principal é proveniente do aumento de 

região de Seabra. 

area na 

CAFÉ -
Apre.senta este mês númez:os mais elevados que a Última infor 

"rr -.-- .::t-
,, __ _ 
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· :oéu, na o informada anteriorment e, com uma área de 136.313 hectares 

( + 6 /3 41~), produção esperada de 110.080 t., ( +7 ,19%) e, rendimento. médio 
, 

de 808 k g lha. (+0, 87%). A cultura tem praticamente a mesma area dq ano 

:passado, tendo decrescido apenas o, 78% em relação a_ 89 • . 

CEBOLA 

Demonstra significativa queda nos números deste mês, compa

rados a junho, em decorrência de ajuste feito na COREA de Juazeiro que 

corrigiu para menos a área efetivamente plantada naquela .r..egião(-49,54%). 

Como .. esta é a região de maior peso no Estado, o reflexo é uma queda. a

centuada na. área total, que conta agora com 5o045 hao (-33,30%)o A pro

dução esperada está em 65.338 toneladas. (-38 ,14%) e o re.ndimento médio • 

esperado. é 12.951 kg/ba. (-7,25%). A queda na área já era esperada, uma 

vez que o número inicialmente informado de intenção de plantio em Jua-
-ze.iro parecia que nao seria alcançado. · 

COCO DA BAÚ 

ApÓs pesquisa mais apurada f~:lta pela COREA de Esplanada 

junto a produtores, consta..tou-se que é bém maior a área des.se produto 

naquela região, notadamente · nos municÍpios de Jandaíra. e Conde, justa

mente os dois maiores produtore.s do Estado e ainda pelo fato de não se · 

ter computado a área total de Camaçari no mês. anterior·o Com isso,; ele ~ . 

va-se subs.tanciallnente a área do Estado que pa.s.sa . para 48o374 hectares 

(+42,17% em relação ao mêa anterior e +29,18% em comparação: a dezembro. 

de 89). Com e~sa área é esperada uma produção de 187 o687 milheiros de 

frutos. ( +39, 75%) com um rendiment o 'médio de 3o 880 frutos/ha~ ( -1 ,_ 70%). 

DENJJ~ 

Igualmente expe.rimenta significàtivo. aumento na área culti

vada d.evido a incorporação de ·nova área pr.o.dutiva na COREA de Valença 

que aumentou de 18540 para 27 ~870 hectares .· plantados o A área do Estado. 

atinge 38.~31 ha. (+3-1,95%) sendo esperada uma produ ção de 123.519 teme 

ladas (+23,28%) com um rendimento. médio de 3~ ·206 k~/hao (-6,56%). 
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"FEIJÁO 2i Safra 
,.. , , 

Apresenta, neste mes, os seguintes numeres: area plantada 

274 . 427 ha. (-0,50%), produção es.perada de 107.592. t. (-11,38%) e ren

dimento médio de 392 kg/ha. ( -10, 91%). A 2& safra de fe.ijão no Estado. 

já está prejudicada pela falta de chuvas o ~ue faz antever uma frustra

ção de safra significativa, caso não chova por esses dias, nas .. regiões 

de Euclides da Cunha e Serrinha, duas das _ principais zonas produtoras. 

o· feijão comum vem enfrentando problemas de falta de chuvas; · 

nas regioo s anteriormente citadas. e ainda em Senhor do :Bonfim, Jacobi - 9· 

na, Riachão do Jacuípe e Ipirá. A sua área plantada é de 264.404 hecta-,, 
res (-4,14%) descendo a produção esperada para 103 .• 302 t. (-14,91%) e 

o rendimentü para 391 kg/ha. (-11,14%). 

O faijão caupi 2t! safra apresenta uma área plantada est.e: a.

no de 10.023 ha, produção espera.da de 4.290 toneladas e rendimento mé -

dio esperado de 428 kg/hao · Comparando-se à colheita de 89 esses. números 

representam, respectivamente, -23,20~, -41,51% e -23,84%. 

FillviO 

Com números definitivos de plantio, o produto mostra decrés

cimos em relação ao .. mês anterior .(-5,16%, -5,68% e -0,55% na. área;·. na 
. . 

produção e no r.enc1imento, respectivamente) e também.. em comparação com a 

colhei ta de 89 ( -5,55% na área e - 4,88% na produção) eVidenciando a de.: 

cadência dessa cultura no Estado da Bahia. 

LAR.A.HJA 

A área com este produto soma 28o547 ha. (+1, 72~), a. produ -

ção esperada é de 2.185.083 milheiros de frutos (+5,67%) e o rendimen

to médio 76.543 mil frutos/ha. (+3,89%) não tendo ocorrido mudanças. si~ 

nificativas no produto, no pe·ríodo. 

IviA.MONA 

Neste~ mês. o produto apre.senta uma área de 146o236 ha(+0,32%) 

com queda na produçã2 .esperada que agora é de 61.911 t. (-9,08%) e no 
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Tem uma área de 6o589 ha. (+73,39%), porém, o aumento é em 

razão de' agorÇ:l. se incluir a área de CipÓ, . anteriormente omitida. · Se 

comparado a dezembro de 89 o _acréscimo é de apenas 0,98%. A produção 

esperada agora é de 459o302 -~lheiros de frutos, sendo o rendimento' m~ 
dia esperado 69o707 mil frutos. Ressal.tamos que agora o rendimento es

tá sendo informado em "frutos/ba" ao invés de "kg/ha", a exemplo do 

que é feito nos. dem.a:is estados • 

IYITLHO 1e Safra 

Colhida a 1~ safra de milho com os seguintes. resultados: á

rea co.Luda de 197.265 ha. (+1,61% em re,lação a junho) tendo se :perdi- ~ · 

do durante o ciclo~- da cultura 28.421 hao por :problemas. de falta de chu 

vas, o que representa 12,59% da área total _pla..'ltada. A produção obtida. 

ficou em 77.304 t. (-10,02%) com um rendimento médio de 392 kg/ha. 

(-11,51%). Comparando-se à safra 89 consxatam-s:e decréscimos na área 

(-11,75%), na produção (-20,95%) e no rendimento (-10,28%). ·A safra 

des.te ano foi pe.quena sendo consumida rapidamente a pro:lução, não se 

verificando nenhuma aquisição pela CFP tendo es:se órgão informado. que 

os. aviêuJ.tores baianos ad'quiriram agora em... j_:ulho milho produzido em 

Goiás por :falta do produto no mercado baiano. 

MILH0. 2~ Sa:fra 

Os. números de 2~ safra são menores que oa informados no: mê:s 

:passado p<:u?que as r.e:giÕes que não tinham ainda definido o seu planti.o 

apresentaram agora áreas inferiores à do ano passado. Paralelaménte a_ 

prcdução segue a tendência de redução que poderá ainda seJ.." pior, uma 

vez que não tem chovido nas re.giÕes de mai?res áreas ~ Eis os números: 

área plantada 236.482 ha. (-1_1,42%), produção es.perad~ 99o322 toneJ.:a -

das C-32, 72%) e :rendimento. médio esperado· _420 kg/ha. ( -21 ,20%). ·: 

SORGO 

Encerrada a colheita com uma produção bem inferior a obti

da em 89: 9.3:48 t. (-17 ,99%), sendo a área: colhida ainda menor 14..757 . . 

hectares -52 58 • O rendimento no entanto t .eve um a rovei tamento. 
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~O:M.ATE 

Outro produto que sofreu queda expressiva em relaçao a ju

nho. A área diminuiu. para 6o 905 hao ( -21,53%) após reexame f.ei to na re

gião de Juazeiro que ajustou sua área para 3o614 J:la. (-35%). Com ·isso , 

desce também a produção espe.rada, que registra 227 o402 t. ( -22 ,06%) fi

cando o rendimento médio em 32o933 kg/ha. (-0,68%)o A região de Juazei-
·' 

ro nes~ande por 52,34% da área culti~da no Estado, sendo a maior parte 

dela destinada à CICANORTE que industrializa a ~olpa do tomate para a 

:produção de extrato. Da áre.a cultivada. nessa região 3.071 ha. são de 

Tomate Industrial, sendo o reatante - 15~ - de Tomate de Mesa. 
... 
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DADOS OFICIAIS 
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I (*) Pesquisa t·lensa 1 de rrevi~ ã o e 1\comr anh ame nto de Safras Agrícolas~ desen-
.... ...... ....... ~ .. :. ..... 
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• DLLL'GACL\ llL) T llGE NO ESTi\ÜO DE ~llNAS GEJUd S 
Grupo de Coorde na ao d~ EstatÍsticas Agropccu~r·ias - GCEA/t-!1.~ 

•. 

, 
RELATOR lO 

ALCOII,\0 : A informação de olheiw do prod u to, confirmc1 a arl'a pr~.·vi!-.t.1 <.~ntcri~~n.•~.•ntc 
e reduz a proJuç~o obtida., a.fct;ada n cgativamL•nte pela l~··o& · ,~ 11 Í.l d<' ~('C.1 
rw inicio do ano c pela r·cdução do uso Je insun1o.<:. . l i ..:l.tti\',, ,,~ ,, ll e . ~.tfr:1 
antcr;i.or, OS J'CSUlt<LdOS .:tpl'\:'SCI1tam-se SUperiores~ devido <10 f.ttú daquda 

ter sido drast icamcntc afetada por estiagem pr·olongada Jurante ;t fase J~.· 
d•senvolvimcnto da cul.tura. 

Ur\TATit\HA (2a Safra}: A ül tcraçi~o apr·csentada, corrcsponde a ajuste efctu..tdo n, re

gião Sul de ,\lina.s, onde a]guns plantios !'revistos l'Lil'd · csta s.1fra, fo r am 

efetuados posteriormente,· sendo relac i onado como safra de inverno ou ter·-
cci ra safr·a. -

BATATINI!A (3" Safra) : Esta primeira infonnaçã o sobre o pJ anti o de I nv,•r·no, oht ida 

qualldo grande par·te da é~rec:t ~estinada ao cu l tivo aindct n ão foi p l antada , 

apres~nta redução, tanto em arca c1uanto ~m p!·oduç;o, . pudc nJo, cnt r a n t0 
ser alterada nos futur-os ll.'van.ta:ncntos, ~ mcdid;:~_ que os plantio::; 
c on Li nnad l' s . 

f o t'l~ ru 

, ' 
CAFE: A colheita desta safra 1 vem sendo processada em r.itm.o l~nto dL:vido em pa n e 

pelo retardamento c falta de uniformidade na r n;ttu raç;~v, sob r etudo, na r eg i ao 
s·ul onde concentra a metade da pt·odução Esta.dual. He!;ultados de col heita j ~ 
efetuados, apresentam reduç.J:o d2. produção em funçi:io d<& qüe:Ja Jo r·e ndimento 

Cultural, afetado grandemente pela es t iagem ococrida n o .inicio do ano e p rin 

c ipalmente pela redução do uso de insumos ( AdubaçÕes, pulverizaçÕes , c t e • • • ) 

cau.sada pelo desest.f.rnuJ o face aos bal.xos preços do p r·oduto , praticado nos ~1-
timos meses. 

CANA DE AÇUCAl~: O pn~sente levantarucnto , r caliza<io em p1cna estação de moage m, con-- - . firma as prcv.isoes anteriores, onde a c t cvaçv.o Jo r cnd.iment o c ul t u-
ral , propiciou aumento de produç~o esperada. 

FCI.L~O (3ª S<.Lfra): A redução dos riscos de frustração de safra, al i ada aos p re ços 
compensadores, para o_s elevados rendimentos alcançados com o plantio irr.i g..:: 
do, tem motivath' o aumento de ~n~a cultivada, no Estado, como most r a o l e
vantamento atual. 

f'WIO: A ocorr~nc .ia de rwvos plantiot> na rcgiao Noroeste, el~va a prcvisao de colhei 

ta , em relaç~o ao m~s antcr.ior mantcnJo, contudo, a espcctati va de dec r~sc imo 
tanto em é~I·ca quanto em p1·odução, em re l ação ~ safra anter i or. 

~1:\..'10~!1: A j nfonnação atual, relativa ao encerramento da colheita do p r~odut.o, ap r e-

sc•nta reduçÕes si gnificativas r~a lJrodução c sobretudo na ;~rea colhida , r e

flexo da r-edução sisteui<~tica do seu cu.ltivorno Estado, obscrvad<l nos (:l t i -
mos anos, tendo C\11l!O · cau s a pr.incjpal a baix·a lucr·ati,•idaJe c o car;;ter 
d illl1.' ll ta1· COlll que a exp.i oração ~ trataJa. 

ru-
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~IILllO: As a I tcraç~es ap!TS C'ntc~da~ l1l' presente lcvantalllcnto, cmbo1·a dC' r~'qucr.a ,non 

ta, corTcspondem a ajustes decort·ciltc..s de obse.naçÕcs de fin,lJ d, colhcit:;

do pr·oJuto. Segundo os dados obtidos, ·fica cvidcncL:u.ia a a cntuad. r·eJu
ç~o t\;t cdheita., crn relação ao ano antcriot·; · face~ ocorr~ncla Jc conJiç0cs 
clim<~t.icas advc1·sas, no inicio do ano c falta de estimulo do rr · ~,dut,,rf l· 
·vando- o ~redução do uso de ins umos na c0ndução do cultivo do p1·oJuto . 

T\."'\HAT!~ : A ocoxT~ncia d1~ novüs plantios uo produto, contJ·atados com indt~~tr-ia 
----- t~m sido a causa determinante dos acr~scimos aprcscn ados a cada utes . 

~--Carlos Alberto Pereira 
COOHDENADOH. TÉcNICO DO GCEA/HG 

CAP/HOS. 
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REUNIÃO REALIZADA 
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$~ST~MtliBCO DA 

. SECRETARIA D_E PLANEJAMENTO E C OORDf:NAÇÁO DA PRESIDÊNCIA . DA REPÚB!:.ICA 
{J!/{./JftJ FUNOAÇAO INSTITUTO BRASIL.!!IRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE e.'11.:1J DIRETOIIIA OE P~SQUISAS 
.~ . OEPARTA~HNTO il ( .t.G 'ROPE CUÂRIA .. 
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IBGE • · , 
DELEGACIA no· IBGE NO ESPÍRITO SANTO 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 
GCEA/ES 

LEVANTAMENTO -SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

~' RELAIDRIO MENSAL DE OCO~NCIAS 

Com o. objetivo de acompanhar as atividades· relativas ao 

LSPA, foi criado no IBGE,· através da Res·olução COD (Conselho Diretor da Funda

ção IBGE) n9 352, de 13.04. 73, o Grupo de Coordenação das Estatísticas Agrope

cuárias - GCEA, instalados· nas Unidades da Federação. 

Sob a Coordenação do IBGE, e com a participação de diver 

sas entidades ligadas ao Setor Agropecuário, o GCEA esteve reunido no dia 26 

de julho, para analisa,r as informaçÕes referentes às principais culturas em nos 

so Estado. 

Os dados foram ·apresentados, discutidos e aprovados pe

lo GCEA, estando sujeitos a apreciação e aprovação da Comissão Especial de Pla 

~ejamento e Avaliação das Estatísticas Agropecuárias- CEPAGRO. 

Da Reunião, 209a. do ' GCEA, participaram: REYNALDO ANTo

NIO QUINTINO e &~TONIO SILVEIRA BISSOLI pelo IBGE, JOSf -ANTONIO GOMES da 

EMCAPA, VAL~RIO RIBON da CEA~, GENTIL MAURO DE ANDRADE da EMATER, PAULO ROBER 
. ;: - .-

TO DE LUNA dá CFP, . ANDRf: LUIZ PASSOS COSTA GONÇA_LVES do PEE e DAVID DE i AQUINO .· 
FILHO , do BANCO DO BRASIL. ·. . 

Na reunião foram acompanhados os seguintes produtos: 

Culturas temporárias de curta duração - ALHO, ARROZ, 
BATATA-INGLESA la. Safra, FEIJÃO la. e 2a. Safras, MI
LHO, TOMATE e BATATA-INGLESA 2a. Safra; 

- Culturas temporárias de longa duração - ABACAXI_, CANA
DE-AÇÜCAR e MANDIOCA; e 

Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAFf, COCü-DA- · 
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE e MAMÃO. 

CULTURAS TEMPORÁRIAS DE CURTA DURAÇÃO 
.. 

ALHO - A área plantada .com a cultura apresentou-s ·~ maior 

àque~a informada no mês anterior. Q aumento se deu no Município de SANTA MA

RIA DE JETIBÃ, que apÓs levantamento executado pela EMATER, constatou-se tlma a 
rea maior em SCh~ Verificou-se, tambêni, no MunicÍpio uma redução no RM/ha, caus~ 

da pelo aparecimento de Alternaria em grande parte da cultura. A fase predo-
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minante da cultura ê de tratos culturais e intcio de colhei ta em determinadas 

ãreas. O produto vêm sendo comercializado no CEASA a preço de Cr$ 150 a 

200,00 o kg. 

Os dados aprovados pelo GCEA, foram: 

ÁREA PLANTADA ••••••••••••••• 1.208ha 
PRODUÇÃO ESPERADA ••••••••••• 6.475t 
RM/ha ESPERADO ••••• ,', ••• ,... 5 .360kg 

ARROZ - Cultura jâ totalmente encerrada, não tendo os da 

dos apresentado variaçÕes em relação ao mês anterior. 

O grupo _aprovou para a cultura os seguintes dados finais: 

ÁREA COLHIDA •••••••••••••••• 
PRODUÇÃO OBTIDA ••••••••••••• 
RM/ha OBTIDO •••••••••••••••• 

33.417ha 
93.540t 

2.799kg 

BATATA-INGLESA la. Safra - IDEM, cultura do ARROZ. 

O GCEA aprovou para a cultura os seguintes· dados finais: 

ÃREA COLHIDA •••••••••••••••• 
PRODUÇÃO OBTIDA · .••••••••••••• 
RM/ha OBTIDO •••••••••••••••• 

52 lha 
6 .665t . 

12.793kg 

· BATATA-INGLESA. 2a. Safra - A área plantada com a cultura, 

apresenta-se 9% ma~or ã· informada no mês anterior, este incremento, justifica

se por informaçÕes de alguns Municípios que não haviam apresentado · a la. Es ti. 

mativa. 
. • 

A fase predominante da cultura e tratos culturais, com início de -co-

lhei ta em determinadas áreas. O l'roduto colhido ê de boa qualidade, sendo co 

mercializado no CEASA a Cr$ 1.200,00 ó saco de 60kg. 

foram: 

Os dados para esta estimativa aprovados pelo 

· ÁREA PLANTADA • • • • • • • • • • • • • • 369ha 
PRODUÇÃO ESPERADA •••••••••• 4.~10t 
RM/ha ESPERADO • • • • • • • • •. • • • 13. 306kg 

FEIJÃO la. Safra - IDEM, cultura do ARROZ. 

GCEA, 

Os dad~s finais aprovados pelo GCEA, são os seguintes: 

ÃREA COLHIDA ••••••••••••••• 38.157ha 
PRODUÇÃO OBTIDA •••••••••••• 23.363t 
RM/ha OBTIDO ••••••••••••••• 612kg 

FEIJÃO 2a. Safra- A cultura encontra-se em fase final 
de colheita com praticamente 100% do produto colhido. A ãrea plantada com a 
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cultura não apresenta variação. Todavia, verificou-se em alguns 

que apÕs a colheita a produtividade não atingiu a meta esperada, 

principalmente de condiçÕes climáticas desfavoráveis (estiagem). 

MunicÍpios, 

em função 

... 

Os dados aprovados pelo GCEA, foram: 

ÁREA PLANTADA • • • • • • • • • • • • • 4 6. 85 3ha. 
PRODUÇÃO ESPERADA ••••••••• 35.433t 
RM/ha ESPERADO ••••••• ~.... 756dg 

MILHO - IDEM, cultura do ARROZ. 

O GCEA aprovou os seguintes dados finais! 

ÁREA COLHIDA ••••••••••••• 118.350ha 
PRODUÇÃO OBTIDA • • • • • • • • • • 186.294 t ' · 
RM/ha OBTIDO ••••••••••••• 1.574kg 

-TOMATE~ A cultura desenvolve-se normalmente, nao tendo 

sido verificado alteraçÕes em relação ao mês anterior. 

F-oram aprovados os· seguintes dados: 

ÁREA PLANTADA e/ou A PLANTAR 1.432ha:_ 
PRODUÇÃO ESPERADA ••••••••••••••• 71.13lt 
RM/ha ESPERADO •••••••••••••••••• . 49 • 6 7 2kg 

OBS.: O produto colhido apresenta-se de regular qualida

de, todavia, com preços ainda compensadores. 

CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURAÇÃO 

"- ABACAXI - · Os dados para a cultura não apresentaram alteraçÕes em 

relação ao mês anterior. O produto que vem sendo colhido é de boa qualidade 

com preços pagos aos produtores na faixa de Cr$ 18 a 20,00 a Unidade. . A ex

pectativa para a cultura ê de aumento da ãrea para a prÕxima safra, principal-

mente, no Município de ITAPEMIRIM, onde alguris prodútores desestimulados 

a cultura da CANA-DE-AÇúcAR, muito castigada pela estiagem, vêm optando 
essa cultura. 

-Os dados para a cultura, sao os seguinte~: 

ÁREA DESTINADA Ã COLHEITA •••• 
PRODUÇÃO. ESPERADA •••••••••••• 
RM/ha ESPERADO ••••••••••••••• 

1. 324ha 
30.266mil frutos 
22.860frutos 

com 

por 

CANA-DE-AÇÜCAR - ·A cultura não apresentou alteraçÕes'nos 

dados em relação ao mês anterior. Todavia, a expectativa ê de redução na pro

dutividade em virtude de. estiagem prolongada ocorrida. 
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Os dados aprovados pelo GCEA para · a cultura foram: · 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA •••••• · 43.144ha 
PRODUÇÃO; ESPERADA . •••••••••••••• 1. 886 .818t 
RM/ha ESPERADO ••••••••••••••••• 43.733kg 

4 • 

. MANDIOCA- Os dados para a cultura sofreram modificaçÕes 

na produção e RM/ha em virtude de equrvoco de lançamento dos mesmos para o Mu~ 

nicÍpio de NOVA VENi!:CIA -1no ·mês:: anterior. · · · - ·· 

Assim, ·os dados aprovados foram os seguintes: . 

ÁREA DESTINADA À CÕLHEITA •••••• 19.506ha 
PRODUÇÃO ESPERADA •••••••••••••• 318.080t 
RM/ha ESPERADO ••••••••••••••••• 16.307kg 

CULTURAS PERMANENTES 

As culturas BANANA~ CACA!J, cAFt, COCü-DA-BAIA,. LARANJA, 

PIMENTA-DO-REINO e ABACATE, não apresentaram modificaçÕes em relação ao mês 

anterior. 

OBS.: B~~- A comercialização do produto -se processa ' 

normalmente, e o preço no varejo do CEASA atingiu cerca de 70 a 75,00/kg., man 

tendo-se, ainda a tendência . de aumento em virtude de escassez que ora vêm se 

observando. 

B~~ANA (*) 

CACAU 

CAF~ 

COCO-DA-BAIA ** '·· 

LARANJA ** ·. · 

PIMENTA-DO-REINO 

* PRODUÇÃO em 1000 
** PRODUÇÃO em 1000 

-Os dados para essas culturas sao os seguintes~ 
i f . 

ÁREA (ha) PRODUÇÃO (t) RH/ha (l<g/ha) 

24.471 18.923 773 

22.168 10.877 491 

520.175 504.417 970 

1.252 3.607 2.881 

2.336 158.318 67.773 

1.610 3.888 2.415 

CACHOS e. RM em CACHOS/ha 
frutos e RM em frutos/h.a. 

MAMÃO - Para esta cultura, apÓs reavaliação do RM/ha nos 

Municípios de PANCAS e VIANA e da constatação da erradicação de 4ha, no Municí 

p1o de MARILÂNDIA, os dados para a cultura apresenta~se como a seguir: 
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ÁREA DESTINADA Ã COLHEITA 2.411ha 
PRODUÇÃO ESPERADA ••••••••••• 222. 050mil frutos 
RM/ha ESPERADO •••••••••••••• 92.099frutos 

ANIDNIO ffi ' Ll!íJ. /) P~LA DELEGAD~~~~~ 
PRESIDENTE D GCEA 

Vitória, 27 de julho de 1990 

RE 

5. 
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CONSXDERAC5ES GERAIS 

O Decreto n~~ero 68.678 de 25.05 . 71, criou na FUNDAC~O 
INSTITUT O BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA - IBGE, a Comiss~o 
Especial de Planejamento Controle e Avaliaçio das Estatísticas 
Agropecu~rias - CEPAGRO. 

Segundo estabeleceu o Art . 2 do citado Decreto, a CEPA
GRO aprovou em março de 1972, o Plano ~nico de Estatísticas Agro
pecuárias, tornando-se compulsório para os orgâos da Adm inistraç~o 
Federal direta e indireta e para entidades a elas vinculadas . 

O p rojeto denominado LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODU
Ç~O AGRí COLA, implantado em 1973, t em como objetivo fornecer aos 
usuários informaç5es atualizadas sobre os produtos agrícolas, de 
modo a permitir o acompanhamento das safras agrícolas, quer a ní
vel nacional, como tamb~m a nível estadual . 

A O ,_. J.. ' • OJ j t b "ll <J j . cooroenaçao cecn1ca e a execuçao tos ra a nos sao 1e 
responsab ilidade do IBGE, a nível estadual das.Unidad~s Regionais . 

O Con se lho Diretor do IBGE, conforme resoluçio n~mero 
352 de 13 de abril de 1973, criou na s Unid ades da ~ede~aç~o, Gru
pos de Coordenaçâo de Estatíticas Agropecuárias - GCtAS, presidi
dos pelos DELEGADOS REGIONAIS DO IBGE e sob Coorden~~ao Técnica 
dos COORDENADORtS ESTADUAIS DAS ESTATíSTICAS AGROPECU~RIAS. Parti
cipam tamb ém, representantes de Entidades P~blicas e P~ivadas, li
gadas direta ou indiretamente ao planejamento, experimentaçio, es
tatística, assistência, comercializaçio, extensio e crédito agrí
co1<."1 . 
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DELEGACIA DO IBGE 

NO ESTADO DO RIO D~ JANEIRO 

LEV~NT/:ihENTD SIS TEH~~r ICD lM F'l~DDU(/t-'10 t-iGRÍCDL/:1 

RELATóRIO DE OCORRiNCIA: JULH0/90 

As culturas de alho, batata inglesa C2 sa fra), abacaxi, man
dioca, banana, coco, P laranja n~o sofre ram alte raç5es, permanecend o às 
informaç6es do mês anterior. 

ARRoz· 

Neste m& s, en~errou-se a colheita desta cultura, apresentando 
as sequintes informac5es: 

~rea colhida - 15.829 ha 
Produ~~o obtida - 42 . 976 t 
Rendimento mtdio - 2.715 kg/ha 

Durante o ciclo de desenvolviment o vegetativo desta cultura 
ocorreu uma perda de 32X na ~rea plantada, ou seja 7.449 ba, nas se
qulntes microrregi5es : ITA PERUNA, MIRACEMA, ACUCAREIRA DE CAMPOS, CAN
TAGALO e FLUMINENSE DO GRANDE RIO. As maiores perdas registrou-se n as 
microrreg i5es dP ITAPERUNA e MIRACEMA com 41X e 71,68% re s pectivamente . 

As perdas que ocorreram, foram em decorrência da excacez da 
· chuva na maiori a do s municÍpios produtores. 

A cotaç~o do produto a nível de produtor tem sido praticada a 
Cr$16.700,00 a ton. ,oscilando entre Cr$13.700, 00 e Cr$25 . 000,00 a tone-
1co.da. 

FEIJÃO SAFRA:> 

Estamos informando no corrente mês, os dados definitivos des
ta leguminosa, apresentando as sequintes informaç5es: 

~rea colhida - 5.416 ha 
Produç~o obtida - 3.423 t 
Rendimento médio - 632 kg/ha 
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O decréscimo de 2,07X na ~rea colhida e d~ 3,76X na produç~o 
obtida foi devido ~s corre~ôes nos levantamentos realizados pelas Co
missôes do s municípios de Araruama e Rio Bonito. 

Durante o ciclo vegetativo desta leguminosa ocorreu uma perd a : 
de 283 ha na área Plantada dos s~quintes municípios: Rio das Flores (10 
h <:1 ) , \.J a s s o u r· <'"~ s ( j_ 8 h ~~ ) , f.n- a r· u a m a ( E:~) h a ) , I t: ;:·~ b o 1· <:d ( ::_; h a ) , I t C~. p e 1· ttn ::•. 

( 7 0 h a ) , Bom ~J.::-:· s u. s d e H :,:üJ <:<. p o"'· n <:\ ( 4 ~? h a ) ; I t a 1 v;:;. < h) h .-.~ ) , l·'i .::: 9 é ( :U1 h a ) , 
Carmo (26 ha) , Nova Iguaç0 (70 ha) e Sapucaia (4 ha), em virtude do 
l ongo período de estiagem quç ocorreu nestes municipios. 

FL=:.: X ...JÃD < 2 SAt=-RA ,"'r 

Conforme as informaçôes dos municí P ios produtores, 
desta cultura rara o corrente m8 s s~o os seguintes: 

~rea plant ada - 3.622 ha 
Produçâo esperada - 5.727 t 
Rendimento m~dio - 664 kg/ha 

os . dados 

A área colhida até o presente mfs é de 6.721 ha, que propor
cionou uma Produçâo de 3.835 t, com produtividade m~dia de 570 kq/ha. 

A comerc.iali zacio do produto tem sido · praticada a 
Cr$75 . 000,00 a ton., osciliMdo entre Cr$66.000,00 e Cr$90.000,00 a to
ni·l<:id<~- . 

r'f :c L 1-10 

No decorrer deste mis, encerrou-se a colhe1ta deste produto, 
apresentando as seguintes informaç5es: 

Xrea colhida - 22.407 ha 
Produç5o obtida- 31.512 t 
Rendimento midio- 1 . 406 kg/ha 

De acordo com as informaçôes provenientes das regiôes produ
toras, o produto apresentou uma perda de 32,42X na ~rea plantada, ou 
seja 10.751 ha . As microrregi5es que tiveram perdas na ~rea plantada 
mais acentuadas foram: MIRACEMA 78,94%, ITAPERUNA 58,56%, CANTAGALO 44, 
46% e ACUCAREIRA DE CAMPOS 28 , 90%. 

A comerciali~açio deste cereal a nível de produtor tem osci
l ado entre Cr$8 . 000,00 ~ Cr$13.000,00 a tonelada. 
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A estimativa para esta solan~cea no corrente 
ram um decréscimo de 45 ha na ~rea plantada, devido a 
pela COREA de Itaperuna. 

No municÍp i o de Itaocara ocorreu uma perda de 
tude de incidência de mol~stias <virose). 

A qued a na produç~o esperada de 2,20X, foi em v i ~- t. u d <:: d ~" s. i n -
formaç5es provenientes dos municÍpios de Vassouras e Cambuci, 
ram diminuiç~o da produtividade dev ido a falta de chuvas. 

A colh eita dCJ produto até o momento é de 1.269 ha, 
porcionou uma produç~o de 59.541 t, com rendimento médio 
·l<g/ha. 

qr . .u-;; 

d €·: 

~.; '--
'· J . \ · (::. 
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O produt o tem sido comercializado a nível de produtor a 
Cr$55.700,00 a torl . , oscilando entre Cr$48.000,00 e Cr$65.000, 00 a to
nE·1 :::\clcl. 

C ·""N.. ...... D~··- ./'\,.,r- I,~ .. "'' """R ft• ••y.• n ~W - -;--;::.. -- ;t .... lt ~ ~..f '1--o· ;r-·tt 

Segundo as estimativas para esta cultura, no corrente mfs, 
ocorreu um decréscimo de 401 ha na área e 18.920 t na produçio, devido 

· as c o r· r· e ç õ e s d "'· ~:; i n f o i .. m a••: t) E- s p , .. o v e n :L €·:· n t: !:.-;· s d os. m Lt n j:c L p i o ·:::. d ·:~· rl ;·:l c :;.. é e 
Quis·::;:::l.tn~~(. 

A ~rea colhida at~ este mis, ~ de 38.657 ha, que produziram 
1.780.277 t, com produtividade média de 46 . 053 kg/ha. 

A comercializaç~o do produto tem oscilado entre . ,Cr$523,00 e 
Cr$700,00 a tonelada . 

Até o momento foram colhidos 6 . 275 ha, que produziram 104.410 
t, com rendimento médio de 16.639 kg/ha. A comercializaç~o do produto 
tem sido praticada entre Cr$4 . 800.00 e Cr$6.000 , 00 a tonelada. 

~rea colhida - 17.017 ha 
Produç~o obtida - 16.496 mil cachos 
F: e n d i m c n t: o m é d i o - 9 6 '? c a c: h CJ ~> ;·h <:t 
Preço médio - Cr$140.000,00 a Cr$200.000,00 por mil cachos 
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Agregando-s~ as informaç5es prov~ni~nt~s das COREAS e COMEAS, 
verificou-se que, os dados desta cultura para o mês de julho s~o os se 
i~uint<::s: 

~rea destinada à colheita - 17.721 ha 
Produç~o esP<:: rada - 30.774 t 
Rendimento m~dio- 1.736 kg/ha 

A cultura no corr<::nte m~s. apresentou queda na produçio esPe 
r ada e no rendimento m~dio de 6,47X, e m virtude d as informaçôes do mu
nicípio de Bom Jesus de Itabaroana, que devido ao longo período de es
tiagem afetou a granaç~o dos tafezais da regi~o. 

At~ o momento, foram colhidos 53,28n da área destinada à co
lheita, ou se.ja 9.443 ha, que proporcionaram uma produç~o de 16.687 t, 
com produtividade m~dia rle 1 . 767 kg/ha . 

A cotaçâo do produto a nível de produtor tem oscilado · entre 
Cr$56 .000,00 e Cr$66.000,00 a tonelada . 

coco 

~rea colhida - 405 ha · 
Produç~o obti~a- 2 . 131 .. 654 frutos 
Rendimento médio - 5.263 frutos/ha 
Preço m~dio - Cr$15 . 000,00 a Cr$25.000,00 por . mil frutos 

L A F:;:':~~ 1""-l .•. ...1 ;-"') 

~rea colhida - 10 . 232 ha 
Produçâo obtida- 761.829 . 740 frutos 
Rendimento m~d io - 74.455 frutos/ha 
Preço m~dio- Cr$1.600,00 a C!· $2.100,00 por mil frutos 

~rea colhida- 1.704 ha 
Produç~o obtida- 356.193.200 frutos 
Rendimento m~dio - 209.033 frutos/ha 
F' 1· e·~: o m é d i o - C d> i . :_; '9 0 , 0 0 a C 1· $ 2 . 0 0 0 , 0 ~} p o 1· m i 1. f nt t os 

l 
I 
I 
I 



I 
I 
I 
I. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

~re~ colhida- 1.226 ha 
Produç~o obtida - 18.496 t 
Fe:-n d :i. mE·n to méc! :i. o - i ~5. (186 k 9 /h <:•. 

Preço m~dio- Cr$15.000,00 a Cr$21.800,00 a tonelada 
Cr$41.220,00 a ton CCEASA/RJ) 

·rANGERINÃ 

~rea colhida- 1.307 ha 
Produç~o obtida - 199 .769 .700 frutos 
Rend imento médio - 152.846 frutos /ha 
Pr eço médio- Cr$1.400,00 a Cr$2.000,00 por mil frutos 

'(3ERt:iL.DO N'ODENES'I HCRZDL7 

COOli.'DEN:~DDR 6CE..-~~/fi.'J 
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f::.:bC 
OL.::J I B G E 

DLER.7.~CDl_,~s 

tí ,- E~ a r.: o l h i cl a -- 3 . 5 i 0 h a 
Produçâo obtida - 54.330 t 
Rendimento m~dio - 15.478 kg/ha 
Preço mcidio- Cr$12.000,00 a Cr$20 .000, 00 a ton. 

Cr$15.710,00 a ton CCEASA/RJ> 

~~L FACE 

~rea colhida - 738 ha 
Produc~o obtida - 16.685 t 
Rendimento midio - 22.608 kg/ha 
Preço médio - Cr$360,00 a Cr$570,00 pregado 3 a 4 d2 

ABOBRINI-I.A 

~rea colhida - 515 ha 
Produç~o obtida- 8.190 t 
Rendimento m~dio - 15.903 kg/ha 
Preço médio - Cr$18.000,00 a Cr$25.000 , 00 a ton 

Cr$33.810,00 a ton CCEASA/RJ) 

BATATA DOCE: 

~rea colhida- 1.064 ha 
Produ~iao obtida - 1~.274 t 
Rendimento m~dio - 15 . 295 kg/ha 
Preço médio - Cr$18.000,00 a Cr$25.000,00 a ton 

Cr$32.510,00 a ton CCEASA/RJ) 
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~r ea colhida - 250 ha 
Produ~~o obtida - 5.725 t 
Rendimento médio - 22.900 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$f5.000,00 a Cr$22.000,00 a ton 

Cr$25.240,00 a ton <CEASA/RJ> 

CHUCHU 

~rea colhida - 495 ha 
Produçâo obtida - 28.857 t 
Rendimento m~dio - 58.297 kg/ha 
F' r· e·ç o m~d i o -· Cd; i 5. ~)00, 00 a Cl" $C.~ i'?.. ~)0•(). 00 ~'~ t on 

Cr$32.400,00 a ton <CEASA/RJ) 

INHAI·fE 

~rea co1hid3- 1.402 ha 
Produç âo obtida - 17.791 t 
Rendimento m~dío - 12.6?0 kg/ha 
Preço midio - Cr$14.000,00 a Cr$20.000,00 a ton 

Cr$30.120,00 a ton <CEASA/RJ) 

....J :rt_ci 

~rea colhida - 622 ha 
Produçâo obtida - 10.372 t 
Rendimento m~dio - 16 . 675 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$25.000,00 a Cr$35.000,00 a ton 

Cr$32.770,00 a ton CCEASA/RJ) 

f-fiLHO VERDE: 

~ 1" ~~a c o-J. h i d ;:, - : 1 . 4 2 9 h a 
Produ~io obtida- 11.700 t 
Rendimento midio- 8.187 kg/ha 
Preço médio - Cr$15.000,00 a Cr$20.000,00 a ton • 

Cr$20.290,00 a ton CCEASA/RJ) 

I 
I 

I . ~ I 
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PE:PJ.."ND 

~rea colhida - 234 ha 
Produçâo obtida - 7.744 t 
RG:·nd:i.mE·ntn. médio.- 3::-J. 0?4 k9/ha 
Preço médio - Cr$20.000,00 a Cr$28.000,00 a ton 

Cr$38.290,00 a ton CCEASA/RJ) 

~rea colhida - 972 ha 
Produçio obtida - 17.030 t 
Rendimeto médio - 17.520 kg/ha ~ 
Preço médio - Cr$25.000,00 a Cr$35.000,00 a ton 

Cr$25.970,00 a ton <CEASA/RJ> 

GUIA130 

~rea colhida- 1.542 ha 
Produçio obtida - 19.866 t 
Rendimento médio - 12.883 kg/ha 
Pre'o médio - Cr$25.000,00 a Cr$35.000,00 a tw1 

Cr$60.200,00 a ton <CEASA/RJ) 

RE.'POLI-10 

~rea colhida - 506 ha 
Produçâo obtida- 21.723 t 
Rendimento médio - 42.930 kg/ha 
Preç médio - Cr$13.000,00 a Cr$18.000,00 a ton 

Cr$18,730,00 a ton CCEASA/RJ> 

VAGE:!··f 

~rea colhida - 497 ha 
Produçâo obtida - 8.400 t 
Rendimento médio - 16.901 kg/ha 
Preço médio - Cr$30.000,00 a Cr$40.000,00 a ton 

Cr$60.000,00 a ton <CEASA/RJ) 

GERALDO h'DDENESI 1-/ERZDG ·--------ii..l __ ... ____ ... _., -·- ~ 

I. 
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IBGE 

GEF'EQ/SG-1/CEF'AI 
GCEA/SP 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRiCOLA 
OCORRêNCIAS DO MêS DE JULHO 

ABACAXI 
Os dados informados ~m junho permanecem inalterados at~ que este
jam concluídas as verificaç6es junto aos produtores dos municípios 
da regiâo de Bauru. Tcicnicos do IBGE d~tectaram existincia de 
10.820 . 432 ris- novos e produtivos- no prclprio município d~ Bau
ru, en~uanto o levantamento do IEA/CATI aponta apenas 3.700.000 
p~s . Há divergincias igualmente significatiVas em outros locais. 

ALGODÃO HERBÁCEO 
O volume d~ algodio classificado na Bolsa de Mercadorias de Sio 
Paulo ~ sup~rior ~ quantidade contabilizada ~ mesma ~peca do ano 
passado, embora cont en ha produto origin~rio de outras UF (apenas 
3-5%). Nio obstante, o r es ultado final da sa fra sera definido em 
f u nç~o ~o controle da~ e ntradas nas m~quinas de beneficiamento. 

ALHO 
Segundo t~cnico da Cooperativa Agrícola de Cotia, analista do Se
to r de Observaçio de Mercados da Bolsa de Cereais de Sio Paulo, o 
mercad o ~st~ abastecido com alho argentino, colhido há cerca de 6 
meses , ds qualidade inferior . Há tambim produto espanhol, de boa 
qualidade, por~m caro. Em agosto tem início a safra de alho nobre 
e semi-nobre (nacional> fazendo com qu e seja contido o preço do 
produto importado. ' 

AMENDOIM 1ª E 2ª SAFRAS 
A safra 90 deverá revelar-se a menor dos ~ltimos 20 anos, . segundo 
ticnico da CFP CSio Paulo passou a ser importador) , em fun,io dos 
baixos preços alcançados pelo produto, custo de produçio, nível 
tecnoldgico e desorganizaçio dos prdprios produtores. A situaçio 
p o d e ,- á a <.3 ,- a v ;;u· -·::;.:-o c o n s i d e,- a n d o que o ame n d o i m ' i m p o,- t ;:\. d o é c e,- c <:t d E: 

40% mais barato que o naci onal. 

ARROZ 
Conquanto a colheita tenha sido concluída h~ bastante tempo , os 
dCl.do ·:~ .Pol- <'tlll alt•:."'l-<":l.do·:; consid(;:: ,-::;..ndn o<; ,-esu.lt <:td os dos cnnt<·:~.tos r=:s
tabelecidos p~los ticnico~ da CFP nas regi5es prodJtoras que r eve 
lam produtividade m~di a de apenas 1.460 quilos por hectare, canse
quente das adversidades = limáticas que atingiram a cultura. 

BANr~NA 
Os novos r egistros correspo ndem pr8ticamente à atualizaç~o dos Te
sultados do levantamen to anterior. A ocorrfn cia de geadas no Vale 
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BATATA INGLESA 1ª,2ª E SAFRA DE INVERNO 
O período de referência caracterizou-se por chuvas excessivas· nas 
regi5es produtoras. As ofertas sio contínuas, porém controladas 
pelo~ bataticultores para que os preços n~o despenquem. O mercado 
est~ abastecido·e c panorama geral é de normalidade. O varejo tra
balha com margem muito alta onerando o preço final para o c~n~umi
dor. Os supermercados operam com menores margens de lucro e dessa 
forma suprem melhor o mercado. 

CAFé 
Segundo técnicos do IEA/CATI, a produç~o poder~ alcançar 648.000 
toneladas do produto em c8co, em área destinada à colheita de cer
ca de 584 . 000 hectares . O panorama permanece estável, mas a ocor
rência de geadas poderá determinar a1teraç5es na cafeicultura pau
lista. 

CANA·- DE -ACúCAR 
O processamento indus tr ial tem sequência sem registro de anormali
dades. Em contato com o extinto IAA, detectou-se que até meados do 
mês em curso foram processadas cerca de 40.000 . 000 de toneladas de 
cana destinada ~ produç~o de aç0car e álcool que correspondem ao 
volume industrializado~ mesma ipoca na safra anterior. 

CEBOLA DE MUDA E SOQUEIRA 
O período de referência dos dados foi marcado por chuvas excessl
vas em ~odas as regiôes produtoras. Em Piedade a safr a está con
cluida e os poucos estoques remanescente s vêm sendo comercializa
dos com lentid~q T&m sido registradas entradas significativas de 
cebo la argentin~. de ~ualidade ruim. Est~ sendo ofertada · cebola de 
Mante Alto e Sâo Jos~ do Rio Pardo, em início de produ~ ão , com 
preços em declinio mas ainda remunerando sat isfatori amente o pro
dU t Ol- . 

FEIJ~O 1ª, 2ª E SAFRA DE INVERNO 
Os dados referentes ~ iª safra sã o praticamente finais . P a ra a 2ª 
e safra de inverno admite-se retração das e5timativas anteriores. 
Segundo t~cnicos da CFP, o cultivo do feijâo de inverno teria sido 
menor na Mogiana C~ibeirio Preto) em funç~o do custo da energia 
el~trica e tamb~m na Alta Sorocabana de Presidente Prudente onde a 
safra 6 realizada por produtores de algodâo, atualmente desc~pita
lizados. Quanto ~ comercializaç~o e abastecimento , continuam váli
das as observaç5es relatadas anteriormente. 

FUMO 
O panorama permanece estável , mas a ocorr~ncia de g€adas nas re
gi6es produtoras de Piracicaba e Bragança Paulista poder~ det-ermi
nar alteraç6es na fumicultura paulista. 
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LARAI~JA 

~mantida a previsio anterior quanto à produçio de cerca de 284 
~i -1h5es de caixas . Inexistem registros de problemas causados pelas 
temperaturas extremamente baixas verificadas a partir das duas ~1-
t: im<:1.s -::;em:0.na~i . 

l'iACÃ 
Os dados relativos ~ area, 
1· ~"'- ?.. s :::~.·F 1· ::~. 9 (!.; . 

l'iAI10NA 

produçio e produtividade 

Os resultados dos levantamentos realizados pela CFP, 
de-coleta do IBGE sio estatísticamente iguais. N~o h~ 
sobre anormalidades com a cultura. 

l·iANDIOCA 

finais pa-

I E A 12 l" ~~ d e
i n +' o,. tn a (.~ (5 e s 

De acordo com t~cnico do Setor de Observaçio de Mercados da Bolsa 
~ -. c· , - "' .:. ·· "' d p ·~ ;.:.{ r~·-~ 1 J ·'~ "4 · 1 t "' , .. ::.;- ,j , . .., E···~ r=- :> • <:: , • - ·" .. ~ •• · 1 C•·-~- ,E:l (~. --:J- 1::> ::. ~n.O c.\ .Cl, < .. nL.Il.t (".n,.<.-.o .-~ ... <.1 at_ ena.~ I· a1 a a r..,.,,_u a 
acabar~ : ~or determinar redu~io de novos plantios. Levantamento re
alizado:~travis do cDnv&nio IEA/CATI detectou qu12 em área de 
22.880 h12ctares poderio ser produzidas 51.857 toneladas. 

, · 

IH LHO 
A estiagem prejudicou o desenvolvimento da cultur~ fazendo baixai 
a produfivirlade média, estimada pelos técnicos da CATI em 2.490 
q u i 1 (J s P> o ,- h E.' c t <:<.1" e . O ITI e , .. e<?, d o q u e <:\ p ,. <:: "; E.' n t <:\ 'v' "' e -s t a b i 1 i d c-•. d e 5- o f ,. eu 
certo aquecimento ~m meados do m&s de referência. Os produtores, 
com pend&ncias junto aos banco-s, tªm procurado reter a produçio. 
Há muito pouco milho a ser ainda colhido . A safri nha pode ter sido 
prejudicada pelo excesso de chuvas. 
se 60 quilos - CIF. 

SOJA 

Cr$600,00/620,00/ 

Os r esul tados dos contatos estabe lecidos por t~cnicos di CFP .e re
de-de-coleta do IBGE estio muito pr6ximos estimando, confo~me re
latado an teriormente , oroduçio inferior a 1 . 000 . 000 de toneladas. 
De acordo com analista do Se tor de Observaçâo de Mercados da Bolsa 
de Cereais de Sio Paulo, at~ meados de julho cerca de 45-50X da 
p 1· o d u. (~ i:,( o n ~; o h a v i ,-,~- m s i d n c o ITI e 1" c j_ <":l. 1 :i. z <~- d o <; em -F u. n t;. ~~ o d ,-~. d i::· -f ;·~. s ;.':\ g c:~ 111 

dos preços. Há expectativa de reduç~o de área na próxima safra . 
Cotaçâo: Cr$730,00/740,00/sc de 60 quilos. Mercado calmo. 

SORGO Gro:AI'-IÍFERO 
Levantamento ~ealizado através do conven1o IEA/CATI detectou que 
em á0ea de aproximadamente 45.000 hectares pod2râo s er produzidas 
cerca de 95.000 toneladas, confirmando pr~v1sao formulada ante
r·:i.o·.--ment:e. 



~ 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

- 4 -

~OMATE ENVARADO E RASTEIRO 
A ocorrência de granizo na regi ~o de Campinas <Elias Fausto e In
daiatuba) acarretou danos à produçio de tomate e nvarado. Apesar da 
tolerância ao frio, temperaturas muito baixas prejudicam a ge rmi
naçâo e retardam o desenvolvimento da planta determinando maior 
volume de frutos mal formados, de menor aceitaç~o comercial. A 
quantidade ofertada em julho na CEAGESP-S~o Paulo foi inferior ao 
m~s de junho, com preços mais ele0ados. 

TRIGO 
A escassez de chuvas prejudicou o perfilh a mento . A r ecuper a ç~o 
poste rior foi apenas parcial com o aumento das precipitaç5es . Ain
da assim, ticnicos do IBGE det ectaram ~rea maior que as estimati
vas anteriores. A qualidade do produto tem si do muito ruim. 

UVA 
Dados i~alterados, definitivos para a safra. 

S~o Paulo, 31 de julho de 1990 

, _____ ............ ~!.-~~·-~-~;9/~ ........ -... . 
Paulo Paterliri Vieira · 

C E P I 

/ 
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. DEL.EX}ACIA DO IEGE NO PAR.A.NÁ 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO PA.!VU"JÁ 

LEVA.NTAf'i'ENTO SISTEJIJÁTICO DA PRODlX;ÃO fl.GRÍCOIA 1::> )2_ 
PerÍodo de referência: JULH0/90 

~ (1990) 

O olantio com a cultura do alho, foi totalmente concluÍdo ainda na pri 

meira quinzena do mês de julho. 

As informaçÕes de campo do mês de julho, confinma~ o plantio dos 1.065 

ha previstos anterior.r~nte, que estão distribUÍdos no Estado da seguinte fonna a nível 

de grande Região: 

Região Centro Sul 

Região Norte 

Região Oe:ste · 

380 ha (36%) 

570 ha (53"/o) 

115 ha (11%) 

Na Região Centro Sul do Estado, onde o plantio foi realizado mais recen 

temente, os principais estágios de crescimento por que passa~ os canteiros são os de de 

senvolvimento vegetativo (7ry/o) e forffiação dos bulbos (3ry/o}. 

· Nas Regiões Norte e Oeste, onde o plantio ocorreu mais cedo (março/ 

abril) , as lavouras passam pelos estágios de formação e maturação dos bulbos, sendo que 

nos, canteiros que se encontravam com amadurecimento avançado;principalmente na Região 

de Jacarezinbo, a colheita já teve inicio, totalizando cerca de 107. ha, Cllle proporcion~ 

ram um volurre de produção da ordem de 321 toneladas. 

O alho que esta sendo colhido neste inicio de safra, de~ modo geral, 

caracteriza-se como de boa qualidade. 
·' A comercialização do alho se processa em nÍveis que oscilam entre Cr$ 

140,00/160,00 o quilo, para o produto sem cura. 

As chuvas que ocorreram no período, de um modo geral' nao foram favorá 

veis a cultura do alho, oor'É:m, até o presente memento não chegaram a comprometer a oro 

dução esperada. 

Como práticas agrícolas foram observadas, no período, a realização de ca 

pinas no combate às ervas daninhas, e, também a aplicação de defensivos no combate 

pragas e doenças (trips, ferrugem, mancha pÚrpura, entre outras). 

a 

A expectativa de produção de alho para a safra de 1990, e de 3.408 tone 

ladas. 

Aveia - Centeio - Cevada (1990) 

No decorrer do mês de julho, foram concluÍdos os trabalhos de 

com as gramíneas çie inverno. 

plantio 
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·As Últimas informações de campo, procedentes das COREA' s, acerca da 

área plantada e das possibilidades de produção de cada uma das culturas, indica~ a se 

guinte posiçao: 

Aveia 

Área plantada 

Produção prevista 

Rendimento médio 

36.500 ha 

65.700 t 

1.800 kg/ha 

Os dados do mês de julho, indicam oara a cultura da aveia uma área um 

pouco menor que a prevista no periodo anterior, e a me&~ é cerca de 5% menor que a 

plantada na safra anterior. 

A redução na área de plantio na atual safra, decorre do grande estoque 

existente atualmente, fazendo com que a perspectiva de preços não seja estimulante. 

As lavouras de aveia, de um modo geral, aoresentam un bom aspecto, atr~ 

vessando atualmente os estágios de germinação (5%), desenvolvimento vegetativo (8ry/o), 

e as mais adiantadas em perfilhamento ( 15%) • 

No decorrer do periodo observou-se em algumas areas a aplicação . preve:2 

tiva de defensivos no combate à pragas e doenças. 

Centeio 

Área plantada 

Produção prevista 

Rendimento médio 

2.300 ha 

2.185 t 

950 kg/ha 

A área plantada na atual safra é praticamente idêntica ~ área plantada 

na .safra anterior. 

No mcxne:nto, as lavouras apresentam um bom aspecto e, atravessam, princ~ 

palmente os estágios de germinação (5%), desenvolvimento vegetativo (3ry/o), 

mente (4ry/o) e as mais adiantadas em elongação das hastes e floração (25%). 

Cevada 

Área plantada 

Produção esperada 

Rendimento médio 

25.500 ha 

56.100 t 

2.200 kg/ha 

perfilh~ 

A exemplo da cultura da aveia, as informações de campo acerca da cul tu 

ra da cevada, indicam uma menor área para a graminea em relação ao prognÓstico ini 

cial, ficando a mesma em 25.500 ha, o que representa uma redução de 37% em relação a 

área plantada na safra anterior. 

Esta redução de área, deve-se a política de fomento imposta pelas IndÚs 
. - . 

trias para a atual safra, em fUnção da existência de grandes estoques de cevada rema 

nescentes da safra anterior. 
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c:;E.\/l:T 
• JJg1l.~l l1'1110liT'C Sim'Zl·l f.TJCO DE FRODl1ÇÃO AGT?fCOIA 
REL'~'ÓRJO D~ OC0P.HÊJ~GJAS 
ACOErlSII.U.ffiNTO DA TRODUÇÃO AGRfCOL\. - 1990 
1/lÊS DE JULHO DE 1990 

EST.ADO DE 1·!.A.TO C~OJSO 

ALGODÃO 

; --Acerto na area pl~~tad~. promlç~o e produti,ndade devido a no•~ levantamento 
de c~~po efetuaio no Estado . Ja'ex iste praticwment~ 60% de área co~hid~, est~~do rre~ 
to o er.ccrr::~..rnento da colheita até o final do mês de a~sto, a oolh~ita é efetn<>.da manu
al mente, com excessâ'o da Fazenda Ita.Ta~ati no l:u_"licipio de Ca.'llpo Novo d::> rareeis q_u e já 
está utilizando colheitadeira em suas l a.vDur<'s . 

A comercializaçio e s ta. sendo efetuada com intemediárioc e AlC0:'loeiraa do Ss 
tado ao rreço médio de 0$ 420,00 a arroba . 

ARROZ 

- Reduç-ão na área colhida, :p:-oc'l; t?ão e proclutiv:idade devido a no·:o lev:mta::Jer.
to de CZ?.mpo efetu~do no Estado , onde se const atou que as lavoura::J de ?.rroz de !'JeQueiro 
nos !·:•..t.':. icipios de: Luciara, Porto Aleê;:re do rorte e são Felix do Ara:;uai r.. ~ tivera.'n s u 
as áreas plantadas afetuda.s por excesso de chuvas no plantio e veranico no crescimento
veeetati vo reduzindo consideravelmffilte as r;u•::~ ireas pl::mt<?/.las e pro-:luti viêiade, nas la
vouras de arroz irrigado os produtores dos 1hmic:i.pios de Vila Rica, Jau::-c1 e Rondono;,o -
lis de ::, ist irarn do plantj o devido a fn1staç-ão da safra passada. As lavour.?.a já foram to
das colhidn.s e a come:rc i aliz2ção esta sendo feito em pequena escala com J'"laq_uinas e i:J
termediários ao preço m;dio de Cr$ 600,00 o seco de 60 k{;• A CF'P ainda não estu corr.pran 
do a safr a. Os PROAGROS tabulados com perca total passaram rara 19 .. 981. hél. . 

SO.TA -
; 

-Redução na area plantada., produção e produtividade devido ao a'Lunento de a 
rea pe:rclida por excess o de chuvas no plcr.ntio e vera!lico na floraç~ (PP.OA~BO ), no Puni 
cipio de Itiquira. As lavouras de soja já foram todas colhidas com UDa :pro:luth•idad.e -
média de 1.982 kg por hectare. A comercialização do produto esta ser.do efetuada com os 
intermediários em pequena escala pois o preço baixo do produto 0$420,00 o eaco de 60 ke 
não esta compensando, pois não dá para cobrir o custo de produção muitos produ~ores já 

- , # 

estao atandonando a a,zricu.l tura e opt:.mdo para a peoua::·ia, constatamos 'tt'TI crrnde numero 
de agricultores dividindo pasto, const:rui!ldo cercas., Cs PRCA'JROS ta'bu.lr.d.os com perca -
total passaran para 15.116 ha. 

SORGO 

-A:nmento na área :plantada, :produ9ão e :produti vid.ade devido a reati •ro.ção da , 
Agroquimioa Sinop, que ja esta comprando o produto no Estado. A Aeroqui:r.ica Sinop in -

+ + ,.. --. <"'I , 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

CA..'PÉ 

-Atualização da área. ocupada con pés em produ~ão no Estado .. 

S"SRll\GUEIRA 

-Atualização junto aoe produtores e compradore3 de latex no Estado, e co~ 
seguindo junto a Secretaria de Fazenda do Estado, m:: a. relaçao das fllla.'1ti~a:les dos dife 
rentes produtos da borracha oom'.'!rcializ<lilo no ano de 1989 e qu~ pa t_:ou I:-':.~ .. 
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I B G E 
DE LEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE GOIÁS 

~~upo de Coordenaç~o de Estatisticas Agropecu~rias 

• 

ll...lEWAUfYI-.JKE.JilFJL'"O S:n:SF.c:-PJt.TICO lDlA PROE)UJÇÃO AGRÍ"COJLA - LSPA 

RelatÓrio de Ocorrências do mês de julho àe 1990 

ESTADO DE GOIÁS 

Coment~rio sobre o des empenho das lavouras 

1. Situaç~o das lavouras em julho, em relaç~o ~ produç~o obtida na 
safra/89 

Entre os produtos com colheitas · encerradas, o LSPA de 
julho aponta correç~o dos dados de soja, com base em informações 
de Água Fria de Goi~s (Entorno de Brasilia) fornecidas pelas 
cooperativas locais, retificando-se o decré scimo em relaç~o ~ sa 
fra/89 para 38,63% na produç~o obtida em 1990. 

Quanto ~s culturas em andamento nesta safra, comparat! 
vamente ~ safra a nterior, registram-se acréscimos na produç~o e~ 
perada de: ALHO (20,72%), FEIJÃO- 3ª SAFRA- IRRIGADO (29,12%), 
TO!'liATE TUTORADO ( 1, 18%), TOMATE RASTEIRO ( 122 ,40%), CÀNA-DE-AÇÚ 
CAR (10,80%), CAFÉ (61,03%) e LARANJA (20,85%). Em contrapart! 
da, o LSPA de julho informa decréscimos nas previsÕes dos prod~ 
tos: ARROZ IRRIGADO (15,94%), SORGO GRANÍFERO .(44,99%), ABACAXI 
(19,86%), e BANANA (5,39%). 

As justificativas .para essas oscilações constam nos co 
ment~rios por produto agr:icola: · · ~ \ . 

2. Situaç~o das lavouras em julho, em relaç~o ao LSPA de junho 

Neste mês registra-se correç~o na estimativa final da 
SOJA, em virtude de revis~o de dados em Água ·Fria de Goi~s. co!! 
forme informaçÕes das cooperativas locais, elevando-se a produ 
ç~o obtida para 1 258 440 t. 

Nas previsÕes das de mais culturas, o ~SPA aponta as se 
guintes alterações: arroz irrigado - acréscimo de 220 ha no plan 
tio, perdas de 45 ha, produç~o inferibr 1770 t, com produtivida 
de reduzida para 3 714 kg/ha; feij~o - 3ª safra .(irrigado)- ~re; 
aumentada em 19,32%, com acréscimo de 20,52% na produç~o ~sper~ 
da e 1,01% na produtividade média, tomate tutorado diminuiç~o de 
100 ha na ~rea plantada e 3 960 t na produç~o e speràda; . tomate 
rasteiro - acr~ scimos de 100 ha e 4 OOQ t; trigo - decréscim~ de 
730 ha, 2740 t, com produtividade média reduzida para 1 614 kg/ 
ha. Registram-se, ainda, alterações divers a s nas previsÕes das 
culturas tempor~rias de longa duraç~o e p e r manentes, conforme co 
ment~rio especÍfico abaixo. 
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Embora n~o se registre ne nhum a a l te raç~o neste m~s. 
pre v~-s e diminuiç~o da p rodutividade m~dia, haja vista as condi 
ç ~ e s nao favor~veis d e temperatu~a(o ffi6;mui t o p6ucqrn~o veiona 
epoca certa) e a incid~ncia de "TRIPES" afetan do as folh a s em al 

• - I -gumas regioe s (Inhumas) de maior concentraçao do cultivo. 

ARROZ IRRIGADO 

-soes: 

p 

O LSPA aponta alteraç~es pouco expressivas nas 
aum e nto de 220 ha plantados, perda de 45 ha, redução 

3,04% na produção esperada e 4,15% na produtividade m~dia. 
Últimas informaç~es de campo compro~aram essas modificaç~es 
niv~l de Estado. 

FEIJÃO 3ª SAFRA 

prev!_ 
de 
As 
ao 

Registram-se acréscimos de 19,32% no plantio, 20,52% 
na produç~o esperada e 1,01% na produtividade média. Informaç~es 
procedentes de novos municipios, onde se introduziu esse culti 
vo, justificam a expansão j~ prevista com base nas perspectivas 
de comercializaç~o promissora. 

S O J A 

Conquanto tenha-se definido sua estimativa em junho, o 
LSPA registra um aumento de 11 200 ha (1,13%) na ~rea, contrapo~ 
do-se o decréscimo das perdas totais de ~reas para 2,92%, defi 
nindo-s~ a produção obtida em 1 258 440 t, com a produtividade 
médi~ diminuida para 1 294 kg/ha. Esta correção das estimativas 
finais decorre de informaç~es seguras procedentes das cooperat!_ 
vas relativamente ao município de Água Fria de Goiás (Entorno de 
Brasilia). 

TOMATE TUTORADO . . ' 

As previs~es mostram a redução de 100 ha nas áreas 
plantadas e destinadas à colheita, decresc endo consequentemente 
a produção esperada em 6,62%. Trata-se apenas de . correção de lan 
çamentos feitos em Edealina e que se referiam ao tomate para in 
dustrialização (rasteiro). 

TOMATE RASTEIRO ---·"'..:.. . ~ 

Conforme exposição acima, as. previs~es sof·reram corre 
ção, elevando-se em 100 ha no plantio e 4 000 t na produção esp~ 
rada, confirmando-se a expansão da cultura prevista desde o ini 
cio da safra t990. 

T R I G O 

O LSPA registra s e nsivel decréscimo nas previs~es ·de~ 
ta safra:62,39% no plantio, 79,42% na produção esperada e 45,27% 
na produtividade média. Não se efetivaram os plantios previstos 
na região do Entorno de Brasilia (Cristalina, Luziânia), além de 
outras, registrando-se área plantada em apenas tr~s municioios: 
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As previsÕes de julho apontam redução de 30 ha na &rea 
plantada,_ 1 000 ha na destinada à colhei ta e 47 000 t na prod~ 
ção esperada, embora com a produ ti v idade maior O ;31%·. _ ( 70 294 
k g /ha). Essas :nodificaçÕes ocorreram em virtude de reavali·ação . 
àe dados junto aos usin~iros do municipio de Goiatuba (Região do· 
Il: e ia Ponte) . 

C A F É 

Com alteraçÕes pouco significativas em áreas, destaca
se o aumento àa produção esperada em 4 790 t (30,90%) e da prod~. 
tividade média (30,98%). são apontadas como causas de acréscimo: 
cori~içÕes climáticas favoráveis, tratos culturais ma~s ~ficien 
tes e ausência de doenças e/ou pragas nesta safra. 

As demais culturas (abacaxi, mandioca, banana e laran 
ja) apresentam alteraçÕes pouco expressivas, decorrentes de rea 
justamentos, sem perspectivas de grandes modificações até que ha -jam incentivos para sua expansao. 

~ ·-- . 

Goiinia, 26 de julho de 1.990 • 

. . ~ . 
. i1~ --~r-d-..=.. ~· ~1 -~.::A-4quim ;; rig tn s ao c._,, aa 

COORDENADOI:! ~STAOU L DE PESQUISAS AGROPf:CUÁRIOll 

. ~ . 
. ..... 
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DELEGACIA DO IBGE JlO DT:01'1U1'0 J.i'B il;:;rrAL 

GHUfO DB COC:'JlEll!.~Io D'E E5'rA'I'ÜJ1'T~"'fS 
ACilCl':::CUÁ!liA:::i DO Dl:J'l'Hl'rO FEDE!lAL 

LI. 'V All 'l'!J:::.m'rO :JI0~'EI ·:ETICO. DA ITIO I1\JÇÃO AC!lf r.nr .. \ 

PcrÍoJ.o do roforêuoia.: julho ele 1990 

Apro::;ont:llnon o relatÓrio do 

cultura. uc t 

1 - Alho 

2 - Arroz 

3- Banana 

4- _Bata~ 1ª e 2ª safra 

5 - Ervilha 

6 - ' Feijão 1ª. 2 ª e 3ª safra 

7 - Mandj'aca 

:) - ...M:l:.Lu.h!>L,_ _____ __, __ 

9- -..S..Qja _ . ..:..· _______ _ 

10- Tomate 

11- Trigo 

.. 
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Comentários GCEA/DF reuni ao: 31/07/90 

Nesta reunião que contou com a participação dos re 

presentantes da Emprêsa de Assistência Técnica e Extensão Rural , 

Emprêsa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias, Banco de Brasilia, 

Banco do Brasil SA, Companhia de Financiamento cia- Produção, NÚ

cleo de Desenvolvimento Agropecuário, Cooperativ a Agropecuária da 

Região do Distrito Federal, Departamento de Agropecuária do IBGE, 

e da Delegacia do IBGE no DF, foram alterados a lguns dados e fei

tas considerações que relatamos a seguir: 

Alho 
~ 

Neste mes intensificaram-se os tratos culturais 

com os prod.utores procurando manter os bons niveis de desenvolvi

mento das lavouras. 

Não verificamos incidência de pragas e doenças e 

o preço do produto mantem-se estável em tÔrno de Cr$ 400,00/kg. 

Arroz 

Este produto está na fase de entresafra, sendo co

me~cializado normalmente, com o prêço do produto a Cr$ 756,00/saca 

Na avaliação dos técnicos o rendimento médio obtido. 

e informado na Última reunião foi confirmado pelos levantamentos 

realizados neste mês. 

Banana 

Foram mantidos os dados, mas verificamos que exis

tem novas áreas plantadas com esta lavoura. 

No mês de agÔsto intensificaremos os levantamentos 

de _campo para quan~ificarmos este acréscimo. 

O prêço da banana nanica, a mais comercializada no 

Distrito Federal é de Cr$ 300,00/ ex de 20 kg. 

Batata 2ª safra 

Os novos levantamentos evidenciaram uma queda na 

expectativa de plantio desta cultura, assim sendo deveremos ter 

u,a área de 652 ha plantados. 

As variedades Radosa e Achai sao as mais cultivadas 

no Distrito Federal, com predominância desta Última.; 

A~gumas áreas já estão prontas para a colheita, 
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As irrigações com pivot central predominam sÔbre a 
-aspersao convencional, principalmente nas grandes ar.eas. 

O pr~ço da batata oscila entre Cr$ 2.200,00 

Cr$ 2.500,00 a saca de 60 - ~g, mantendo-se estável em relação 
A 

mes passado. 

Ervilha 

a 

ao 

Esta cultura apresenta diversos estágios no campo, 

pois temos áreas recém plantadas como outras em floração, mas no 

geral podemos dizer que deveremos obter bons rendimentos. 

Feijão 3ª safra 

O GCEA/DF detectou novas areas cultivadas com esta 

leguminosae, perfazendo uma área total d~ 2.264 ha plantados. 

As lavouras se desenvolvem normalmente, nao se ve

rificando prejuizos com ataques de pragas e doenças. 

Corno no caso da ervilha ·ternos diversos estágios da 

cultura, desde lavouras recém plantadas até lavouras em floração. 

O pr~ço do produto mantém-se na faixa de Cr$ 2.500,00 

a Cr$ 3.000,00 a saca de 60 kg. 

f.Ulho 

O pr~ço de comercialização do produto oscil~ em 

tôrno de Cr$ 500,00 a saca de 60 kg. 

As informações de que avicultores nordestino teriam 

importado milho da .Argen.tina através do transporte maritimo , just.!_ 

fica a estabilização do pr~ço, pois assim existe menor procura pe 

lo milho ·em nossa região. 

Soja 

Este produto foi objeto de longa discussão pelos 

membros do GCEA/D~, pois a incid~ncia de solicitação de PROAGRO, 

superou as expectativas. 
. . 

O dado de produ t ividade foi mantido levaqdo-se em ' · 

conta os resultados da Pesquisa Agropecuária, os dados da EMATER/DF 

e as informações da COOPA/DF. 

A comercialização da soja está lenta pois os prod~ 

tores estão guardando o produto até a definição da ~ituação atual. 
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o que poderá alterar no proximo mes os dados, caso se confirme 

esta informação. 
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IBGE 

DEGE/SC/GEPEQ/SG . i 
GCEA/SC 

ABACAXI 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORR§NCIAS DO M§S DE JULHO 

O ~ltimo levantamento realizado pelos Técnicos do IBGE estimou uma 
produç~o de 1.294 .000 frutos obtidos em ~rca colhida no ano, de 99 
hectares, dado s considerados finais pelo GCEA para a safr~ 89/90. 

ALHO 

Os alhos comuns continuam em fase vegetativa e nio· apresentam 
problemas de nenhuma ordem, prevendo-se a s ua colheita para meados 
de agosto. 
Na primeira quinzen a do , mês, , as .condiç5es climáticas nas regi5es 
produtoras de alhos nobres melhoraram significativamente e os 
plantios se intensificatam, fazendo com que a prcv1sio inicial de 
acréscimo de área, em relaçâo à safra passada, se mantivesse em 
15X. Já, na segunda quinzena, as constantes chuvas e o fr io 
intenso verificado prejudicaram novamente as atividades de preparo 
do solo e plantio com reflexos n egativos para a produtividade das 
lavouras a serem instaladas. 
O pre~o a nivel de atacado, na ~ltima semana, v~riou de 
Cr$ · 3.000~00 a Cr$ 4 . 000,00 por caixa de 10 quilos. O 
abastecimento continua sendo· ~cito com alho importado. 
Existe uma expectativa ~~ito grande a respe it o das mudanças das 
regras para importaç~o, ~om ~ sua 1iberaçio s em cotas e s e m 
alíquota ainda este ano, o que poderá afetaf a comercialização da 
safra 90/91. 

ARROZ IRRIGADO 

A produçio de arroz ~rrigado em Santa Catarina . foi estimada pelo 
GCEA em 485.305 toneladas de grâos obtidas em ãrea de 104.789 
hectares, dados con s iderados finais para a saf ra 89/90 
O mercado continua inalterado com as vendas por parte das 
ind~strias de beneficiamento dificultadas em funçio dos lei15es da 
CFP e do tabelamento. A pr~visâo de importaç~o do produto face ~ 
quebra de 26X da produç ~ o nacional, t e m preocupado a oriz1cult ura 
~stadual. · 
As cotaç5es, no mercado atacadista oscilam entre Cr$ 920,00 a Cr$ 
1 . 300,00 por fardo de 30 quilos b eneficiado , e a n íve l de produtor 
de Cr$ 550,00 a .Cr$ 650,00 por saco de 50 quilos em casca. 



~· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 
I 
I 
I 
I 
I 

I • r B G E 

ARROZ SEQUEIRO 

Em área colhida de 47.402 hectare s foram obtidas 83.381 t on (7~ 1 <:\c:lc1s 
do produto e~ casca, dados consid erados fina is para 
O abastecimrnto do mercado está sendo feito, na sua 
arróz de seq~eiro proveniente dos l eilôes da CFP, 
osc.i lando entre CrS 920 , 00 a Cr$ 1.050 ,00 por fardo 

BANANA 

a s~~·- f·,- a 89/90. 
tn a i o l- i a , p o l"' 
com cotaçé5es 

de 30 quilos. 

A produção catarinense de bananas da safra 89/90, com base no 
~ltimo levantamento realizado e m junho, está estimada em cerca de 
440 .000 .toneladas (i cacho = 10 kg). De uma área destinada a 
colh eita no ano de 29 .376 hectares, cerca de 45% já tinha sido 
co lhida . 
Existe uma maior conscientizaç~o Por parte dos 
necessidade de sistematizar a colheita e a adoçâo 
como a ~peca de plantio, espaçamento , desbaste , 
adubo e tratamentos fitossanitários, paia melhorar 
produto e a oferta ao longo do ano. 

p l"' o d u t o r e s d a 
dt:·: tccnQlog:i.<:l 
quantidade· df.~ 

a qualidade do 

BATATA H~ SAFRA 

O GCEA deliberou considerar, como dados finais da safra 89/90 , 
13 .267 hectares de á r ea colhida proporcionaram a obtenção 
136 . 377 ton~ladas de tub~rculos, de acordo com os resultad os 
levant a mento realizado pelos T~cnicos do IBGE. 

BATATA 2ª SAFRA . :. 

A cultura encontra-se .e m fase ~E colheita. 

que 
df~ 

do 

Estima-se que de 4.863 hectares de Jrea, 75X já estejam ~olhidos 
com uma produç~o obtida de 26.833 toneladas, prevendo-se um to ~al 
de 45.792 tonela~as de tub~rculos. 
Essa á r ea de colhe ita pode ainda sofrer alteraçôes, at~ o final da 
safra, em funç: ~o de ajustes nas áreas dos municÍpios produtores na 
regi ão sul do Estado, tradicionais n o cultivo de inverno 
O a basteciment o catarinense foi tranquilo, mantendo-se dentro da 
expectativa para o período de referênco1a, incrementado pe la 
colheita da safra da inverno nos Estados do Sudeste. O mercado 
mostl·a-se calmo, com o preç:o, p'ol· saca de 5 0 ':!Uilos de bata ta 
comum, pago ao produtor a Cr~ 600,00, no atacado a Cr$ 800,00 e no 
varejo. a Cr$ 920,00. 

CANA-DE-AÇúCAR 

A cultura continua E m fase de colheita. 
Os ~esultados do l evantamento reali zado pelos Técnicos do IBGE 
esti mam que, de 17.223 h~ct~res destinados ~ colheita no ano , 
c erca de 3 . 000 hectares j ~ tinham sido colhidos obtendo-se 189. 000 
tonelada s Pln 11m t-nt~l n•·c-·l,;ctn rio~ f)l~~ t .. C:: A '-- ·- - '-·J- - ·' 
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CEBOLA 

Para a s~fra 89/90, a produçio de cebola no Estado ficou em 
306.529 tonelad as de bulbo s o~tidos e m area de 27.278 hectares. 
Estes dados foram confirm ados pelo GCEA ap6s reavaliaçJes feitas 
em alguns municíp ios produtores. 
Muito pouca cebola ainda se encontra estocada no Estad o . Mantem-se 
o qu ad ro de mercad o d as ~ltimas semanas , com menos produto e 
preço s e1evados e~ todos os segmentos . No atacado o preço m~di o 
situa-se em torno de Cr$ 130,00 p o r quilo, no varejo a Cr$ 175,00 
por quilo enq~anto o preço midio ponder ado da saf ra pago ao 
produtor ficou em Cr$ 8,50 por quilo. 
Quanto à prdxima safra, a cultura encontra-se em i nício de 
transplante de mudas. Esta atividade concentra-se no s meses de 
julho e setembro. 
Nâo sio ainda disponíveis as estimati vas para esta safra. 
Acredita-se, contudo, qu e deverão se rip etir o s mesmos patamares 
da área plantada ha safra anterior. 

FEIJÃO H~ SAFRA 

A cultura est~ em entressafra. 
O GCEA decidiu considerar como definitivos, para a safra 89/90, os 
dados provenientes do levantamento do período de refer&ncia 
anterior. Estima-se que dos 306 .214 hectar es plantados, 281.405 
hectares proporcionaram i obtenç~o de 206 . 643 toneladas de grâos. 

FEIJÃO 2ª SAFRA 

A colheita da segunda safra de· feijâo chegou ao s eu final. 
As chuvas excessivas e o " frio intenso ocorrido nas ~ltimas semana~ 
causaram quebra da prod~~~vidade que, segundo o GCEA, deve ter 
ficado em 600 quilos por hectare . Assi m, em área colhida de 
i 2 2 . 7 0 1 h e c t a r e s f m- a m · o b t i d as 7 3 . 6 2 0 t o n e 1 a d as , d a d os 
considerados finais para a saf ra 89/90. 
Com o reajuste do produto tabelado (carioca) acredita-se que 
ocorra uma maior entrada de feij~o no me rca do , devendo normalizar, 
pelo menos por certo período, a oferta . 
O preço pago ao produtor oscila entre Cr$ 2.000,00 a Cr$ 2.200,00 
por . saco de 60 quilos para o carioca e en tre Cr$ 2.500 ,00 a 
Cr$ 2.700,00 por saco de 60 quilos para o preto. 

MACÃ 

As informaç5es referentes a maçi podem ai nda sofrer a1tPraç6es uma 
vez que novos contatos serio realizados junto a orgâos 
responsáveis, no Estado, p e las esta tí st icas da cultura, para 
"checagem'' dos d.ados fm-nec i dos p e 1 o 1 evant am e n to do IB GE. 
O preço no atacado, por caixa de 20 quilos, do pr oduto comum 
s i t u a-s e em t o r n o d e C 1- $ 9 50 , 0 0 e d o p 1- o d u t o c o 111 um v e 1- me 1 h o 
1.105,00 enquanto que ne vare Jo a maç~ verde está cotada 

·~ -. - ..,.._- ·~ 
· , •......, ... .._ """ 1 \_.- .... r"' ... A· 4 

Vel-de 
em Cl-S 
a Cr$ 
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. HAI~DIOCA 

A colheita prossegu e na s r e gi 5es pr 6 dutor as se m o e n t u s i asmo do s 
anos em que o pre~o da raíz e d os deriva do s d con s i de r a do b o m. 
As r ~z ôe s , de ~odes conh e cid a s, s~o a es c assez de r ec ur s o s p a ra 
EGF; a excl us~o d a s ind~s t ri a s de fa rinh a e f ~c u la , n a co n t r a t a ç io 
do s EGF com recur s os do Gov e rno ; o t a bel a me nto i mpl a nt a do a p a rtir 
de abril/90, e o a~m e n t o d a pr o duç 5 o d a r a íz . 
O período de colh e ita, fa ce á essa s r az5es , d e v e se r ma ior que o 
de outros anos e que o plantio dev e se r d eses timulado. 
Embora haja pr o dut o res c om a intenç 5 o d e s u bs titu i r a ma nd ioca por 
culturas ma is rent ~ vei s ; acredit a - se que de v a m s obrar l a vouras 
p a r· c\ c o 1 h E·l- c o m " d o i s a n os " , j á que a p ET ~; p e c t i v a d e ~- e <."\ ç ã o d "' 
raíz e de s eus derivado s a curto pr a zo ~ mín i ma . 
No Es tado, o preço da raíz está na faixa d e Cr$ 1 . 450,0 0 por 
tonelada e o da fécula em torno de Cr$ 17, 0 0 por quilo (p a ra 
pagamento em 30 dias>. 

O mercado de ~ilho, embora mais firme, .n~o apresenta reação, em 
funç ã o do pouco interes s e d o s grandes consumid o res . Estes, alcim de 
estarem recebendo os primeiros lotes do produto impor t ado ef~tuam 
compras diretas dos produtores qu e e s t ~ o necessitando de recursos 
para pagar compromisso s assumidos . 
A c olheita eru andamento, apro x im a -se do s e u final uma vez que o 
produto que ainda se encontra em campo está se perdendb todo, 
pelas adversidades climáticas . 
O preço pago ao produtor ~stá em torno de Cr$ 550,00 a Cr$ 5 70,00 
por saco de 60 quilos. 
O GCEA aguarda o re s ultad6 de nova~ con s ultas ieitas junto aos 
i n f o nn a n t e s d os m u n i c i p i os p 1- o d u t 0\- e s , p a L':\ . d e f i n i 1- a s a f 1- a 8 9/9 0 . 

SOJA 

A produç~o de soja estimada em 542 . 615 toneladas ficou abaixo do 
que era esperado nas previs5es iniciais. A queda foi a tribuída à 
reduç5o da área plantada, que ~ass ou dos 438 . 405 hect a r es na safra 
anterior para os atuais 369 . 953 hectares . 
Isto se deve em grande parte à f o rt e r e dução da área cul t ivada em 
consórcio com o milho, ~ má co~ercia1izaç 5 o do produto no a no 
pass ado e ~ falta de recu r sos finance ir o s par a pl a ntio . Os 
pequeno s produtores est i o interessa dos pelo plantio de cu l turas 
mais rehtáveis , como feijio e milho. 
O preço pago ao produtor está em torno d~ Cr$ 6 50,00 por sac a d e 
60 quilos e no atacado a Cr$ 680, 0 0. 
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TOHATE 

Dos 1 . 69~ hectares de ~rea plantada com tom a te, c e rca 
hect ares já haviam s ido colhid6s, no in i cio do corrente 
obtenç~o de 46.300 toneladas, de um total estimado 
toneladas do produto. 

d0.' i. í:~00 
m E·~:; , com 

e-:·tn 6B . 33i 

O preço pago ao produtor situa-se em torno de Cr$ 48,00 p o r quilo 
par a o tipo extra e Cr$ 37,00 por quilo para o tipo especial . 

TRIGO 

O planti o deve ter chegado ao final. O atraso deve-se ' é:'\S 

excessivas que ocorreram durante este mês, o que, também, 
ter provocado uma redução na ~rea de plantio estimada em 
h t::· c t a 1· e~:>_ . 

chuv<.'\s 
pod(~d:i.o 

i06.i93 

O exc esso de umidade pode trazer proble~as para a produtividade, 
nio só do trigo c6mo também de todas as culturas de inverno. 
C o mo j á f o i o b se 1· v<:'\ d o n o 1· t-~ 1 <:Ü ó ,- i o a n t e.T i o,- , o a um e n t o · d e ~ 1· e a em 
~elaçio ~ safra passada (+8,5X) deve-se ao bom resultado 
alcançado em algumas regi5es produtoras naquela safra, além da 
f a 1 t <~ d e a 1 t e, .. n a t i v a~:; d c . c u 1 t u ,- as d f-:· i n v e,- n o p a i" a sub s t i t u i ,- a 
;i·re<:\ p'lantad <!l. com t1·igo. : 

UVA 

O GCEA deliberou considerar como finais, da safra 89/90, os dados 
iegistrados no período de referência onde se esti ma que de 4.739 
hectare s plantados , 4.70B hectares foram destinados à colheita e 
p ,- o p 6 ,- c i o n <':1. t a m a o h t e n ç ~l.o d e 7 0 . 8 0 5 t o n c::· 1 a cl as d e uva . 
Joaçaba ~ a MRH maior p~qdutora com 3.242 hectares plantados , o 
que representa 68,4X do tptal plantado no Estado. 

Floriandpolis, 31 de julho de 1990. 
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GUNOO PROGNOS'lJCO Dr PRODUCAD E RENOIMENlO MEDJO PARA AS CUll.URAS HI8ER~ 
Nt1l !;; NU::ti~t~l .. í~FNT C I NtJF!:)T T G1'1D r1n ND 1 .. .. !3 .. P .. (., .. :· UUtiJ ::; ::;E..Jt11"'1 ~ t1t .. :·IO ,. t1 \JI:;: I A,. CEN ·· 
TElO, CEVADA, COLZA. LINHO, TRIGO E TRITICALE. PARA ANAL.ISE DO RENDIMENTO 
f"l::::t:HO :• . CUN::·FUJtHOU<; :::: td:; l NFD::u•\ttt::r:J::::::; DO i·lFS DE .JUI..: :o CO f~ ,~y:; OE ,.JUi'·l:·lD ,. !;)IJE ::;,~ u . 
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om; DE P RDDL.IC{iCl r· o 1 Ulll... I 7. ADU O r1r:~~f'lCl C lU TER I D. 
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I ::.~" (:,t.)[ I t: ( ()g(,iJ ) .. E::;T (', CU I .. rURtt F Xfl EF~ T f~FN f tr Ufrl t.liJIY!f:NT [) DE (.~,gr:: : ,') P!... i~1N ... 
TADA DA ORDEM. DE 0,85X, OU SE~IA, DE. :1.5:1..283 INFORMADOS EM JUNHO PARA 
J:=s::?. .. :':.;t.'f :·1(1 p,cu::~,~ Cf~ ..JUI.: ·! U .. :IDIJl.JE l:iCHC::;cJ~'iUH gt.:::::-::~r-::::;::::t·.JTtlTIVI:J(:; Ntl::; HEGTOC!:; DI::: 

I 
~~Cll .. LDf.'d)E ( :1. .. ~.'•0(? l:t; ) ,. [)(-,~; NJ~: : ~:;cw ~; < '·?:·H~ Hr~, ) , UL l..!UI < !':.i~.!O Ht, ) L [)(-'1 CA ~i -·· 
Pt\N:-If.) < ::!.ÇH} :·it: ) :::rri f'tH···lC(:·iO 0(l Pl'U:lCUH1~ or:: ~:;::::f"iEN n:: o::;:G r;::: ccn_:::M.. Ptd:t(, F'OPf~td:: ,~·:D 
D L L. (~, t_,• OU H t; b .. ..Jtr t·l O ::; ~H.Ji'·l J C I P J D ::; D ::.. C tdW l.l CU ,. E t::l .. D p, C H [ t: 1... CU N ~;; D (', H F C I (-, D D F 
FTFI'''·I r·v1 c~rr:'F 1"11JTr'fV: ~·'·Vl •::·n•:l''li;l ·'·T l'~· rr:; Tr'tY~ o::; . i' !l:V;:::l~3 DC CULTJ:l)U (; l-!TEr(YCJ:~-· 1 r:.; 1:~ ~~·r~:: .. I ,~; rz ;~:: \.:; :r ;:; ·úJ ii; ~ r~ .. ;:; ~~·, rc1: ·;: i:~ n ~' .. ; :.: i·:~ em~:; 1 ]: ~>ú> ;:;, ó ;:: r: ~:>":n:r1 ~~o r., [ r-t :1.. 111 t< c 1 I·: r, ,. r~, e rw-
Dl.JCt,o DE'v1EHt: F l C('ig Efrl l ,~> (_:) .. ~56.t~ T. 

I :·(,.. CLNTE I Cl ... ti riRE ti DF'~:;T I Nf.'iDI~ tr r:~:;T (.:, CU L. TU i'~(: Ntl ~;r:, F Rt, /90 Nt;Cl r; CJFH [ u 
tii .. Tt:::nr,CAD ~~t::: :;; f E t.C\JA NT t1f;lfNTD :• P :::: ::~.11 r-,Nr;:c::::NDD NU!:) :l. .. ? [.~ ~7 Ht1 DI lJUI...Gt"iOD ~:> i··i D f'l!;::::.: 
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. ANTLRJOH .. t, LXPCCTtrTJ\,1 {~~ Dt1 PRCJDUTJVJ[)(.:;D[ ~:.>ITUr\···::.;t. [fi 1 .1,L1(! I<G/Htr,. ::::ENDO ~3U-· 

PFHIOF~ '~: i"\ :3.t,,,"?li~ f.,(;)l.JI=::I...I~t lNf'OP.i~t,D,":J Eí~ .JUNIID ( l .. 0(>'7 I< G/: ·If., ) :· DUE .. H::::::lf~.c::;ct···l Tf-1 ... 
Vtr l.J~'1P1 ~lt::DIP• DO C)lJI~~ Cl UFNID f!.~:. ;/8'~' .. t,E:~;I~·r, f":1 PRODLJC (.',() FSTJ:f~(-{1),~, F DF ~~ .. géJl T, 
SIGNIF'lCANDO UM ACRESCIMD DE 34,70% FM REL.ACAD A 03SERVACAO DO MES ANfE-

1 RlOn ... LGTE (:',l.Jf·i[NTO E:t,~:;Tt:NTE E>:PHF~:;~:;JtJCi,. T,~,NlO HA PF{ODUTIVIDt,DL Gil..ltrNTD N1~ 
PRODUCAO CSPEHAOAS, DEVE-SE AO FAfD QUE~ PARA A CDMPOSICAD 00 HENOIM ENT O 
m[DlO DO QUINQUENJO, OS RE~:UL . lADOS DL 3 ANOS ( 85,g6 E 88 ) FORAM BAIXOS~ O 1 r~uF:: ccA::>t:rlNOU ur~A tYtCOJt, FIN(\1.. rn::ouzlD(.\ < :1..!<569 t<GIHA >. 
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4. CEVADA - [ lSTJMADA 

r->nr:::;:::J.lTM·lDD 1.11'1 o:::CH(!:>Cliri O o,~, UFU:Ji~: r•l OE l ,f.W/~ Pt,n.tl ... l :JN:W ( 6~L4'2;.'.; HA > .. FM AL
Cl.I~·IA~: ; HF C I ClLS, NDT ~~Dt,f"'FN ·y F DL 'v'f":,Cr~rz l t-1 ,. HDUVE' Uf'l ( ,C H I ~ ~;c I fiO DE t,r~L r, P 0::1. I t~ -· 
Ct·~ t·!TIVO 0:~::; I·:: IYIPF~L~:;t~::; DD ~:;r:fDR CI::: H'v'E ...Il:::lftU .. flOHF ."~,. Hn~:; HCGIUF!:; DE t··l(lCJ -f~i::·-
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I 4" l·lA PFU:: 'v'Jl::Tm; L (:'; IUJJJAD 01::· CFWZ (';I.. ·l'i~, t,CUGOU HLDUC('IO [)[ 1.0 l·l,() ... .Jti ND 1'1LJ · 
N T C I;:> J: U DE:: ::~DNDt, Ptl .. T ~~ ,, FOI D::l ::;::::H \J,~D A Ui·1(l (.,rtl·:: ~~ DF: :1. O Hç~, A I NO A i\!,~,u IN:~· DH f'lt, .. 
DA. O RLNOIMCNTCJ MEDIO [STA LSliMADO EM 959 KGI~lA, PROPORCIONANDO UMA ·PRO-
.) ( J {''r. (') I'),... " Y ., I. ,., "(' lo.jl') , ... ,., "(' \ I') (') 1 1. . ,, .. ,, .. :: .. :> .. . . t'f) l·t ::.;:> h ... " 
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REA MUITO NOTAVEI... Ef"' RFLACAO A SAFRA/89 .. A ARFA PLANTADA NADUE::LA SAFRA FOI 
DE 808.649 :1 A E A DESTE ANO, JA NA SUA QUARTA ESTIMATIVA, CSTA EM 959 .. 256 HA 
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PRATICADO NA COMERCIAL I/ACAO DA SOJA, BFM COMO SFH ESTA UMA DAS POUCAS 
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PRODUCAO SERA DL 1.561 .. :1.02 T. 
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8. TRITICALE - A AT~AL.. ESTIMATIVA INDICA UMA ARFA DE 4 .. 786 HA. CO~ 

I IJMA RCDUCAO DE 3.82% EM REI...ACAO A INFORMACAO OC JUNHCJ. EM ALGUNS MUNICI-
P I C)~~\ [)i~, ~:> R E [~ I [) t.:· ~:; D E: ~:> P.r t· .. ! T t-, f~ [) ~:j (.; ;' E: 1:~. E: r; I·: I f<l :~ 1 ~.J lJ I E \,' p., t: (.·, R I Pi :1 t~ (.:r(] F [I F~ tt fi'j i~, L r; ti t~l-- · 
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PARA UMA PRODUCAO DC 9.0'72 T .. 

I III .. PRODUTOS AGRICOLAS COM DADOS FINAS DE COLI1EITA NESTE MES. 
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~~ DELEGACIA EM MAfO GHO~O 00 SUL 

LSPA - JULH0/90 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 
======================== 

.ACOMPANHAMENTO - SAFRA 89/90 
============================ 
ALGODÃO HERBACEO: 

A cultura apresenta, neste mes, as seguintes ~ãriaçoes para as estimativas 

de area colhida, produção obtida e rendimento medio obtido da ordem de + 0,68%, 
+ 0,14% e -0,54%, respectivamente. 

O acrescimo de ~rea está relacionado ao trabalho de cadastramento de produ 
teres em . alguns municipios de expressão agricola. 

A redução do rendimento médio, foi constatado no município de Sete Quedas 
ern função da chuva na época de colhe i ta. 

A colheita do algodão r1as regi~es produtoras ~o Estado é normalmente con 

cluida ~o m~s de maio, porém na regiao nerte do Estado (municipic de Coxim e Pe 

d~o _ Gomes) que faz o plantio tardio, a previsão de colheita é para ~ f~nai do 
mês de j u 1 h _o • · 

A produção obtida no norte do Estado esta sendo adqui~ida principalmente, 
por empresas instaladas no município de Dourados. 

ARROZ: 

Em relação ao mês anterior, as estimativas para a cultura apresenta as se 

guintes variaç~es: + 3,80%, + 1,53% e - 2,16%, para as variáveis área colhida, 
produção obtida e rendimento médio obtido, respectivamente. 

O acréscimo de área está relacionado aos seguintes fatores: cadastramento 
de produtores da região de Campo Grande, levantamento nos escrit~rios de planej~ 
mçnto da região · de Campo Grande · e apresentação dos dados de levantamento de . Fi 

nan·ciamento do Custeio Agricola - LFCA. As áreas constatadas foram em grande 

maioria de arroz sequeiro com 4.200 ha e 170 ha de arroz irrigado. 
/\ rcduç.io da produttvld,1de P.r;t!t rp lnc: lonóldo n ocor.,.~nc la de' r:-c.t i.-.qr•rr• na f~ 

se de granaçào da cultura conduzido no sistema sequeiro.· 

A colhe ita está concluida, por~m em função do preço considerado muito bai 

xo pelos produtores, est~s estão comercializando l~ntamente a produção, de acor 

do com a sua necessidade. 
Nesta safra estamos notando que o arroz sequeiro está se tornando inviável 

no Estado , pela baixa produtividade, ao compararmos com o arroz irrigado, pois 
numa área de 21.770 ha conduzido no sistema irrigado temos uma produção · 87.459 

t, já numa área de 90.502 ha conduzido no sistema sequeiro temos uma produção m! 

nor de 80.366 t. Lembramos que a produtividade do ar'roz irrigado n~o é consider~ 
da boa, sendo um dos fatores para a nào expansão da área de arroz irrigado no Es 

tado. 

FE~JÀO - 1ª SAFRA: 

Neste mes, as estimativas de area colhida, produçao obtida e rendimento 
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. 
vereiro, como o mes final de col~eita, porem com o atraso do plantio, a colh~ita 

estendeu-se at~ o m~s de mar~o. 
Contudo, ainda alteramos as informaçÕes da cultura, em função de cadastra 

menta de produtores, ififormaçÕes de alguns escrit~rio de planejamento que não h a 

via sido fornecida e pelos dados do Levantamento de Financiamento do Custeio A 

gricola : 

.• MILHO: 

Com relação as informaçÕes precedentes, a cultura apresenta, neste mes, uma 

area a colher de 257.247 · ha (- 4,43%), produção prevista de 599.464 t (- 10,66~ ) 

e produtividade de 2.330 kg/ha (- 6,54%). . 
As reduçÕe s acima forarri constatadas na re9iao de Campo Grande, 

cadastramento de produtores, informaçÕes de alguns escrit~rio de 
atraves de 

planejamento 
que não havia sido fornecida e pelas informaçÕes do Levantamento de Financia~~" 
to do Custeio Agricola - LFCA, portanto foram excluidas algumas irea~ de milho 
da safra normal que vinha sendo informada. 

A principal justificativa para a redução do rendimento m~dio ~ a estiagem 

prolongada na fase de formação de espigas e chuvas na ~peca de colheita, isto ça 

ra o milho safra normal. 

O ~~l~o-safri~ha, deveri ter a colheita concluida no m~s de setembro, 
rem informamos que deverão haver reduçÕes em função das geadas ocorridas no 

nal do mês de julho. 

SOJA: 

po 

fi 

Com relação as informaçÕes do m~s precedente, a cultura apresenta, neste 
mês. uma irea · a colher de ·1.256.383 ha (+ 1,17%), produção prevista de. 2.040.442 t 

(~ 1,17%) e rendimento m~dio previsto 1.624 kg/ha (- 2,29%). 

O acréscimo na ~rea foi causada por dois fatores: rrim1dro pelo Cildastr"m(?n 
to de produtores, inclusão ·de novas ireas i~f6rmadas pelos escrit~rio de planej; 

menta e dados do LFCA ~ Levan~amento de Financiamento do Custeio Agricola, na re 

gião de Campo Grande e o segundo fator é a inclusão das estimativas da soja 

inverno. 

de 

A redução do rendimento médio, foi causada pelos fatores que ja informa~os 
em relat~rio anteriores, e ainda notamos que a produtividade da soja de inverno 
e baixa ao compararmos com a da safra normal. . 

O plantio da soja no inverno, em Mato Grosso do Sul, esta sendo cultivado 

na região de Dourados e Ponta Porã, mais a nivel de experiência por alguns prcd~ 
tores, maior.es informaçÕes como: utilização, mês final de colheita, etc., dever~ 

mos apr~sentar no mês de agosto. 
A comercialização da soja continua lenta, pois qs produtores estão achando 

o preço muito baixo e as empresas estão adquirindo somente para o beneficiamento 

imediato, isto é, não estão f~rmando estoques. 

SORGO GRANÍFERO - 1~ SAFRA: 

Neste m~s, ~s estimativas de ~rea : colhidn, rroduç~o obtida, rf'ndimento me 
• C::t"\,., "-"· 
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outras cuituras de verao, que sio: cadastramento de produtores, informaç;es de 

alguns escritÓrio de plar:~ejament"o que tinham fornecidos dados incompletos e pe lo 
Le~antamento de Financiamento do Custeio Agrlcola - LFCA. 

A redução da pro.dutividade foi constatada pelos fatores citados acima. 

Ainda não temos dados de comercializaçio, o preço minimo estabel e cido pelo 
Governo é de Cr$ 228,00 a saca d~ 60 kg, mas a CFP que no r malmente a dquire 0 pro 
'duto, a-t~ o mês de julho não fe7. nqul:>lçiio da pr·ud uçiío de r-.tr~ onfr·;1, 

CULTURAS DE· INVERNO 
=================== 
AMENDOIM - 2!! SAFRA: 

Não hi · informação de cultivo nesta safr~. 

FEIJÃO- 2ª SAFRA :E TRIGO: 

As duas principais culturas de inverno no Estado, nã o· houve aJ t e r.ação , po 
rém antecipamos que as geadas ocorridas no mês de julho (2~ quinzena), causou da - . 
nos que irao comprometer as estimativas destas ·culturas, maiores informaçÕes n o 
~ 

mes de agosto. 

ERVILHA: 

Neste mes, as estimativas para as variaveis area a colher, produ ção pre vi s 

ta tiveram um . acréscimo da ordem de 11,93%. em relação as informaç;es prec ede n 

tes. A produtividade m~dia permaneceu constante em 1.20~ kg /ha. 

O aumento de irea foí verificado no municipio de Dourados, em fun ção de . 
area financia.da. 

A ocorrência de geadas na segunda quinzena de julho deve ter atingido 

cultura, principalmente as lavouras que tiveram plantio tardio. 

CAFÉ: 

a 

A cultura, neste mês, apresenta variaç;es para as estimativas de area a co 
lher no ano, produção prevista e rendimento médio previsto da ordem de - 0,03;~ , 

+ 0,26% e + 0,24%. 
As variaçÕes ocorridas foram em consequência de erradicação de cafezal im 

produtiio e café plantados em fundo de quintal que vinha sendo informado pela 

COREA-Coxim; por outro lado no municlpio de Vicentina, ao realizar o cadastr·ame~ 
to dos produtores, foram constatadas outras ireas de café em exploração cc~er 
cial, fazendo com que a redução não fosse muito acentuada. 

A cultura encontra-se em fase de frutificação, porém muitas ireas ja fo ram 

colhidas. 

MANDIOCA: 

tom relação ao mes precedente, a ~~ltura registra as seguintes reduçÕes, 

para as estimativas de irea a colher nq ano, produção prevista e rendi~ento me 

dio previsto da ordem de: 17,39%, 19,59% .e 2,67%, respectivamente. 
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O principal fator para a reduçio de area e ó "~ reço pago ao produtor, consi 

derado muito baixo • 

AVEIA: 

Com uma area de 1.100 ha de aveia branca, estima-se uma produção de 1.120 

t, com o rendimento m~dio esperado de 1.018 kg/ha. 

No m~s de ago~to teremos uma posição definida, para a cultura de aveia. 

pois a cultura vinha tendo um aumento de ~rea nas safra~ anteriores, e para a 
atual safra diminui drasticamente. 

BATATA..:.INGLESA: 

Com re1açio ao mes precedente, a cultura apresenta uma area a colher de 15 -

ha, produçio pr~vista de 264 t e rendimento medio de 17.600 kg/ha. 

O aumento de área está relacionado a definição de plantio no municipio de 

Dourados, principaf projutor. 

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !.! 

José ApJ~~~~a Albuquerque 
COORDENADOR ESTADUAL DE PfSQUISAS JG!OPECUÀ!IAS 

... 
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A cultur-a da cev:1da atr-avessa a fase de tratos culturais , com 

nância dos estágios de gcr.ninaç~o (5%) c desenvolvimento vegetativo (95%) . 

- 3 -

predcx-ni 

Como oráticas agr-icolas obscLVou-sc em algumas ár-eas a realização de 

aolicaçõcs prevcntivas·ctc defensivos no cornbatc a oragas c doenças (pulgÕes, 

fe r- rugem c hclmintosooriosc). 

oi di o, 

As chuvas que ocor-rcram no mcs de julho, nao for-am benéficas as três 

gr-amí neas (aveia , centeio c cevada) , oorém ainda não chcga.r-am a comprometer o desem~c 

nho das lavour-as que se encontr-am nos estágios iniciais de desenvolvimento . 
"' 

Batata secas (1990) 

Os trabalhos de colheita com a cultur-a da batata da safr-a das secas, d~ 

vido as chuvas que ocor-r-er-am no per-iodo, não foram concluidos no mês de julho, restan 

do pequenas parcelas de áreas para serem colhidas no inicio do mês de éU?;OSto. 

Até o momento , j á for-am colhidos 9ry/u da árca prcvista , avaliada em 

14 . 350 ha, com a situação aorescntando- se da seguinte mane ira: 

Árca col.hida 

Produção obtida 

Rendi mento médio 

12 . 915 ha 

183 . 393 t 

14 . 200 kg/ha 

A batata colhida no mês de .jul ho , continuou roresentando boa qu.:tlidade. 

Os preços praticados com os bataticultores no decorrer do pc riodo , man 

tive ram- se em nivcis eicvados c ascendentes como refl exo da menor of e r ta , variando 

com maior f requência entre Cr$ 650 ,00/ 850 ,00 a saca de 60 quilos da batata comum, c cn 

t re Cr$ 950 ,00/ 1. 250 ,00 a saca de 60' quilos da batata lisa. 

As l avouras ainda por col her l ocalizam-se na sua totalídade nas iiJ.RI-l' s 

268 (Curiti ba) c 272 (Campos da Lapa), c encontram- se em estágio avw1çado de . rnatura 

ção, prontas par-a serem colhidas. 

O prognÓstico de produção para a safra de i990 permanece i nal te rado , 

ou sej a , de 202 .000 t de batatas . 

Cana de açucar (89/90) 

As l avouras canaviciras atravessam diferentes estágios de dcscnvolvimcn 

t o, sendo que os talhÕes mais avançados c em maturação continuam sendo colhidos obcdc 

cendo um crünogr-ama de corte previamente estabel ecido . 

Os informes procedentes das COnEA ' s indicam que aproximad~ncnte 25% dos 

170 .000 ha orevistos par-a o Estado já foram colhidos, propqrcionando uma produção de 

3 . 187 . 500 t, com um rendimento médio de 75.000 kg/ha. 

As condiçÕes de tempo verificadas no pcriodo em função das chuvas, nao 

for-am favor-3.veis aos tr-abalhos de corte c tr·anspor-t;c d.'l c.:::r1a para as Usimls/Dt:estil~ 
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A cana que vem sendo colhida, continua apresentando boa qualidade com 

rendimento industrial variando entre 60-70 litros de álcool, ou entre 75-85 quilos de 

açÚcar/tonelada de cana. 

Os preços praticados com os produtores de cana no periodo, mantivera'!l

se nos mesmos níveis do mês anterior, ou seja, Cr$ 511,27 a tonelada da cana no campo, 

e, Cr$ 584,12 a tonelada da cana entregue na esteira das Usinas/Destilarias. 

As lavouras ainda por colher, de t.rn modo geral , apresentam um ban aspe~ 

to, atravessando principaL'llente os estágios de desenvolvimento vegetativo e ·maturação. 

Para os trabalhos de corte de cana, a mão-de-obra está sendo remunerada 

a preços que variam entre Cr$ 280,00/300,00/hc:.mem/dia. 

A intensificação da colheita deverá ser verificada nos meses de agosto, 

setembro e outubro, devendo estender-se até o final do ano. 

As possibilidades de produção para a safra de 1990 é de 12.750.000 tone 

ladas de cana. 

Cebola (90/91) 

Os trabalhos de transplantes das mudas para os locais definitivos tive 

· ram prosseguimento no decorrer do mês de julho ainda que em t.rn ritmo· bastante lento 

em função daS chtwas, totalizando até o final do periodo apenas 20'/o da área prevista 

pqra a safra 90/91, avaliada em 5.950 hectares. 

As prinCÍpais áreas de concentração de cebola, onde a cultura é explo~ 

da em escala , cc:mercial, são principalmente as situadas nas MRH' s 268 (Curitiba) , 276 

(Colonial de Irati), 272 (Campos da Lapa), 278 (Norte Velho de Wenceslau Braz) e 271 

(Alto Rio · Negro Paranaense). As demais áreas são menos expressivas e deverão, em sua 

maior parte, se destinarem para o consumo interno. 

As áreas já transplantadas atravessam a fase de tratos culturais, sendo 

que os principais estágios de crescimento são os de desenvolvimento vegetativo (~/o) 

e formação de bulbos (10'/o). 

"Capinas" no controle das ervas daninhas, e algunas aplicaçÕes de defen 

sivos no ccntrole preventivo de pragas e doenças (Trips, Ferrugem, Mancha PÚrpura, en 

tre outras) foram as Únicas práticas agricolas realizadas no periodo. 

A previsão de produção de cebola para a sãfra 90/Sh, caso se confirme o 

plantio dos 5 . 950 ha previstos, deverá situar-se em torno de 41.650 t do produto. 

Laranja (89/90) 

As atividades de "apanha" com a laranja no decorrer do mês de julho p~ 

cessarar!l-'-se- de forma bastante lenta em função das chtwas. 

Agregando-se o dado de colheita do mês de julho, com os dados dos me 
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ses anter iores, calcula-se que pelo menos 75% dos 4 . 200 ha previstos , ja tenham sido 

colhidos. 

A produção até agora obtida é da ordem de 270.900 .000 frutos, 

· em urna área de 3.150 ha, com um rer.dimento médio de 86.000 frutos/ha . 

obtic!os 

A laranja que vem sendo colhida, continua apresentando boa qualidade, 

predominando atualmente a colheita das variedades Lima e principalmente da Seleta 

·Pera. 

Os preços recebidos pe los produtores de laranja no periodo em estudo,v~ 

riaram com maior f requência entre Cr$ 450,00/600,00 a caixa de 27 quilos, dependendo 

da variedade . 

O custo para a prática da colheita conti nua oscilando entre Cr$ 30,00/ 

50,00 a caixa. 

Os laranjais ainda por colher, atravessam os estágios final de f rutifi 

cação e o de maturação, com a colheita prevista para os mes es de agosto, set embro e ou 

tubro , oportunidade em que será lavrado o te rmo de encerramento da safra. 

A previsão de produç~ de laranja para a safra 89/90 , mantêm-se 

378.000.000 f rutos. 

Marrona (89/90) 

em 

No decorrer do mês de julho, prossegui ram em ritmo bastante lento os 

trabalhos de col heita com a cultura da mamona, calculando-se que · at~ o ffnal do perÍodo 

em estudo cerca de 80'/o da área prevista, avaliada em 4 . 400 ha já s e encqntra colhida. 

Até o momento, tem-se que cerca de 3.520 ha já foram coihtdos, 
l 

cionando 4. 611 toneladas de mamona, com um rendimento médio de 1. 310 kg/ha. 

p ropo!: 

A mamona que vem sendo colhida continua apresentando boa qualidade . 

Os preços pagos aos produtores no mês de julho, praticamente mantive 

ram-se nos mesmos niveis do periodo anterior, ou s e ja, oscilando entre Cr$ 14,00/16,00 

o quilo. 

As lavouras ainda por colhe r encontram-se nos estágios de formação e 

maturação das bagas. 

As atividades de colheita deverão s e es tende r até o mês de s e tembro, 

período em que os produtores efetuam a renovação das lavouras antigas e antieconÔ"Tli 

cas. 

As possibilidades de produção da oleaginosa na safra 89/90 sao de 

6 .160 t do produto. 

Mandioca (1990) 

Os trabalhos de arranquio da mandioca prosseguiram normalmente no decar 
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ccr do mês de j ulho . 

.~atividades de colheita , totalizam no final do perÍ odo 5CP,0 dos 

110 .000 ha previst os para a sarra de 1990 , tendo proporcionado uma p rodução de 

1. 158 .850 t, com u~ rendimento ~édio de 21.070 kg/ha . 

A mandioca que vem sendo colhida, caracteriza- se como de boa qual i dade , 

com um produto ap resentando um teor de f écula ao redor de 23% , c , de fari nha em t orno 

de 30',0. 

Os preços praticados com os produt ores no decorrer do mês de julho osc i 

laram com maior frequência entre Cr$. 1 . 500,00/1 . 800,00 a tone lada. A cotação da fécu 

l a osci l a cntrB Cr$ 620,00/650 ,00 a saca de 40 quilos , enquanto que a farinha tem os 

ci l ado com maior frcquência ent re Cr$ 400,00/550,00 a saca de 50 quilos . 

As lavouras ainda por colher nesta safra se encontram todas nos está 

. gios final de fonnação das raizes c amadureciment o . 

As atividades de colhei ta deve rão se proces sar com ma ior i ntens i dade 

no decorrer dos meses de agosto ·e setembro , devendo prolongar- se até o ·mês de dezen;bro. 

O prognÓstico de ·pDJdução para a safra qc 1990, continua sendo de 

2 .310.000 t de mandioca. 

Milho - Plantio Normal (89/90) 

Calcula- se , com baisc nas Últimas informaçÕes procedentes das COREA ' s, 

que 95% da área plantada com milho do plantio nonnal, já tenha sido colhida , res tando 

ainda algumas lavouras localizadas na Região Centro Sul do Estado, cujos trabalhos 

deverão estar conclUÍdos ainda na 1ª quinzena do mês de agos to. 

Até o momento , j á foram colhidos 1 . 828.750 ha , proporcionando uma prod~ 

ção de 4 .48C.438 toneladas, com um rendimento médio 2 . 45C kg/ha. 

O milho que vem sendo colhido, continua apresentando boa qualidade . 

Os preços praticados com os agricultores no mês de julho, mantiver a'T.- se 

em níveis bem al tos , oscilando com maior freqüência entre Cr$ 48S. CC/55C,CC a·saca de 

6C quilos. 

Para a tri lha do produt o, os produtores pagaram aos proprie t ários de 

trilhadeiras entre Cr$ 25 ~ CC/3C , CC a saca de 6C quilos . 

As l avouras ainda por colher se encontram todas no estágio avançado de 

maturação, prontas para serem colhidas . 

As poss ibilidades de produção do milho do plantio normal , cont inua sen 

do de 4 . 525 . CCC t do produto , porem, salienta-se que em função da boa produtividade 

até então ob t ida , es te referencial pode rá se r ligeiramente maior . 

!Ylilbo . .,.. _ Pl.:m l:io. t a rdio (199C ) 
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Os trabalhos de colheita do milho da safrinha, processara~se de forrre 

bastante lenta 

climáticas. 

no decorrer do rr.ês de julho, sendo prejudicadas oelas condições 

Os trabalhos de colheita atingem 7C04 dos 185 . CCO ha est imados para a 

safra, que proporcionaram uma produção de 259.CCC t, com um rendimento médio de 2. CCC 

kg/ha. 

·O milho que vem sendo colhido da safrinha, ta~m caracteriza-se como 

de boa qualidade , com os preços oscilando do decorrer do mês ·de julho entre Cr$485,CC/ 

55C,CO a saca de 6C quilos • . 

As lavouras ainda por colher, encontram-se · todas no estágio final de ma 

turação, cujos trabalhos deverão se estender até a primeira quinzena do mês de agosto. 

A previsão de produção de milho do plantio tardio da safra de 199C , rnan 

tem-se em 37C.CCC t de · milho em grao. 

Rami (89/9C) 

No final do mês de julho, foram totalmente .concluddos os trabalhos 

colheita com· a cultura do rami ~a safra 89/9C no Es tado do Paraná . 

de 

Computando-se todas as informações de campo, procedentes das 

~m-se como termo de enceTramento a seguinte posiçao: 

<XlREA's, 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

?.14C ha 

10.245 t 

1.435 kg/ha 

Apesar da área colhida definir-se um pouco acima do prognÓstico, a p~ 

dução obtida ficou menor que a previsão devido as condições climáticas terem prejudic~ 

oo a realização do 1º corte. 

A cultura do rami nesta safra foi um pouco prejudicada pela falta de 

chuvas que se verificou nos periodos que antecederam a realização do primeiro corte. 

A cultura do rami nesta safra,localizou-se principalmente na Região No.::, 

te do Estado, tendo nos municipios de Londrina e Urai as maiores áreas plantadas, de 

2.7C5 e 2.C53 ha, re~peçtivamente • 

.. O rami colhido nesta safra, de un modo geral, apresentou boa qualidade . 

A comercialização do produto -se processa normalrre nte, sendo que no rre s 

ae julho a cotação oscilou com maior freqüência ·entre Cr$ 4l,OC/52,CO o QUilo da fibra 

oorami. 

Tomate (89/9C) 
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Nos prime ir-os diets do mês de julho, foram concluidos os t r-ob.::llhos de co 

lheita com o tomate da safrinha (plantio de risco), que totalizam 191 ha , tendo propo.::_ 

cionado um vol ume de produção da ordem àe 7.878 tone ladas de tomate . 

Como acontece todos os anos , tão logo se disponha dos resultados da sa 

frinha de risco , os mes.T.os sao incorporados ao resultado da safra normal cuja colhei ta 

se encer rou no mês de abril. 

Desta forma, quando se somam os dados, têm- se o seguinte te rrr~ de encer 

ramento para a safra 89/90: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

/ 

1.353 ha 

53 . 912 t 

39 .846 kg/ ha 

O tomate colhido na safra de risco, recém conclu:Í.da , caracte r izou- se 

por apresentar qualidade bastante variável, com a maior parte da produção classifican 

do-se como Extra e Extra A. 
A 

Os preços praticados com os produtores no mcs de julho oscilaram com 

maior freqüência entre Cr$ 1. CCO, 00/1. 200,00 a caixa de 25 quilos, variéi.ndo de acordo 

com a qualidade do tomate . 

Trigo (1990)' 

O plantio com o t rigo no Estado do Paraná , apesar das chuvas foi total 

rrente concluido no final da 1ª quin~ena do mês de julho . 

As Últimas informaçÕes de campo, confirmam para a gramÍnea, .a mesma 
l 

rea prevista no per:Í.odo anterior, ou se j a , de l. BOO.OCO ha . 

, 
a 

Em função das diferentes épocas de plantio, a cultura do trigo · . passa. 

por diferentes estágios de desenvolvimento, que vai da germinação até a colheita. 

Nas regiÕes Centro Sul e Sudoeste do Estado, cujo plantio representa 

cerca de 14% do total plantado no Paraná, os estágios predaninantes das l avouras -sao 

os de germinação e perfilhamento (6~/o ), com as mais adiantadas em elongação e emborra 

chamen to ( 40'/o) . 

Já nas regioes Nor te e Oeste , onde o plantio foi realizado mais cedo, 

os principais estágios de desenvolvimento são os de emborrachamento e floração (3 0% ) •. 

com as l avouras mais adiantadas em espigamento e maturação ( 7C'/u) . 

Algumas l avouras localizadas no Norte e Oeste do Estado, e que foram 

plantadas no inicio do mês de março, j á foram colhidas, porém são ainda pouco express~ 
- , A 

vas e serao consideradas a partir do proximo rnes . 

As condiçÕes de te-mpo quC' se vcrific<1rarn no l ongo do mês d<? julho, 

a formação de fortes geadas, bem cano, também a ocorrência de chuv'-1.'3 em cxcc::oso , 

com 

-na o 
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intensidade pelo granizo, em outras areas verificou-se tarnbÉ;m o acama'T.ento das lavou 

ras . 

O estado fitossanitário das lavouras, devido o excesso de urrúdade não é 

_bom, pois a presença tanto de pragas como de doenças, pri nc i palmente as foliáres 
, 
e 

grande, fazendo com que os· produtores aumentem o número de aplicações de defensivos, 

· o que irá elevar o custo de produção. 

A colheita em maior escala deverá se verificar a partir do próximo ~s. 

devendo atingir o pique no rrês de setembro. 

O prognÓstico de produção para a safra de 199C, por enquanto mantem-se 

em 3.33C. CXX) toneladas de trigo em grãó, porém devido aos inúmeros fatores especialme:: 

te as doenças e mais recentemente as fortes geadas, citados anteriormente, esta prod~ 

ção dificilmente será alcançada , o que será mel hor avaliado no decorrer ào proximo p=. 

riodo. 

COORDENADORIA 00 GCEA/PR 
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FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA 

DELEGACIA ~O ESTADO DE SANTA CATARINA 

GRUPO DE COORDENAÇ~O DE ESTATiSTICAS AGROPE CUciRIAS - GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O AGRiCOLA 

I 

As informaç5es sob re estatística agropecu~ria a seg uir 
apresentadas, sâo obtidas dur a nte as reun1oes periddica s das 
Comiss5es Municipais de Estatísticas Ag r ope~u~rias COMEA's, 
constituíd as de r ep r esentantes de org~o~ produtores e u su~ ri os 
p~ bl icos e pr ivad os , dos m~riícípios. . 

. Essas informaçôes s~o examinadas , a nível e~~adual , pelo 
Gr upb de Coord enaç i o de Estatísticas Ag r opecu~rias GCEA , que , 
reunido uma vez por mê s em sistema de . co l egiado , acompanhando 
regul arme n te a evoluç5o das mesmas , avalia e tab ul a os dados e 
regi st r os levantados. 

Em Santa Catarina, o GCEA/SC i integ rado pelos seguintes 
e·fet i vos · 

- h i n i ~ t é,- i o d a A:g r· i c Ú 1t ui- a ~ . R e f' o,- m ~ A g r· á i- i a ( M r~ R A ) 
-Banco do Bl- <.<.s i 1. S/A 
-Compa nhia de Financiament~ da Produç i o (CFP ) 
-A~sociaçâo de Cr édit o e Ass ist ~ncia Rural do Estado de 

Santa Ca t arina <ACARESC) 
-In s tituto de Planejamento e Economia Agrícola d e San ta 

Catai·ina <ICEF'A) 
-Comp anhia Int e grada de Desenvo l vim e nto Agrícola de 

Sa nt a Catar in a <CIDASC) 
-Federaç~o dos Trabalhadores na Agricultura do Est ad o de 

Santa Cata1·.ina <FETAESC) 
-Federaçio da Agricultura do Estado de Santa Catarina 

<FAESC> 
- Federaç~o das Cooperati~as Agropecuárias do Es t a do de 

Santa Catarina CFEC OAGRO> 
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